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AS ORDENS M E N D I C A N T E S 
NA COIMBRA MEDIEVAL: NOTAS E D O C U M E N T O S 
S A U L A N T Ó N I O G O M E S * 
1. A c idade de Coimbra nos a lvores de Duzentos 
No dealbar do século XIII, Co imbra era um dos mais s igni f ica t i -
vos cent ros urbanos de Portugal . Acompanhavam-na em cresc imento 
demográ f i co e em desenvolv imento económico mui to poucas outras 
c idades , podendo ci tar-se Lisboa e Santarém como aquelas que mais 
se integravam no pelotão urbano das pr imeiras e mais prósperas urbes 
do Reino. Só num segundo nível se pos ic ionar iam c idades episcopais 
em processo de desenvo lv imen to económico , social e urbanís t ico co-
mo Braga, Porto, Guarda , Lamego ou Viseu. É um assunto que aguar-
da es tudos monográ f i cos p ro fundos . Sem o es ta tuto episcopal , Portu-
gal assist ia à a f i rmação de out ros núcleos urbanos de ev idenc iadas 
prosper idades económica e populac ional , casos de Guimarães , Barce-
los, Leir ia , Tomar , Abrantes , Óbidos ou Torres Vedras ou, ainda e 
porventura , de urbes como Bragança. Chaves , Cas te lo Branco ou Co-
vilhã. No Sul, as c idades recém-conquis tadas ao poder io muçu lmano 
caminhavam em di recção aos níveis de desenvolv imento destes centros 
urbanos setentr ionais , a f i rmando-se Évora , Beja e Silves como centros 
com uma extensa capac idade regional pol í t ico-adminis t ra t iva '. 
* F . L . - U . C . 
' P r i n c i p a i s a b r e v i a t u r a s u t i l i z a d a s : A U C = A r q u i v o d a U n i v e r s i d a d e d e 
C o i m b r a : B G U C = B i b l i o t e c a G e r a l d e U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a : T T = A r q u i v o 
N a c i o n a l d a T o r r e d o T o m b o . 
S o b r e a s c i d a d e s p o r t u g u e s a s v e j a - s e a s í n t e s e d e A . H . d e O l i v e i r a M a r -
q u e s . « L e s vi l i es p o r t u g a i s e s au M o y e n Â g e ( X I V c - X V e s i è c l e s ) » , Villes ei Sociétés 
l u sita ma sacra, 2" sé r i e , 10 (1998) 149-215 
Naque le m o m e n t o , no en tan to , C o i m b r a ind iv idua l i zava - se no 
tec ido pol í t ico global po r tuguês pe lo seu es ta tu to de cen t ro res iden-
cial p re fe renc ia l da realeza . Foi em Co imbra , e a par t i r daqui , que 
D. A f o n s o Henr iques viu e s t imula r - se a sua p e r c e p ç ã o de monarca 
herde i ro do esp í r i to pol í t ico de conqu i s t ador de c idades e praças mil i-
tares aos m u ç u l m a n o s que seu avô . D. A f o n s o VI, tanto impuls iona-
ra. Com base em Co imbra , e f ec t i vamen te , o rgan izou- se todo o proces-
so da Reconqu i s t a do te r r i tór io nacional , a l a rgando-se Por tugal até 
ao e ixo tagano e a len te jano . Co imbra foi , a s s im, um cen t ro nevrá lg i -
co da vida po l í t i ca nac iona l , a ela a f l u i n d o as mais pode rosas hierar-
quias socia is , quer entre os le igos, quer dent ro do sec tor ec les iás t ico . 
M e s m o na ausênc ia do monarca , a c idade pe rmanec ia s empre ocu-
pada pela par te ma i s s ign i f i ca t iva da sua parente la e, den t ro des ta , 
sob res sa i am as mulheres . Ra inhas e In fan tas p o v o a v a m os paços 
rea is da c idade e das suas r edondezas , in t e rv indo mais ou m e n o s d i rec-
ta e d i sc re t amen te na vida social local . In te rvenções e spec i a lmen te 
re levan tes no d o m í n i o da ass is tência e da so l ida r i edade públ ica , par-
t i cu la rmente vis íveis j u n t o dos c laus t ros e hospi ta i s monás t i cos . 
Sob rev ivem na memór ia social co imbrã , a inda na con t emporane i -
dade , mui tas lendas e nar ra t ivas pa t roc inadas por esse f u n d o mí t ico 
f emin ino tão c o m p l e x o e tão fért i l na h is tór ia des ta c idade . 
A chegada dos pr imei ros Mend ican te s a Co imbra encont ra -se 
rodeada de s i lênc ios e de ins inuações . S i lênc ios pela escassez de in-
fo rmação escr i ta coeva sobre o a c o n t e c i m e n t o - F r anc i s canos e Do-
min icanos , mais aque les do que es tes , de fac to , devem ter-se c o n f u n -
d ido ma io r i t a r i amen te no seio da p o p u l a ç ã o c o m u m , do povo, não 
a t ra indo de imedia to as s impa t i a s dos g r u p o s socia is dominan te s , f i-
lhos que eram de níveis de ( con )v ivênc ia bas tan te d is t in tos dos po-
pulares - e ins inuações pelo fac to de que as i n fo rmações mais preco-
ces a e les respe i tan tes se ap r e sen t a r em numa zona c o m o que sa té l i te 
das mais a l tas h ie ra rqu ias socia is . 
Na verdade , F ranc i scanos e Domin i canos - não temos not íc ia de 
te rem c h e g a d o à C o i m b r a med ieva ca rmel i t a s ou e r emi t a s agos t inhos 
Urbaines au Moyen Age. Hommage à M. le Professeur Jacques Heers, Pa r i s , S o r -
b o n n e . 1994. pp , 105-1 I 2. S e j a - m e p e r m i t i d o r e m e t e r pa ra as m i n h a s p á g i n a s « M u n -
do Rura l e M u n d o U r b a n o » , Nova História de Portugal. Vo l . 3 . Portugal e/n Defi-
nição de Fronteiras. Do Condado Portucalense à Crise do Século XIV, ( c o o r d . Ma-
ria H e l e n a da C r u z C o e l h o e A r m a n d o L u í s de C a r v a l h o H o m e m ) , L i s b o a , P r e s e n -
ça , 1995, pp . 3 8 6 - 3 9 9 . 
- en t ram na r ibal ta da his tór ia por tuguesa e co imbrã a s soc i ados aos 
ambien tes paçãos das cor tes régia e ep i scopa l . Pe lo m e n o s foi esse 
lado da sua h is tór ia que os c ron i s tas legaram aos h i s to r iadores . É 
pelo lado do poder e do mando que , e f e c t i v a m e n t e , e n c o n t r a m o s os 
p r ime i ros Mend ican te s em Co imbra . P ro teg idos pela f amí l i a real , 
sob re tudo pelas In fan tas , aco lh idos uns - os menor i t a s que num tes-
t amen to de um cónego de C o i m b r a são c h a m a d o s «desca lços» - à car i -
dade do pequen ino hosp i t a l - a lbe rgue de v iandan tes e de pe regr inos 
de St° Antão dos Ol iva i s , p ropr iedade da Ordem dos C ó n e g o s de 
Sto. A n t ã o 2 - e ou t ros , os D o m i n i c a n o s , às an t e - câmaras dos pa lác ios 
a r i s tocrá t icos da c idade , a ve rdade é que . desde cedo, e les se inserem 
nos c i rcu i tos do poder pol í t ico c o i m b r ã o , quer nos de d i m e n s ã o local , 
quer nos da maior cond ição nac iona l . 
Os h i s to r iadores têm sido quase unân imes na ap resen tação da ci-
dade como o núcleo essencia l da ges tação dos Mend ican te s na Eu-
ropa medieva l . E fec t i vamen te , F ranc i sco de Ass is , f i lho de um r ico 
mercador f r a n c o e D o m i n g o s de G u s m ã o , cónego capi tu la r de Osma . 
são f i lhos da c idade . As Ordens que pau la t inamen te ins t i tuc iona-
l izam der ivam das respos tas e dos mé todos pas to ra i s que a Igreja en-
controu para u l t rapassar a do lo rosa cr ise das heres ias que pu lu lavam 
na Occ i tân ia , a l a s t r ando r ap idamen te por toda a Cr i s t andade . Valden-
ses ou cá ta ros ou ou t ros heré t i cos fo ram sementes resu l tan tes dos 
desequ i l íb r ios socia is u rbanos . Eles e m e r g i r a m e s ingra ram no meio 
de rup turas e de insuf ic iênc ias . Os m o d e l o s esp i r i tua i s t íp icos dos 
p rog ramas pas to ra i s das ve lhas Ordens monás t i c a s r e v e l a r a m - s e 
inadequados para os novos t empos e para a a s sunção da c idade c o m o 
cent ro d inamizado r da nova e c o n o m i a e da nova soc iedade med ieva l . 
Soc iedade en ra i zada nas h ie ra rqu ias de base feudal , mas que agora 
se via cada vez mais c o m p r o m e t i d a com a e m e r g ê n c i a de novos gru-
pos que d o m i n a v a m pelo poder do d inhe i ro , ganho nas praças e mer-
cados urbanos , nas fe i ras e no c o m é r c i o i n t e rnac iona i s 1 . 
Pie r re D a v i d . A Sé Velha de Coimbra, Por to , P o r t u c a l e n s e E d i t o r a . 1943. 
pp . 9 3 - 1 0 0 . 
' S o b r e e s t e t e m a a b i b l i o g r a f i a é m u i t o a b u n d a n t e . S ã o c l á s s i c o s o s e s t u d o s 
de J a c q u e s Le G o f f , « O r d r e s m e n d i a n t s et u r b a n i s a t i o n d a n s la F r a n c e m é d i é v a l e » . 
Annales. E. S. C., 2 5 ( 1 9 7 0 ) , pp. 9 2 4 - 9 4 6 : de A. G u e r r e a u . « O b s e r v a t i o n s s t a t i s -
t i q u e s su r les c r é a t i o n s de c o u v e n t s f r a n c i s c a i n s en F r a n c e , X I I F - X V s i è c l e s » . Ré-
vue d'Histoire de l'Église de France, 7 0 ( 1 9 8 4 ) , pp . 2 7 - 6 0 ; J a c q u e s C h i f f o l e a u , 
«Pour u n e é c o n o m i e de l ' i n s t i t u t i o n e c c l é s i a l e à la f in du M o y e n Â g e » , Mémoires de 
A uma nova soc i edade co r r e sponde r i am novas expec ta t ivas e exi-
gênc ias esp i r i tua is . Bened i t inos , C ó n e g o s Regran te s de St° Agos t i -
nho, C i s t e rc ienses e P remons t r a t ense s pa rec iam não consegu i r a ten-
der às novas ex igênc i a s t eo lóg ico -mora i s des ta soc i edade em mu-
tação. A vida social exig ia uma outra v isão do papel da Igre ja e dos 
seus minis t ros no m u n d o t empora l . A ant iga pobreza dos monges en-
c l ausu rados ou dos cónegos regran tes não se c o m p r o m e t i a ser ia-
mente com esta outra pauperlas u rbana que as e s t ru tu ra s ep i scopa i s e 
cap i tu la res se viam incapazes de in tegrar . 
A acção mend ican te respondeu às dúv idas dos f ié is , ( r e )encami -
nhando-os para uma via espi r i tua l que p romet i a a sa lvação de fo rma 
c o m p r e e n s i v a e in tegrada nas ex igênc i a s c i t ad inas d o m i n a d a s pe lo di-
nhe i ro das burgues ias mercan t i s . Peia p regação , pela con f i s s ão , por 
uma noção da prát ica peni tenc ia l c o m o p e d a g o g i a da r e inse rção so-
cial mais do que da exc lusão , pela condu ta moral e x e m p l a r dent ro e 
fora dos c laus t ros , por todo um ou t ro sen t ido de c o m u n h ã o com as 
massas popu la res nas suas mais d ive r s i f i c adas e s t r a t i f i cações econó-
micas e socia is (que ia ao ponto de abr i r uma terce i ra via re l ig iosa pa-
ra leigos c u j o êxi to foi incon tes táve l ) , F r anc i s canos e D o m i n i c a n o s 
soube ram ( r e ) funda r a Igre ja e ( re )v iv i f i ca r as suas ca rgas inst i tu-
c iona is v indas da t radição romano-ca tó l i ca 4 . À r iqueza e à abundânc ia , 
f ac to res de des igua ldade social , os M e n d i c a n t e s opuse ram a práti-
ca evangé l ica da pobreza , da humi ldade e da ca r idade . A c lausura 
restr i t iva dos cen t ros monás t i cos t rad ic iona is , os f r ades p ropunham 
a mend icânc ia , a i t inerância apos tó l i ca , a ( con)v ivênc ia no meio das 
popu lações . 
rÉcole Française de Rome, 9 6 ( 1 9 8 4 ) , 1. pp. 2 4 7 - 2 7 9 ; M . - H . V i c a i r e . «Le d é v e l o p -
p e m e n l de la p r o v i n c e d o m i n i c a i n e de P r o v e n c e ( 1 2 1 5 - 1 2 9 5 ) » . Annales. E. S. C.. 
2 8 a n n é e , 4 ( 1 9 7 3 ) . pp. 1 0 1 7 - 1 0 4 1 . Pa ra P o r t u g a l , v e r - s e - á J o s é M a t t o s o , «O e n q u a -
d r a m e n t o soc ia l e e c o n ó m i c o das p r i m e i r a s f u n d a ç õ e s f r a n c i s c a n a s » . Portugal Me-
dieval Novas Interpretações, L i s b o a , I . N . C . M . , 1984, pp . 3 2 9 - 3 4 5 . 
4 B a r b a r a H. R o s e n w e i n e L e s t e r K. L i t t l e , « S o c i a l m e a n i n g in the m o n a s t i c 
and m e n d i c a n t s p i r i t u a l i t i e s » . Pa st <6 Present, 6 3 ( 1 9 7 4 ) , 4 - 3 2 ; G i u l i a B a r o n e . «L" 
O r d i n e de i P r e d i c a t o r i e le c i t t à . T e o l o g i a e p o l i t i c a ne l p e n s i e r o e n e l l ' a z i o n e dei 
P r e d i c a t o r i » , Mémoires de /' École Française de Rome. 89 ( 1977) , p p . 6 0 9 - 6 1 8; G i a -
c o m o T o d e s c h i n i , « O r d i n i m e n d i c a n t i e c o s c i e n z a c i t t a d i n a » , ibidem, pp. 6 5 7 - 6 6 6 ; 
C. H . L a w r e n c e . The Friars. The Impact of tlie earty mendicant movement on wes-
tern society, L o n d r e s , L o n g m a n . 1996, passim: M a r i e - H u m b e r t V i c a i r e , Dominique 
et ses Prêcheurs. Pa r i s , C E R F . 2 a ed . . 1977 , passim: I dem, Histoire de saint Domi-
nique. 1 . Un homme évangélique. 2. Au coeur de I ' Eglise, Pa r i s . C E R F . 1982, passim. 
Com o t r i un fo das c idades , os poderes t r ad ic iona i s de mando des-
locaram-se para elas . A e c o n o m i a mone tá r i a das soc i edades euro-
peias med ieva i s d ive rs i f i ca r i a o tec ido socia l . Nas c idades mul t i -
p l i ca ram-se os bu rgueses en r iquec idos pe lo c o m é r c i o e pela mer-
canc ia , c o m o a e las aco r r e r am sec tores do es t ra to nob i l i á rqu ico que 
p rocuravam o r e l a c i o n a m e n t o p r ó x i m o com as cor tes régias ou senho-
riais. Nela c re sce ram, t ambém, as a s s ime t r i a s soc ia i s . Os ma i s p o b r e s 
ev idenc i a r am-se de fo rma inaudi ta , c r e s c e n d o a con te s t ação sócio-
-pol í t ica e a insegurança da c o m u n i d a d e . 
Co imbra não era excepção . O M o n d e g o pe rmi t i a - lhe p e q u e n o s 
por tos de t r á f i co f luvial com rápida l igação à cos ta . Desde sempre 
que a Foz do M o n d e g o , por Buarcos ou S. Ju l ião , f unc iona ra c o m o 
por to mar í t imo de s i gn i f i c ado in te rnac iona l . Barcas do Nor te da Eu-
ropa ou o r iundas das c idades med i t e r r âneas ali apo r t avam, d e i x a n d o 
mercador i a s e gen tes , pe regr inos e c ruzados , e m b a r c a n d o ou t ross im 
novas cargas e v ia jan tes . Para de f e sa do terr i tór io e dessa m a g n í f i c a 
via f luvial de acesso ao in ter ior con t inen ta l , se cons t ru í r am nume-
rosas pequenas f o r t i f i c a ç õ e s e pos tos de vigia, todos e les sa té l i tes das 
g randes es t ru tu ras de fens ivas c o m o eram os cas te los de Sta Eu lá l i a , 
de M o n t e m o r - o - V e l h o e, mui to e spec i a lmen te , o de Co imbra 5. 
Q u a n d o os p r ime i ros F rades a r r ibaram a Co imbra , a c idade u fa -
nava-se da sua p rosper idade . C o m cerca de 40 hec ta res de área ur-
bana, repar t idos por nove pa róqu ia s (Sé, S. Pedro , S. Bar to lomeu 
e S. João da A lmed ina , i n t r a -mura lhas , San ta Jus ta , S. Sa lvador , 
S. Cr i s tóvão , S. T i a g o e S. João das Donas , fora da cerca , C o i m b r a 
era t a m b é m um cen t ro d i v e r s i f i c a d o de clero. Nos seus a r redores exis-
tiam an t igos cenób ios que conhece ram as regras moçá rabes , bene-
di t ina e c lun iacense (S. Jorge , Vacar iça , Lorvão) . Viz inho das mu-
ra lhas da a lmedina , e rgueu - se o p o d e r o s o Mos te i ro de Santa Cruz , em 
1131, p r ime i ro s in toma da r e f o r m u l a ç ã o dos quad ros da prát ica pas-
toral re l ig iosa local . O c u p a d o por C ó n e g o s Regran te s de San to Agos-
5 S o b r e e s t e s a s p e c t o s v e j a - s e M a r i a H e l e n a da C r u ? C o e l h o , «A a c ç ã o d o s 
p a r t i c u l a r e s pa ra c o m a p o b r e z a nos s é c u l o s XI e XII» e «A p r o p ó s i t o d o f o r a l de 
C o i m b r a de 1179» . Homens, Espaços e Poderes. Séculos XI-XVI. I - Notas do Viver 
Social, L i s b o a , L i v r o s H o r i z o n t e . 1990 . pp. 7 8 - 1 2 0 . E a d e m , O Baixo Mondego nos 
Finais da Idade Média (Estudo de História Rural), C o i m b r a , F a c u l d a d e de L e t r a s , 
1983, Vo l . 1, pp . 1 -81 . É s e m p r e i m p o r t a n t e e n u n c i a r as p á g i n a s p i o n e i r a s de J a i m e 
C o r t e s ã o . Os Factores Democráticos da Formação de Portugal. L i s b o a . L i v r o s 
H o r i z o n t e , 3 ' ed . . 1978 . pp. 5 8 - 1 0 0 . 
t inho, o Mos te i ro a f i rmou- se r ap idamen te c o m o grande cen t ro de for -
mação c ler ica l , d i spu tando à Sé co imbrã os seus monopó l io s t rad i -
c iona is tanto nesta área cul tural c o m o na área das j u r i s d i ç õ e s epis-
copais do c o s t u m e 6 . 
Surg i ram, en t re tan to , novos cenób ios , pa r t i cu la rmen te impor-
tantes para o sec tor f emin ino . Junto a Santa C r u z aparece o Mos te i ro 
de S. João das Donas , se rv ido por uma pequena c o m u n i d a d e de có-
negas . Iden t i f i cado com este , mas cons t i t u indo uma rea l idade inst i-
tuc ional própr ia , e s tava o Hospi ta l de S. Nico lau das Donas , igual-
mente de cónegas ou conve r sa s f i l i adas na regra agos t in iana . Grupos 
de ence ladas ou «beguinas» evo lu í ram para o M o s t e i r o de Celas de 
Gu imarães , de Cis ter (pouco depo i s de 1219), su rg indo t ambém o 
Mos te i ro Santa Ana ou de Ce las da Pon te (Cónegas Regran te s Agos-
t inhas) . No sec tor mascu l ino , os c i s t e rc i enses enca ram Co imbra 
c o m o um pólo mui to ape tec ido . N u m quadro regional p r ó x i m o surge 
a f u n d a ç ã o , ainda undecen t i s t a , de Santa Mar ia de Seiça e a a f i l i ação 
de Lorvão nos a lvores de Duzen tos . Re fe r imos já Ce las de Gu ima-
rães, nos a r redores da c idade , devendo- se a inda menc iona r a f u n d a -
ção , em 1221, do impor tan te Mos te i ro de S. Pau lo de A l m a z i v a 7 . 
Com a ins ta lação dos Mend ican te s , a c idade viu c rescer o núme-
ro das suas igre jas e cape las , mas não o índice de pa róqu ias u rbanas 
que se man teve ina l te rado. Em 1315, s o m a v a m - s e aos ins t i tu tos reli-
g iosos antes e lencados , j u n t o de Co imbra , os Mos te i ros de S. Fran-
6 U m a v i s ã o a c t u a l i z a d a da h i s t ó r i a d e s t e M o s t e i r o d e v e - s e a A r m a n d o 
A l b e r t o M a r t i n s . O Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. Séculos XII-XV. História e 
Instituição. 2 t o m o s ( p o l i c o p i a d o s ) , L i s b o a , F a c u l d a d e de L e t r a s . 1996. Pa ra a sua 
i n t e g r a ç ã o nas v é s p e r a s da c h e g a d a dos p r i m e i r o s F r a n c i s c a n o s a C o i m b r a c o n -
s u l t e - s e o e s t u d o de M a r i a H e l e n a da C r u z C o e l h o , « S a n t o A n t ó n i o de L i s b o a e m 
S a n t a C r u z de C o i m b r a » . Congresso Internacional Pensamento e Testemunho. 
8a Centenário do Nascimento de Santo António. Actas. Vo l . 1. B raga , U n i v . C a t ó -
l ica P o r t u g u e s a , 1996, pp. 179-205 . S o b r e as q u e s t õ e s j u r i s d i c i o n a i s e n t r e S a n t a 
C r u z e a Mi t r a v e j a - s e o meu e s t u d o « O r g a n i z a ç ã o p a r o q u i a l e j u r i s d i ç ã o ec le -
s i á s t i c a no p r i o r a d o de Le i r i a nos s é c u l o s XII a X V » , Lusitania Sacra, 2' s é r i e . 
4 ( 1 9 9 2 ) , pp . 163-310 . 
7 D a d o s v e r i f i c á v e i s nas p á g i n a s q u e p u b l i q u e i i n t i t u l a d a s « M u n d o Rura l e 
M u n d o u r b a n o » , c i t . , pp. 3 9 3 - 3 9 4 . V d . , na m e s m a o b r a . o c a p í t u l o de Mar i a A l e g r i a 
M a r q u e s , « O C le ro . H o m e n s de O r a ç ã o e A c ç ã o » , pp . 2 2 5 - 2 3 0 ; E a d e m , O Papado e 
Portugal no Tempo de D. Afonso III (1245-1279). C o i m b r a , F a c u l d a d e de L e t r a s 
( p o l i c o p i a d o ) , 1990, pp. 2 8 8 - 2 9 3 ; M a r i a J o s é A z e v e d o S a n t o s , As Origens do Mos-
teiro de S. Paulo de Almaziva. C o i m b r a , B i b l i o t e c a M u n i c i p a l . 1982. 
cisco e de S. Domingos , o Conven to das Clar issas , as Donas de 
Sta Margar ida (de Ordem ignorada) , as Emparedadas de S. Mateus e as 
de S. Lourenço, entre outras casas com funções re l ig ioso-pastorais 
como seriam «mercear ias» e, mui to p rovave lmente , as Ordens ter-
ceiras f ranc iscana e domin icana 8 . 
2. O aco lh imento das novas Ordens 
A data exacta da chegada de Franciscanos e Dominicanos a 
Coimbra é incer ta . Antes de 1226 já os Pregadores habi tavam a ci-
dade, protegidos pelas Infantas D. Branca e D. Teresa , bem como 
pelo Bispo local'1. Sobre estes , sabe-se que a sua Regra impunha sem-
pre um número mín imo de 12 f rades mais um prior para a fundação 
de uma casa l0. O Conven to viz inhava a Fonte de Runa (Arnado) " , 
8 L i s t a q u e p o d e ser a f e r i d a , a t í t u l o de e x e m p l o , no t e s t a m e n t o de F r a n c i s c o 
P e r e s , c ó n e g o de C o i m b r a , d a t a d o de 23 de F e v e r e i r o de 1315. ( T T - Sé de Coimbra, 
2" i nco rp . , M° 2 5 , D o e . 1038) . Em 1298 . no t e s t a m e n t o d o C ó n e g o V a s c o D o m i n -
g u e s , m e n c i o n a - s e u m a v e r b a d e s t i n a d a a u m : « f f r e y d a n i e l » pai de u m a E s t e v a i n h a . 
T r a t a r - s e - á . m u i t o p r o v a v e l m e n t e , de um i r m ã o t e r c e i r o f r a n c i s c a n o . ( T T - Sé de 
Coimbra, 2° i n c o r p . , M° 8. D o e . 375 ) . O s T e r c e i r o s F r a n c i s c a n o s e s t a v a m d i s s e -
m i n a d o s por u m a g r a n d e p a r t e do Pa í s j á e m T r e z e n t o s . D. P e d r o l, e m 2 3 . 0 3 . 1 3 6 4 : 
« c o n f i r m o u e o u t o r g o u a o s f r a d e s de sam f r a n c i s c o d a l e r c e y r a h o r d e m t o d o s s eus 
p r i u j l l e g i o s e l i b e r d a d e s » . ( C h a n c e l a r i a s Portuguesas. D. Pedro I (1357-1367) (d i r . 
A. H. O l i v e i r a M a r q u e s ) , L i s b o a , C e n t r o de H i s t ó r i a da Fac . de C i ê n c i a s S o c i a i s e 
H u m a n a s - [ N I C , D o e . 884 , p . 4 0 5 ) . Em L e i r i a , e n t ã o do b i s p a d o c o i m b r ã o , a O r d e m 
T e r c e i r a F r a n c i s c a n a t i n h a b a s t a n t e s a d e p t o s d e n t r o da o l i g a r q u i a loca l e m e s m o 
d e n t r o do g r u p o m e s t e i r a l . ( V d . Sau l G o m e s . O Convento de S. Francisco de Lei-
ria..., pp . 4 1 1 - 4 1 3 ) . 
* V i d e Fr. Lu í s de S o u s a . História de S. Domingos ( ed . p r e p a r a d a por M a n u e l 
L o p e s de A l m e i d a ) , P o r t o , L e l l o & I r m ã o , 1977, pp . 2 8 0 - 3 0 4 : Mar i a H e l e n a d a C r u z 
C o e l h o e J o ã o José d a C u n h a M a t o s . « O C o n v e n t o V e l h o de S . D o m i n g o s de C o i m -
bra ( C o n t r i b u t o p a r a a sua H i s t ó r i a ) » , Arquivo Histórico Dominicano Português, 
Vol . 111 1 2 , P o r t o , 1986 . pp . 1 -13 . 
111 M . - H . V i c a i r e , « L e d é v e l o p p e m e n t de la p r o v i n c e d o m i n i c a i n e . . . » , p. 1019 . 
" L ê - s e e m d o c u m e n t o de 1503: « h u u m c o r t i n h a l l | e m l a u g o a de R u n e s Jun -
to c o m ho m o e s t e i r o de s a m d o m i n g o s . - I t em o s o b r e d i t o c o r t i n h a l l J u n t o c o m s a m 
d o m i n g o s ( . . . ) E p a r t e do no r t e c o m Rua p u b r i c a E do sull c o m a d i t â a u g o a de Ru-
na. E do l e u a m t e c o m c o r t i n h a l l d e s a n t a mar i a de s a m t a c r u z , E do p o n e m t e c o m 
c o r t i n h a l l de g o m ç a l l o s u e y r o e c o m o u t r a s c o m f r o m t a ç õ e s . » ( A U C - D e p . IV, 2" E . 
7 , T a b . 5. N° I , Tombo Velho do Hospital Real, f l . 62v° ) . 
e rguendo-se num: «pos to que hav ia nome a F igue i ra velha, po rque 
por huma par te pera a c o m m u n i c a ç ã o da c idade não f icava longe, e por 
outra s enhoreava o Rio», s egundo Fr. Luís de Sousa l2. S. Domin-
gos de C o i m b r a a lcan t i l ava-se , pois . j u n t o à an t iqu í s s ima ponte , con-
f r o n t a n d o no ross io da Por tagem, por onde se e s t abe lec iam as fu lc ra i s 
l igações de Co imbra com o Sul do País, c o m u n i c a n d o na sua par te 
sen tent r iona l com os co r r edo re s de en t rada na urbe para quem vinha da 
orla cos te i ra , zona onde a mancha de ol ival e o n ú m e r o das al-
muinhas e v inhedos se reve lava mui to al to . Para a f u n d a ç ã o da casa 
monás t ica , as In fan t a s m e n c i o n a d a s e f e c t u a r a m , s e g u n d o d o c u m e n t o 
de 1242, aqu i s i ções de he rdades no valor de 4 5 0 morab i t inos , fora 
um e s c a m b o de uma p ropr i edade de S. Sa lvador , sita naque le lugar, 
que valeu t rês casa i s em Brase, e a de casas que a lguns moradores 
ali t inham fe i to e onde v iv iam, v i z inhando o bai r ro paroquia l de 
S. Sa lvador 
Q u a n t o aos F ranc i scanos , a sua p resença em C o i m b r a passa 
pelo caso dos c inco Már t i res de M a r r o c o s ( t l 2 2 0 ) . A pequena co-
mun idade cresceu pois que em 1247 j á se p rocessava a f u n d a ç ã o do 
novo Conven to na margem esquerda do rio N . 
Devemos acen tuar , no en tan to , que a p r imei ra ge ração de Domi-
n i c a n o s e de F r a n c i s c a n o s em t e r r a s p o r t u g u e s a s t eve i n í c i o s 
p re fe renc i a lmen te e remí t i cos e pe r i -u rbanos senão m e s m o rura is l5. 
C o m e ç a m por se ins ta lar em zonas e rmas e se r ranas . Os Pregadores 
r eco lhe ram-se à Serra de Mon te jun to , nos a r redores de Alenquer , op-
t ando por pos ições mais «urbanas» numa fase pos te r io r que levou à 
sua ins ta lação em San ta rém. Co imbra , L i sboa , Por to e G u i m a r ã e s 
Algo de semelhan te parece ter suced ido com os Franc i scanos . 
12 Op. cit.. p. 2 8 0 . 
" Fr. Lu í s de S o u s a , Op. cit., p . 281 . 
14 Fr. M a n u e l da E s p e r a n ç a p o u c o c o n s e g u e a d i a n t a r sob re e s t e p r o b l e m a , 
e n u n c i a n d o já e n t ã o a e s c a s s e z de f o n t e s d o c u m e n t a i s pa ra a e l u c i d a ç ã o do m e s m o . 
V i d e Historia Serafica da Ordem dos Frades Menores de S. Francisco..., Ia P a r t e , 
L i s b o a , 1656, pp . 2 6 0 - 2 6 5 . 
15 No q u e s e g u i a m , a l i á s , o m o d e l o i t i n e r a n t e c a s c é t i c o de Fr. F r a n c i s c o de 
A s s i s . V i d e as v á r i a s h a g i o g r a f i a s s o b r e e s t e r e u n i d a s e m : Fontes Franciscanas. 
I. S. Francisco de Assis. Escritos, Biografias. Documentos. B raga , 2° ed . . 1994 (edi-
ção p o r t u g u e s a c o o r d e n a d a p o r Fr . M a n u e l M a r q u e s N o v o ) . 
16 Vide Fr. Lu í s dc S o u s a . História de S. Domingos, ( ed . de M. L o p e s de Al-
m e i d a ) , Vo l . I. P o r t o , Le l lo & I r m ã o , 1977, passim. 
Os p r i m e i r o s F r a n c i s c a n o s em C o i m b r a , s a ídos da g e r a ç ã o 
fundac iona l da O r d e m , c o m p a n h e i r o s que haviam c o n h e c i d o cer-
t amente o própr io Poverello de Ass is , não só devem ter segu ido o 
esp í r i to apos tó l ico do Fundador mui to de per to , v ivendo en t re os 
mais de samparados e de s f avo rec idos , c o m o t ambém parece não te-
rem que r ido seguir uma opção imedia ta pela f u n d a ç ã o em Co imbra 
de um grande conven to . Um grupo desses f r ades chegou m e s m o a ins-
ta lar-se em pleno campo , em Ca ldas , l uga re jo do t e rmo de Monte -
mor -o -Ve lho , onde ed i f i ca ram uma casa ded icada a S. Nicolau, deba ixo 
da p ro tecção de D. Teresa , f i lha de D. Sancho I, não t endo essa fun-
dação , ao que pa rece de t ipo e remí t i co , sur t ido e f e i t o ( . . .1230) l7. Há 
notícia documen ta l , t ambém, de uma f u n d a ç ã o f r anc i s cana em Pe-
nela , ac t iva por 1235 e, ta lvez , uma outra nas p rox imidades de Viseu , 
em Pene i re i ro (ca. 1333) '8. 
As es t ra tég ias de ins t i tuc iona l i zação des tas Ordens fo ram d i fe -
renc iadas en t re si. De fac to , os P regadores dessa época fundac iona l 
t iveram como provincia l o po r tuguês Fr. Soei ro G o m e s , ap resen ta -
do no cargo d i r ec t amen te por Fr. D o m i n g o s de G u s m ã o . Fr. Soei-
ro G o m e s l iga-se r ap idamente aos c í rcu los do poder real , g o z a n d o 
da p ro tecção de a l to s -magna tes co r t e sãos e da a l t a -h ie ra rqu ia ec le -
sial , mui to pa r t i cu la rmen te do b i spo de Co imbra , D. Pedro Soares 
( t 1233). A c o n f i a n ç a pol í t ica de que se sentia a lvo levou-o m e s m o a 
p rog ramar decre tos de âmb i to socia l (os f a m o s o s decretos laicales 
" A o r a ç ã o e a c o n t e m p l a ç ã o e m l o c a i s a f a s t a d o s d a s c i d a d e s e r a m p r á t i c a s 
c o r r e n t e s e n t r e os p r i m e i r o s F r a n c i s c a n o s , b e m no e n c a l c e do m o d e l o p r o t a g o n i -
z a d o por Fr . F r a n c i s c o de A s s i s . V e j a - s e O Cartulário do Mosteiro de S. Pauto de 
Almaziva. Edição Crítica ( p o r M a r i a J o s é A z e v e d o S a n t o s ) , C o i m b r a , 1981, d o e . 28 , 
pp . 5 9 - 6 0 ; J o s é M a t o s o , « O E n q u a d r a m e n t o S o c i a l e E c o n ó m i c o d a s P r i m e i r a s 
F u n d a ç õ e s F r a n c i s c a n a s » , c i t . , pp . 3 3 1 - 3 3 2 . 
IH N o t e s t a m e n t o d o c ó n e g o c o n i m b r i g e n s e Pa io G o n ç a l v e s , d a t a d o de A g o s -
to de 1235, m e n c i o n a - s e u m a d o a ç ã o : « A d f r a t r e s m i n o r e s m é d i u m . m o r a b i t i n u m . de 
p e n e l a . m é d i u m . m o r a b i t i n u m » . Es ta f r a s e , a p e s a r de e m e n d a d a e s u b l i n h a d a no 
d o c u m e n t o , d e i x a t r a n s p a r e c e r c l a r a m e n t e a e x i s t ê n c i a de um e r e m i t é r i o f r a n c i s -
c a n o c m P e n e l a , i m p o r t a n t e c e n t r o u r b a n o r e g i o n a l n a q u e l a é p o c a . ( T T - S. Jorge de 
Coimbra. I* i n c o r p o r a ç ã o , M ° 5 , D o e . 39 ) . De 9 de Abr i l de 1 3 3 3 , a e s t a r c o r r e c t a e s t a 
i n f o r m a ç ã o , há no t í c i a de u m a c o m u n i d a d e de F r a d e s M e n o r e s e m P e n e i r e i r o 
( V i s e u ) , de q u e se i n t i t u l a v a a n t i g o p r i o r um P e r o A n e s . ( M a r c e l i n o P e r e i r a , O Mos-
teiro de S. Domingos no Arquivo da Universidade, C o i m b r a , A r q u i v o da U n i v e r -
s i d a d e , 1987, p. 2 5 1 , doe . 39 ) . 
a lus ivos à c o n f i s c a ç ã o de bens de hereges) que a t ra i r iam a ira régia 
de D. A f o n s o li l9. 
Ao C o n v e n t o de S. D o m i n g o s de C o i m b r a l igam-se , nos seus pri-
mórdios , do is impor tan tes nomes no his tor ial do que p o d e r e m o s 
chamar a cor ren te sub te r rânea dos san tos « i n f o r m a i s » po r tugueses do 
pe r íodo med ieva l . Na ve rdade , r e l ac iona ram-se com este Conven to 
os des ignados S. Fr. Gil de San ta rém ( f . . . I 2 6 5 ) e S. Fr. Paio ( t ca. 
1257), c redores da vene ração ri tual dos f ié is con imbr i cense s e, so-
bre tudo , dos seus cond i sc ípu los 2<l. A res idênc ia des tes Frades no 
Conven to co imbrão , com super ior f o r m a ç ã o in te lec tua l , parece a tes-
tar que esta c laus t ra domin i cana não só devia ser , j á en tão , um impor-
tante cen t ro de es tudos dent ro da Província ( s t u d i u m particulare), co-
mo seria t ambém um dos pó los cen t ra i s de toda a Ordem no País, 
o m b r e a n d o com o impor t an t í s s imo Conven to de San ta rém. 
Não e n c o n t r a m o s nada de s eme lhan t e com os F rades Menores , 
pos to que t ambém eles t enham receb ido a t enções e p ro t ecções na fa-
míl ia real , mui to em especial das In fan tas Te resa e Sancha . Na rea-
l idade, os p r ime i ros «santos» f r anc i s canos não su rgem do c laus t ro 
menor c o i m b r ã o , sendo an tes pe regr inos o r ig inár ios de Itália, c u j a s 
re l íquias re tornar iam ocas iona lmen te a Co imbra , sendo aco lh idas ao 
Mos te i ro de Santa Cruz . Por ou t ro lado , não surgem, nas ge rações 
f r anc i scanas da Co imbra ducen t i s ta , f i gu ra s in te lec tua i s equ ipa rá -
veis às que v iv iam entre os D o m i n i c a n o s . 
Os p ro jec tos fundac iona i s dos C o n v e n t o s des tas Ordens em C o i m -
bra t r i lhar iam des t inos d i f e r enc i ados , o m e s m o a c o n t e c e n d o nos mé-
todos apos tó l i cos de implan tação na c idade . O br i lho das p regações de 
Fr. Paio, que devem ter encan tado todo o c le ro d i o c e s a n o e mui to 
pa r t i cu la rmen te o co lég io canon ica l da Sé senão m e s m o r iva l izado 
com a acção dos C ó n e g o s de Santa Cruz , e les p rópr ios ex ímios espe-
c ia l i s tas nessa metodo log ia re l ig iosa - c o m o o demons t r a rá s empre 
a f o r m a ç ã o de D. Fe rnando Mar t ins . . . - não teve rival local entre as 
hos tes menor í t i cas . E t ambém impor tan te sub l inhar que entre o c lero 
secular ca tedra l í c io e Domin i canos se e s t abe lece ram impor t an te s la-
ços de so l ida r i edade espi r i tua l e de cons ide ração in te lectual , como 
se demons t r a na t es tamenta r ia dos c ó n e g o s cap i tu l a re s onde os Fra-
19 Mar i a T e r e s a N o b r e V e l o s o . « U m l e m p o de a f i r m a ç ã o p o l í t i c a » . Nova His-
tória de Portugal. V o l . 3 , c i t . . pp. 9 1 - 9 2 . 
20 F r . L u í s de S o u s a . Op. cit.. pp . 2 8 3 - 2 9 0 , 
des P regadores recebem a tenções e e n c ó m i o s . Há m e s m o not íc ia do-
cumenta l de cónegos que se passaram ao c laus t ro domin icano e de 
ou t ros que receberam a e spec ia l í s s ima e d i f íc i l in tegração na f ami -
l iatura espi r i tua l da Ordem 2 I . 
Em Por tuga l , a devoção a S. F ranc i sco é bas tan te p recoce . O his-
tor iador Félix Lopes re fe re c o m o credível ter S. F ranc i sco p isado 
solo c o m p o s t o l e n s e (e porven tu ra b r igan t ino ) por 1213. Em 1217, se-
gundo o m e s m o Autor , fo ram es t abe l ec idos e remi té r ios Franc isca-
nos em Alenquer e em Gu imarães , à f r en te dos qua is surg i ram Fr. Za-
car ias de Roma e Fr. Guá l t e r , f r anc i s canos de que as c rón icas e as 
lendas da Ordem gua rdam prec isa m e m ó r i a . A dec i são t omada no 
Cap í tu lo Geral de 1217 de expand i r a Ordem por toda a Cr i s t andade 
t raduz iu-se na vinda para a Hispania de um grupo numeroso de f ra -
des, onde se e s t abe lece ram em novos e remi té r ios c o m o os de Lisboa 
e de Co imbra . 
Em 1221, e f e c t i v a m e n t e , a tes ta -se j á a casa conventua l dos Fra-
des Menores de Co imbra . Nos anos seguin tes surg i r iam as f u n d a ç õ e s 
de Leir ia (1231) , Por to (1234) , Cov i lhã e Gua rda (1235) e San ta rém 
(1242) . O C o n v e n t o de Bragança foi f u n d a d o antes de 1271. recolhen-
do-se a t rad ição de, a l iás , ter s ido o p r ime i ro em solo por tuguês 22. 
A mul t ip l i cação das casas conven tua i s nos te r r i tór ios ga la ico-
-por tugueses foi mui to ráp ida . Em 1232 foi a u t o n o m i z a d a a Pro-
víncia de Sant iago , e n g l o b a n d o toda a cus tód ia menor i ta por tuguesa 
sediada em Lisboa . Em 1272, o c r e sc imen to dos F ranc i scanos levar ia 
a uma nova repar t ição dos f r ades , su rg indo a cus tód ia de C o i m b r a 
21 Vd. Mar i a H e l e n a C o e l h o e J . J . C u n h a M a i o s . Op. cit., pp. 4 - 5 . n o t a s 22 
a 31 . V e j a - s e o a p ê n d i c e d o c u m e n t a l o n d e p u b l i c a m o s a ca r t a de f a m i l i a t u r a d o 
c ó n e g o G e r a l d o P e r e s , d a d a p e l o C a p í t u l o P r o v i n c i a l de C o i m b r a e m f 1 3 6 5 j . 
22 Vd. Fel ix L o p e s . « F r a n c i s c a n o s » , Verbo Enciclopédia.... co l . 1552 . 
2• E m 1282, a P r o v í n c i a de S a n t i a g o t i n h a q u a t r o c u s t ó d i a s e 39 c a s a s ; a 
P r o v í n c i a de C a s t e l a c o n t a v a c o m s e t e c u s t ó d i a s e 4 9 c a s a s e a P r o v í n c i a de A r a g ã o 
t i n h a c i n c o c u s t ó d i a s e 3 6 c a s a s . S o b r e o t ema v ide D o m ê n i c o C r e s i , « S a t i s t i c a 
de l l O r d i n e M i n o r i t i e o a l P a n n o 1282» , Archivum Franciscanum Historicum, 5 6 
( 1 9 6 3 ) , pp. 157-162 . C f . Fr. M a n u e l da E s p e r a n ç a , Historia Serafica..., I, pp. 2 6 8 . 
2 8 1 - 2 9 6 ; IP P a r t e . L i s b o a . 1666. pp . 2 4 6 - 2 4 7 . Por e s t a é p o c a , ou p o u c o a p ó s , s o f r i a 
a i g re j a m e n o r í t i c a de C o i m b r a i m p o r t a n t e s o b r a s de c o n s t r u ç ã o . E m 1 5 . 1 0 . 1 2 8 9 , 
D o m i n g o s G o n ç a l v e s , c o r r e g i e i r o , s e p u l t a d o e m S a n t a Cru/ , de C o i m b r a , legou aos 
F r a d e s M e n o r e s da c i d a d e , c i n c o l ib ras e um m o i o de t r i g o p a r a p i t a n ç a s e o u t r a s 
c i n c o l i b r a s para as o b r a s d o C o n v e n t o ( T T - Santa Cruz de Coimbra, I" i n c o r p . . 
Nesta época , a f i r m a v a m - s e como C o n v e n t o s p r inc ipa i s do Reino -
ta lvez, m e s m o . C o n v e n t o s de cem f rades , ob j ec t i vo e u topia dis-
seminada , por e x e m p l o , pela Ordem de S. D o m i n g o s , c o m o refere 
M.-H. Vica i re 24 - os de San ta rém, Lisboa , Porto e Co imbra . N u m 
s e g u n d o g rupo , encon t r avam-se os de Alenquer , Gu imarães , Bra-
gança , Lamego , Por ta legre , Évora , Beja e Lei r ia . Pe lo menos , é esta a 
h ie rarquia que eles t inham na von tade régia , c o m o se observa , por 
e x e m p l o , no t e s t amen to de D. A f o n s o III, de 1271, o n d e se es tabe-
lece esta d iv i são entre casas merecedora s de uma dád iva de cem li-
bras e as que dever iam receber apenas metade desse valor 25. Um sé-
culo mais tarde , em 1380, ins t i tuc iona l iza r - se - ia , j á em ambien te 
r e fo rmis t a p ro to -obse rvan te , a cus tód ia de Évora 26. 
Agentes f ié is ao poder papal 27, os Mend ican te s r eve lam-se ins-
t rumentos ac t ivos da d ip lomac ia in te rnac iona l , s e rv indo a pol í t ica 
ec les iás t i ca decre tada por Roma , tanto quan to as necess idades d iplo-
mát icas da monarqu ia . Por isso os vamos e n c o n t r a n d o c o m o confes -
sores e conse lhe i ros na casa real e nou t ra s co r t e s senhor ia i s . Em 
Co imbra , sa lvo m o m e n t o s c o n j u n t u r a i s , os P re lados parece terem 
tido as melhores re lações com estas Ordens mend ican te s . S i tua-
ção d i f e ren te das po lémicas que encon t r a r i am no Por to ou em Gui-
marães onde a sua in tegração se processou no meio de c o n j u n t u r a s 
adversas 2S. 
M° 21 . D o e . 3 4 ) ; e m 1 6 . 0 3 . 1 2 9 0 , M e s t r e E s t ê v ã o , d e ã o d a Sé , d e i x a à « f á b r i c a » d e s -
sa ig re j a 5 0 l i b r a s ( T T - Sé de Coimbra. 2' i n c o r p . , M° 38 . D o e s . 1615 e 1616) . 
24 M . - H . V i c a i r e , « L e d é v e l o p p e m e n l de la p r o v i n c c d o m i n i c a i n e de P r o - v e n c e 
( 1 2 1 5 - 1 2 9 5 ) » , cil. , pp . 1 0 1 7 - 1 0 4 1 . 
25 D . A n t ó n i o C a e t a n o de S o u s a . Provas de Historia Genealógica da Casa Real 
Portuguesa, T . I. L i s b o a , pp . 5 4 - 5 7 . 
26 E l e m e n t o s r e c e n s e a d o s p o r Fé l ix L o p e s , « F r a n c i s c a n o s » , Verbo Enci-
clopédia..., c o l . 1550 . 
27 O q u e n ã o e v i t a r i a a e c l o s ã o d e a m a r g a s d i s p u t a s e n t r e F r a n c i s c a n o s e o 
P a p a d o . M a s fo i t a m b é m em S . B o a v e n t u r a q u e a d o u t r i n a do p o d e r a b s o l u t o p o n -
t i f í c i o e n c o n t r o u um d o s s e u s m a i s e s t r é n u o s d e f e n s o r e s . M a i s t e m p e r a d o , s o b r e 
e s t e t e m a . fo i S. T o m á s d e A q u i n o . V e j a - s e Br i an T i e r n e y , « F r o m T h o m a s of 
York to W i l l i a m of O c k h a m . T h e F r a n c i s c a n s and the papal sollicitudo omnium 
ecclesiarutn. 1250 -1350» , Rights, Laws and Infallibility in Medieval Thought, N o r f o l k , 
V a r i o r u m . 1997 . X V , pp . 6 1 5 - 6 2 2 . 
28 M a r i a A l e g r i a M a r q u e s . « O C l e r o . . . » , Nova História de Portugal. Vo l . 3 , 
c i t . , pp . 2 3 2 - 2 3 3 . 
Na Diocese de Co imbra , de fac lo , as t ensões p roduz idas pa rece 
te rem-se ve r i f i cado essencia l e c i r cuns t anc i a lmen te entre Santa C r u z 
de C o i m b r a e os F ranc i scanos q u a n d o es tes p rocu ra ram ins ta lar -se 
em Leir ia , p r io rado isento e da j u r i s d i ç ã o c rúz ia , cerca de 1231-32 29 
e, mais tarde , a q u a n d o da f u n d a ç ã o do C o n v e n t o de Sta Isabel e de Sta 
Clara por D. Maior Dias (1278. . . ) 30. O que não de ixa de ser episó-
d ico , po is que desde a p r imei ra hora que os F ranc i s canos se l igam 
in t imamente ao c laus t ro de Santa Cruz su rg indo p ra t i camen te c o m o 
c lér igos seus sa té l i tes . 
R e c o r d a r e m o s que é a Santa C r u z que se r eco lhem as re l íqu ias 
dos Már t i res de Mar rocos e não à casa f r anc i scana co imbrã . Por ou t ro 
lado, foi t ambém em Santa Cruz que se ed i f i cou o que parece ter s ido 
senão a pr imeira cape la co imbrã , pe lo m e n o s uma das mais impor-
tantes de toda a c idade ded icada a San to An tón io (1263) 3 I . L e m b r a -
remos , a inda , que um dos f e n ó m e n o s re l ig iosos mais in te ressan tes da 
Co imbra medieva l , a P roc i s são dos Nús , o rgan izada e ger ida pe los 
Franc i scanos , t inha por ep icen t ro e a lvo a canón ica crúzia 32. Santa 
Cruz m a n t e v e t ambém o melhor r e l ac ionamen to com os Dominica-
nos, ora r eco r rendo aos seus f r ades c o m o t radu tores de textos la t inos 
(caso de Fr. Á lva ro da Mota , Mes t re em Teo log i a (1434) , Lei tor de 
" V i d e o m e u e s t u d o : « O C o n v e n t o de S . F r a n c i s c o de L e i r i a na Idade M é -
d i a » . cit. . B raga , pp . 3 9 9 e s egs . . 
3(1 Es t e c o n f l i t o , a q u e n o s r e f e r i m o s n o u t r o p o n t o d e s t e e s t u d o , a c a b a p o r se 
r e s o l v e r e m b o a c o n c ó r d i a , s o b r e t u d o a p ó s a i n t e r v e n ç ã o d a R a i n h a D. I sabe l de 
A r a g ã o . Em 3 de J u n h o de 1319. D. D o m i n g o s , p r io r de S a n t a C r u z , d e c l a r a re-
c o n h e c e r t e r r e c e b i d o de Fr. A f o n s o V i e g a s , g u a r d i ã o dos F r a d e s M e n o r e s de 
C o i m b r a , e de V i c e n t e R o d r i g u e s , c ó n e g o d i o c e s a n o , as : « c a r t a s de nossa S e n h o r a 
R e y n h a e de Dom J h o a n n e a r c e b i s p o de B r a g ã a co o u t r o s s t r o m e n t o s e s c r i p t u r a s 
q u e xe nos o b r i g a r o m a d a r s e g u n d o he c o n t h e u d o nos s t r o m e n t o s da c o m p o s i ç o m e 
a u e e n c a q u e se f e z p e r e l es p o r a d i e t a s e n h o r R e y n h a e p o r o s seu M o e s t e y r o de 
s a n c t a E l i s a b e h t e de s a n c t a C l a r a e per nos p o r [o] d i c t o M o e s t e y r o S o b r e o c o r p o 
b e e n s e p o s s i s s õ e s q u e f o r a m de D o n n a M a y o r d i a z pêra s ee r f i r m e e s tau i l pe ra to -
do s e m p r e a d i e t a C o m p o s i ç o m e A u e e n c a ( . . . ) » . ( T T - St" Cruz de Coimbra, 2" in-
c o r p . , C x . 249 , M" I, D o e . 1). 
31 V. a p ê n d i c e d o c u m e n t a l . C f . Fr. M a n u e l da E s p e r a n ç a . Hist. Seráfico..., 
Ia P a r t e . pp . 6 1 6 - 6 1 7 . 
32 C f . F r . M a n u e l da E s p e r a n ç a , Historia Seráfica..., Ia p a r t e . pp . 2 9 5 - 3 0 4 ; 
Luís Krus , « C e l e i r o e r e l í q u i a s : o c u l t o q u a t r o c e n t i s t a dos m á r t i r e s de M a r r o c o s e a 
d e v o ç ã o dos N ú s » , Passado, memória e poder na sociedade medieval portuguesa. 
Estudos, R e d o n d o , P a t r i m o n i a , 1994 , pp . 149-169 . 
Sentenças em Val ladol id , Re i to r da Unive r s idade por tuguesa e tra-
du tor da Vida de D. Telo) ora co l ig indo na sua b i lb io teca os t ex tos 
cons t i tuc iona i s da Ordem de S. D o m i n g o s M , ora admi t indo a mu-
dança de hábi to entre c lé r igos dos dois c laus t ros . 
T e m o s c o n h e c i m e n t o da mudança de Ordem re l ig iosa entre clé-
rigos de Co imbra . O mais f a m o s o , c o m o se sabe, foi o caso de D. Fer-
nando de Bu lhões que ingressou na Ordem dos Frades Menores . Foi 
igua lmente s ign i f i ca t ivo o número de c ó n e g o s da Sé de Co imbra que 
ingressaram no hábi to d o m i n i c a n o c o m o que a c o m p a n h a n d o o mo-
delo b iog rá f i co do própr io S. D o m i n g o s , t ambém ele c ó n e g o capi-
tular de Osma antes de se tornar no Fundador dos Pregadores ,6. Mas 
há not íc ia , igua lmente , de s i tuações opos tas , em que f r ades mendican-
tes m u d a m o seu c laus t ro por o de uma outra Ordem. Ass im aconte-
ceu , antes de 1337, com um: « f f r e y Domingos péédeça l que foy do 
papa bon i f ac io da o rdem dos p reegadores que se passou a o rdem dos 
regrados» -17, o que se en tenderá c o m o tendo ingressado na c laust ra 
c rúz ia co imbrã . Em 1423, Fr. João , da Ordem dos Pregadores . l icen-
c i ado em Teo log ia , foi ap resen tado pe lo Papa para prior do Moste i -
ro de S. Jo rge de Co imbra , in ic iando as suas f u n ç õ e s mal f a l eces se 
D. Fr. Álvaro Gonça lves , prior en tão em exe rc íc io , s . 
Na C o i m b r a desta época , e s t ive ram a lgum t empo os Franc isca-
nos Bera rdo . Pedro . Acúrs io , Otão e A d j u t o , os cé lebres Márt i res de 
Mar rocos , terra onde receberam o mar t í r io a 16 de Jane i ro de 1220 
" Fr . A n t ó n i o do R o s á r i o , Letrados Dominicanos em Portugal nos séculos 
XIII-XV. Sep . de Répertoria de Historia de las Ciências Eclesiásticas en Espana, 
Vol . 7 ( 1 9 7 9 ) . S a l a m a n c a . n° 13, pp . 5 4 1 - 5 4 2 . 
34 A r m a n d o A l b e r t o M a r t i n s , O Mosteiro de Santa Cruz ... Vo l . I. pp. 3 12-397 . 
35 Mar i a H e l e n a d a C r u z C o e l h o e J o ã o J o s é C u n h a M a t o s , O Convento Vellw 
de S. Domingos.... pp . 4 -5 . C a s o s o b e j a m e n t e c o n h e c i d o fo i o de F e r n a n d o P e r e s , 
c ó n e g o de L i sboa e f u n d a d o r de S. P a u l o de A l m a z i v a ( 1 2 2 1 ) . Vd. M a r i a J o s é 
A z e v e d o S a n t o s . As Origens do Mosteiro de S. Paulo de Almaziva. C o i m b r a , B i -
b l i o t eca M u n i c i p a l , 1982 . 
56 A la in B o u r e a u , « V i t a e F r a t r u m , V i t ae P a t r u m . L ' O r d r e D o m i n i c a i n e et le 
M o d è l e d e s Pè re s du Dése r t au XII I e S i è c l e » , Mémoires de l'École Française de Ro-
me. 9 9 ( 1 9 8 7 ) , T . I , pp . 7 9 - 1 0 0 . maxime 94 . 
37 B G U C - Códice 636, f i s . 2 2 6 - 2 2 6 v ° . 
38 T T - Colecção Especial, C x . 6 . M° 3 . Doc . 34 . ( D e 18 de F e v e r e i r o , R o m a ) . 
30 S o b r e e s t a s c r o n o l o g i a s r e m e t e m o s para a s í n t e s e s e g u r a de Fé l ix L o p e s . 
« F r a n c i s c a n o s » , Verbo Enciclopédia . . . . Vol . 8 , co l s . 1 5 4 6 - 1 5 5 5 , 
A sua passagem pela c idade e, sob re tudo , o r eg resso a esta das suas 
ossadas c o m o re l íqu ias sagradas , c o n f i a d a s à p ro tecção e guarda do 
cónego regran te D. João Rober to , t e rão i n f luenc i ado uma renovada 
opção apos tó l ica de D. F e r n a n d o Mar t ins de Bulhões . Out ros Fran-
c i scanos devem ler p e r m a n e c i d o em Co imbra , s u f i c i e n t e m e n t e po-
bres e i n s ign i f i can te s para consegu i r em impor o humi lde e remi té r io de 
St° Antão c o m o pólo receptor das re l íqu ias dos Frades M e n o r e s 
mar t i r i zados no Nor te de Áf r i ca . 
Em Co imbra , c o m o em Assis , os h o m e n s impor tan tes , a ol igar-
quia munic ipa l , f amí l i as da nobreza , a rea leza e o p rópr io c le ro ins-
ta lado na c idade d i spensam aos Frades Menores um aco lh imen to 
posi t ivo. Eles e ram s u f i c i e n t e m e n t e poucos e de sp rov idos de uma 
carga ec les iás t ica ins t i tuc ional para f aze rem concor rênc i a aos in-
teresses pas tora is en ra i zados na c idade . Só mais tarde, su rg i r i am os 
problemas de integração e de h ierarquização no tecido eclesial co imbrão 
e por tuguês . E f e c t i v a m e n t e , os p rob l emas c o m e ç a r a m a apa rece r 
quando se acen tuou , j á numa segunda ge ração f r anc i scana , a opção 
conven tua l i s t a , adqu i r indo os Menor i t a s t e r renos p rópr ios no e spaço 
u rbano onde cons t ru í r am c o m p l e x o s monás t i cos de d i m e n s ã o mui to 
razoável , o m b r e a n d o e c o n c o r r e n d o com os ve lhos cenób ios ins ta lados 
em Co imbra e nos a r redores . 
Domin i canos e F ranc i scanos são f r e q u e n t e m e n t e equ ipa rados na 
t es tamenta r ia de i lus t res cónegos , b i spos e h o m e n s - b o n s de C o i m b r a 
na qual surgem legados , sob re tudo mone tá r ios , em favor des tes Men-
dicantes . Legados assoc iados , no texto , por vezes , às doações de ixa-
das para leprosos ou para obras de ca r idade públ ica . 
Os e x e m p l o s são numerosos , impor t ando r e f e renc i a r casos c o m o 
o do cónego João , s enhor de uma cons ide ráve l for tuna , d e i x a n d o 
legados , no seu t e s t amen to de 1226, c inco morab i t inos aos f r a d e s Me-
nores de C o i m b r a e ou t ros c inco às ig re jas que es tavam «ci rca pon-
tem» ""'. C o n h e c e m o s t ambém o e x e m p l o de Paio Gonça lves , cónego 
da Sé. que de ixa aos f r ades Menores de C o i m b r a um morab i t ino , 
quant ia igua lmente o fe rec ida a todas as outras igre jas da c idade 
(1235) 4 I . No t e s t amen to de A f o n s o Mendes , entre as ob ras pias, 
de ixa-se a e smola de c inco morab i t i nos para os f r ades P regadores e 
•"' T T - Sé de Coimbra, 2" i n c o r p . , M" 37 . D o e . 1560. 
11 T T - S. Jorge de Coimbra. 1" i n c o r p . . M ° 5 . D o e . 39 . 
out ro tanto para os Menores (1240) 42. J o ã o D o m i n g u e s , t e soure i ro da 
Sc, consagra no seu t e s t amen to «pro p i tanc ia Disca lc ia t i s» (enten-
dendo-se aqui , por in te rpre tação , como s ign i f i cando Franc i scanos ) 
qua t ro morab i t inos . de ixando aos «p red ica to r ibus qui moran tu r in Co-
l imbria», t ambém a t í tulo de p i tança , c inco morab i t inos (1244) 43. 
Aos Frades P regadores de ixava Mar t inho Pais , cónego con imbr i -
cense , 50 l ibras , enquan to aos Menores l egava apenas 30. Ao seu 
«abade» , Fr. D o m i n g o s Pais, f i c a v a m 20 l ibras (1264) 44. As doações 
p iedosas aos Mend ican te s c o n i m b r i c e n s e s causa mortis vão-se mul-
t ip l i cando e d ive r s i f i c ando . Em 1280, D o m i n g o s Fe rnandes , porc io-
nár io do Cab ido , deixa três l ibras a cada um dos C o n v e n t o s Mendi -
can tes da c idade 4S. 
Mais avu l tada foi a doação fei ta pe lo c ó n e g o J o ã o D o m i n g u e s , em 
1284, pe r sona l idade bas tan te l igada aos P regadores de Co imbra em 
c u j o C o n v e n t o quis ser sepu l t ado , ao lado do t úmulo do pai , deter-
minando a ex i s t ênc ia de uma « l âmpada» p e r m a n e n t e m e n t e acesa j un -
to da sepul tura e, a inda , a en t rega de 150 l ibras aos Domin i canos e 
100 l ibras a cada um dos res tan tes C o n v e n t o s de S. Domingos exis-
tentes em Por tugal . Aos F ranc i s canos de ixava apenas 50 l ibras 46. Pe-
la mesma época , um Mest re Es têvão , d e ã o da Sé , a t r ibuía ma io r soma 
aos Domin i canos (100 l ibras metade para ser gas to em roupa e outra 
metade em pi tanças) do que aos F ranc i s canos (50 l ibras) (1290) 47. 
Foi t ambém apenas aos Domin i canos que Pedro Pais , c ó n e g o da Sé 
de Co imbra doou 12 l ibras aos P r e g a d o r e s des ta c idade (1295) 4IÍ. Fo-
ram t ambém para os Domin i canos as p re fe rênc ia s do c ó n e g o Mest re 
Gi ra ldo , bachare l em Teo log i a e senhor de uma cons ide ráve l fo r tuna , 
n o m e a d a m e n t e em ouro e pra ta , em c u j o t e s t amen to e l abo rado em 
1350, se lê legar: «ao moes te i ro de ssam D o m j n g o s dez l ibras pera 
12 T T - S. Jorge de Coimbra, Ia i n c o r p . , M° 6, D o e . 5. ( « J t em Ad p o n t e s , et 
l e p r o s o s c a p l i u o s . et p a u p e r i b u s .x. m o r a b i t i n o s . Ad p r e d i c a t o r e s de e o l i m b r i a .v. 
m o r a b i t i n o s . Ad f r a t r e s m i n o r e s .v. m o r a b i t i n o s . ( . . . ) » ) . 
T T - Sé de Coimbra, 1* i n c o r p . , M" 13. D o e . 39 (o r i g ina l d a t a d o ) . D e s t e 
t e s t a m e n t o há d u a s o u t r a s m i n u t a s no m e s m o f u n d o e m a ç o , p o s t o q u e s e m da ta , 
c o r r e s p o n d e n d o aos d o c u m e n t o s n°s 8 e 38. 
44 T T - Sé de Coimbra, I* i e n o r p . , M° 17. D o e . 18. 
45 T T - Sé de Coimbra, 2' i n co rp . . M° 32 , D o e . 1315. 
46 T T - Sé de Coimbra. 2" i n c o r p . , M" 23 . D o e . 9 9 6 . 
4 ' T T - Sé de Coimbra, 2' i n co rp . . M° 20 . D o e . 848 . 
4S T T - Sé de Coimbra. 2' i n c o r p . . M° 36 , D o e . 1548. 
huã p i tança e me venham faze r honr ra» . A Fr. Pero Vasques , O.P . , 
a p a r e n t e m e n t e seu c o n f e s s o r , de ixou c inco l ibras . Aos res tan tes 
C o n v e n t o s de Co imbra o fe rec ia 40 so ldos a cada um 4y. 
A norma, no en tan to , era a par idade nas e s m o l a s de ixadas em tes-
t amentos de con imbr i cense s a Mend ican tes . Ass im fez Pedro Mar-
t ins, i gua lmen te cónego da Sé , que legou apenas c inco l ibras a cada 
Conven to (1296) so. Ou t ros c lé r igos e le igos t iveram idênt ico com-
por t amen to 5 I . Foram mais raras as doações de p ropr iedades aos Fra-
4" T T - Sé de Coimbra, 2 a i n c o r p . , M° 7 7 . D o e . 3 2 0 8 , f l s . 1 -2 . 
50 TT _ S é d e Coimbra. 2 a i n co rp . . M° 2 5 , D o e . 1017 . 
51 C i t a r e m o s , a i n d a , os c a s o s s e g u i n t e s : D o m i n g o s M a r t i n s , r a ç o e i r o da Sé , 
d e i x a d u a s l i b r a s a cada C o n v e n t o e m a i s d u a s aos M e n o r e s para o r a ç õ e s ( 1 2 9 7 ) . 
( T T - Sé de Coimbra. 2a i n c o r p . , M ° 3 3 , D o e . 1387) . D. P e d r o , b i s p o de C o i m b r a , le-
ga aos M e n d i c a n t e s de L i s b o a ( M e n o r e s , P r e g a d o r e s e E r e m i t a s A g o s t i n h o s ) c i n c o 
l ib ras a c a d a C o n v e n t o ( 1 3 0 1 ) . ( T T - Sé de Coimbra. 2' i n c o r p . . M° 6. D o e . 3 0 9 e 
M" 28 . Doe . 1 154). J o ã o P e r e s , M e s t r e - e s c o l a de C o i m b r a , o f e r e c e d u a s l ib ras a c a -
da C o n v e n t o e , a i n d a , a p o b r e s « m e n d i c a n t e s » d e z l i b r a s « p r o r e e o m p e n s a s i o n e re -
r u m a l i e n a r u m si q u a s h a b u i » ( 1 3 0 1 ) . ( T T - Sé de Coimbra, 2a i n c o r p . . M° 36 , 
D o e s . 1542 e 1543) . A m é r i c o de C r e s t e l o . c ó n e g o , d e i x a c i n c o l i b r a s a c a d a C o n -
v e n t o m e n d i c a n t e ( 1 3 0 7 ) . ( T T - Sé de Coimbra, 2' i n c o r p . . M ° 3 9 . D o e . 1652) . F r an -
c i s c o P e r e s , c ó n e g o , l ega 10 l i b r a s aos M e n o r e s e c i n c o a o s P r e g a d o r e s , a c r e s -
c e n t a n d o m a i s c e m l ib ras em f a v o r dos D o m i n i c a n o s p a r a c a n t a r e m m i s s a s p o r sua 
a l m a ( 1 3 0 8 ) . M a s e m 1315, es te m e s m o C ó n e g o a l t e r a r i a o t e s t a m e n t o , d e i x a n d o 10 
l ib ras aos M e n o r e s , c i n c o aos D o m i n i c a n o s e 5 0 l i b r a s a c a d a C o n v e n t o p a r a m i s s a s 
c a n t a d a s . ( T T - Sé de Coimbra, 2' i n c o r p . . M" 29 . D o e . 1208 e M" 25 . D o e . 1038) . 
M e s t r e G o n ç a l o , c ó n e g o da Sé e P r io r de S . M a r t i n h o de M o n t e m o r - o - V e l h o , doa 
c i n c o l ib ras a c a d a casa m e n d i c a n t e ( 1 3 0 9 ) . ( T T - Sé de Coimbra, 2 a i n c o r p . . M° 2 6 , 
D o e . 1099) . E s l e v a i n h a D o m i n g u e s , v iúva de J o ã o P e r e s T i r t e i r o . de S o u r e , d e i x a 
6 0 s o l d o s aos M e n o r e s e 3 0 a o s P r e g a d o r e s ( 1 3 1 5 ) . ( T T - Sé de Coimbra, 2 a i n c o r p . , 
M° 20, D o e . 843 ) . D o m i n g o s M i g u é i s , v i z i n h o de P e d r ó g ã o G r a n d e , lega t rês l i b r a s 
a c a d a O r d e m ( 1 3 1 7 ) . ( T T - Sé de Coimbra, 2 a i n c o r p . , M" 31 , D o e . 1304) . P e d r o 
B o n s e r . c ó n e g o da Sé e p r io r de S. J o ã o da A l m e d i n a lega 10 s o l d o s a cada O r d e m 
( 1 3 1 9 ) . ( T T - Sé de Coimbra, 2' i n c o r p . . M° 29 , D o e . I 196). P e d r o M a r t i n s , C h a n -
tre da Sé dá 5 0 l ib ras a c a d a C o n v e n t o p a r a c e l e b r a ç ã o de m i s s a s ( 1 3 2 2 ) . ( T T - Sé 
de Coimbra. 2 a i n c o r p . . M° 2, D o e . 53 ) . É c o n h e c i d a a p r e d i l e c ç ã o de D. V a t a ç a 
pe los M e n o r e s . N o seu t e s t a m e n t o lega para p i t a n ç a s 100 l i b r a s ao C o n v e n t o M e n o r 
de C o i m b r a . 10 ao de L e i r i a . 15 ao de L i s b o a e 2 0 ao de S a n t a r é m . A St* C l a r a dá 
5 0 l ib ras , p a r a a l ém de ne le i n s t i t u i r s e p u l c r o e c a p e l a f ú n e b r e ( 1 3 2 3 ) . ( T T - Sé de 
Coimbra, 2" i n c o r p . , M" 25 . D o e . 1040) . J o ã o P e r e s , r a ç o e i r o da Sé , l ega c i n c o l ib ras 
a c a d a C o n v e n t o m a i s 5 0 l ib ras a c a d a para c a n t a r e m m i s s a s ( 1 3 2 3 ) . ( T T - Sé de 
Coimbra, 2" i nco rp . , M" 25 . D o e . 1040) . M a r t i n h o F e r n a n d e s , c ó n e g o da S é , d e i x a 
c i n c o l i b r a s a c a d a C o n v e n t o ( 1 3 2 5 ) . ( T T - Sé de Coimbra, 2" i n c o r p . , M° 6 . D o e . 
295 ) . D. M o r P a i s , l ega 2 0 s o l d o s a P r e g a d o r e s e a M e n o r e s ( 1 3 3 2 ) . ( T T - Sé de 
des mend ican t e s , pos to que as houvesse 52, ou m e s m o a o f e r t a de al-
f a i a s p rec iosas em prata . Em 1328. D. C o n s t a n ç a Mar t ins de Mei ra , 
lega um cál ice de prata ao Mos te i ro de S. F ranc i sco de Co imbra , com 
mais c inco l ibras, quant ia que en t regou t ambém aos Domin i canos 5 \ 
A f i r m a v a - s e entre os Menores con imbr i cense s , desde f ina is de 
Duzen tos , a t endênc ia pa t r imonia l i s t a em d e s f a v o r da pu reza obser -
vante da regra que ape lava à pobreza exempla r e à i t inerância na pro-
cura das e smolas e do sus ten to . Se se c o n h e c e m e x e m p l o s de Fran-
c i s canos que andavam: «pe las eyras ped indo as e s m o l a s do pam» 
(1367) ou o aper to e c o n ó m i c o da Claus t ra menor i t a co imbrã , em 
1332, que obr igava o guard ião conventua l a vender um casal em Ger-
mane lo para poder adqui r i r cá l ices , ves t imen tas e, m e s m o , ressarc i r 
a l g u m a s d ív idas da casa , no valor de 200 l ibras 54, t ambém é mani-
fes to que , nout ras ocas iões , os F rades c h e g a r a m a empres t a r peque-
nas somas de d inhe i ro contra penhoras 55, ou m e s m o a ent rar em lití-
Coimbra. T i n c o r p . , M" 21 . D o e . 893 ) . J o ã o de L o u r o s a , c ó n e g o de C o i m b r a e 
p r io r de P e n a c o v a dá c i n c o l i b r a s a c a d a O r d e m ( 1 3 3 2 ) . ( T T - Sé de Coimbra, 2 a In-
c o r p . , M" 32 . D o e . 1348) . O r i c o c i d a d ã o c o n i m b r i c e n s e F e r n a n d o E s t e v e s e n t r e g a 3 0 
s o l d o s aos C o n v e n t o s M e n d i c a n t e s da c i d a d e para q u e lhe f i z e s s e m h o n r a na sua 
s e p u l t u r a ( 1 3 3 2 ) . ( T T - Sé de Coimbra, 2" I n c o r p . . M° 29 . D o e . 1205) . D. B a r t o l o -
m e u P e i r i e r , c ó n e g o da Sé e p r i o r de C e r n a c h e lega 4 0 s o l d o s a P r e g a d o r e s e a M e -
n o r e s p a r a h o n r a e m i s s a s q u a n d o se f i n a s s e (I 3 4 8 ) . ( T T - Sé de Coimbra, 2a I n c o r p . , 
M" 2 5 , D o e . 1042) . I g u a i s q u a n t i a s f o r a m d e i x a d a s p o r E s t ê v ã o D o m i n g u e s , « m e s -
t re dos o r g ã a o s » da Sé e p r io r de S e r p i n s . p a r a q u e o a c o m p a n h a s s e m no d i a da m o r -
te c o m o r a ç õ e s e c e l e b r a ç ã o de m i s s a s ( 1 3 6 4 ) . ( T T - Sé de Coimbra. 2 a I n c o r p . , M" 
10, D o e . 4 5 4 ) . G u i o m a r M a r t i n s , v i ú v a de Gil R o d r i g u e s , v i z i n h o s d e C o i m b r a m a s 
r e l a c i o n a d o s c o m G ó i s . l ega para u m a m i s s a de a n i v e r s á r i o t rês c a r n e i r o s , t r ê s al-
m u d e s de v i n h o e u m a t e iga de p ã o a m a s s a d o . Se o s c ó n e g o s da Sé n ã o a c e l e -
b r a s s e m por es te l e g a d o , e n t ã o f i ca r i a t u d o aos F r a n c i s c a n o s da c i d a d e . A e s t e s e 
aos D o m i n i c a n o s d e i x o u , a c a d a q u a l , 4 0 s o l d o s para m i s s a s ( 1 3 8 4 ) . ( T T - Sé de 
Coimbra, 2' I n c o r p . . M" 7, D o e . 363 ) . 
52 A s s i m se e x p l i c a m as t r a n s a c ç õ e s de p r o p r i e d a d e s r u r a i s e s u b u r b a n a s 
e f e c t u a d a s e n t r e o b i s p o e l e i t o D. T i b ú r c i o e os C o n v e n t o s de S . F r a n c i s c o e de 
S. D o m i n g o s d e C o i m b r a e m I 240 . Ver a p ê n d i c e d o c u m e n t a l . ( T T - Sé de Coimbra. 
Ia i n c o r p . . M" 13. D o e s . 4 e 9) . 
51 T T - Sé de Coimbra. 2" i n c o r p . . M" 35 , D o e . 1483. 
54 E l e m e n t o s c i t a d o s por M a r i a H e l e n a C o e l h o e J o ã o J o s é C u n h a M a t o s , op. 
ei!., p. 7 . no ta 51 e t a m b é m no e s t u d o da p r i m e i r a A u t o r a , O Baixo Mondego..., 
vol . I , p. 508 , n o t a 3. 
L ê - s e no t e s t a m e n t o do c ó n e g o F r a n c i s c o P e r e s , j á m e n c i o n a d o , de 1315: 
« ( . . . ) J l cm M a n d o a meu c r i a d o f f r e j V i c e n t e os m e u s l iu ros d a s s e n t e n ç a s e os l i u r o s 
gio com ins t i tu ições pa roqu ia i s c o m o sucedeu , em 1357, com a Cole-
giada de S. Bar to lomeu (em cu ja pa róqu ia f icava o Conven to ) por cau-
sa dos d í z imos das hor tas f r a n c i s c a n a s j u n t o à c idade 5A. 
Em 1368, o prior de San t i ago , João Mar t ins , d ian te das j u s t i ça s 
conce lh ias co imbrãs , concordava com os D o m i n i c a n o s no p a g a m e n t o 
de uma «ex t imaçom» sobre ce r tas terras c o m o : «poderá con teçe r ao 
senhor io da egre ja sse f fo s sem lauradas» As doações de p ropr ie -
dades aos Domin i canos fo r am abundan t e s ao longo de T r e z e n t o s e 
Qua t rocen tos , e spec i a lmen te nos subú rb ios de Co imbra (Pedre i ra , 
Almalaguês , Eiras) , bem c o m o na zona de Soure , Mi randa do C o r v o 
e Viseu , chegando , em menor índice , a Santa C o m b a Dão. a Pena-
cova e a F igue i ró dos Vinhos , l evando ao apa rec imen to de ques tões 
jud ic ia i s , de demandas , de e n c a m p a ç õ e s , de c o m p o s i ç õ e s e obr iga-
ções de que há ves t íg ios d o c u m e n t a i s s ign i f i ca t ivos . Do m e s m o mo-
do, a l iás , são numerosos os d ip lomas re la t ivos a t e s t amentos , doa-
ções e posses em favor do C o n v e n t o des tes Pregadores , bem c o m o 
numerosa s são, t ambém, as ca r tas de e m p r a z a m e n t o s das respec t ivas 
p ropr iedades rús t icas e u rbanas 5S. 
Os p rópr ios re l ig iosos D o m i n i c a n o s a p a r e c e m - n o s , c a sua lmen te , 
c o m o de ten tores ou ze ladores de bens pecun iá r ios de valor . Ass im se 
c o m p r e e n d e r á o caso de Fr. Domingos , P regador e «pe t inça l» pon-
t i f íc io , que , por 1337, havia en t r egue à guarda de um raçoe i ro de 
S. Cr i s tóvão «tres anees d ouro», que se p e r d e r a m , sendo ava l i ados 
em 20 l ibras 59. 
q u e t e n h o a p e n h o r dos f f r a d e s m e o r e s p o r T r i j n t a l ib ras e q u a n d o lhos s a e a r e m d e m 
lhes d i n h e i r o s . » ( T T - Sé de Coimbra, 2 a i n co rp . . M° 25 . Doe . 1038) . Há t a m b é m 
no t í c i a de d o a ç õ e s a F r a d e s i n d i v i d u a l m e n t e c o n s i d e r a d o s . Por e x e m p l o . D. V a t a ç a 
d e i x o u , e m 2 4 . 0 1 . 1 3 3 6 : «a Fr . A n t o n i o d o Po r to da o r d j m de s a m f f r a n c i s c o C e m 
. l ib ras , e as t a u o a s d o m a d e y r o q u e s o m d u a s . c a d a huã p o r s i» . ( T T - Sé de Coim-
bra, 2' i n c o r p . . M° 5 . D o e . 269 ) . E m 9 . 0 6 . 1 3 0 9 . M e s t r e G o n ç a l o , c ó n e g o da Sé de 
C o i m b r a e p r io r de S. M a r t i n h o de M o n t e m o r - o - V e l h o , l ega : «a f f r e y s s a l u a d o da 
o r d e m dos m e o r e s . I res . l i b r a s » . ( T T - Sé de Coimbra, 2 a i n c o r p . . M" 2 6 , D o e . 1099) . 
56 Fr. M a n u e l da E s p e r a n ç a , Hist. Seráfica..., Ia Pa r t e . p . 2 6 7 . 
57 B G U C - Códice 636. f l . 268v° . 
M a r c e l i n o P e r e i r a e n u n c i a s u m á r i o s de 123 d o c u m e n t o s , na m a i o r i a m e -
d i e v o s . e x t r a t a d o s e m l iv ros m o d e r n o s do a n t i g o c a r t ó r i o d o m i n i c a n o c o i m b r ã o . 
V i d e d e s t e A u t o r . O Mosteiro de S. Domingos..., c i t . , pp. 2 1 6 - 2 6 7 . 
s* B G U C - Códice 636. f l . 2 2 6 - 2 2 6 v " . ( D i f i c i l m e n t e se p o d e r á i n t e r p r e t a r 
c o m o s e n d o b e n s p e s s o a i s d e s t e P r e g a d o r , a t e n d e n d o à p o b r e z a r i g o r o s a a q u e se 
o b r i g a v a m os F r a d e s d e s t a O r d e m . A p e s a r d e s s a s i t u a ç ã o ser a n o r m a , e m 12 de 
Por seu turno, as esmolas legadas pelos f iéis , anotadas muito es-
pecia lmente entre o grupo clerical d iocesano, como vimos, tinham 
como contrapar t ida a par t ic ipação dos f rades na liturgia de f inados , 
impondo- lhes o acompanhamen to à sepul tura do dotador , a celebra-
ção de missas pro anima, podendo mesmo referenciar -se uma liturgia 
da luz que eles dever iam garant i r durante e após as cer imónias fú-
nebres, quer por tando velas acesas durante o velório e encomendação 
da alma do f inado, quer garant indo, naguns casos, a permanência de 
luminár ias j un to do sepulcro do fiel 60. Despesas que se jus t i f i cavam 
dentro dos quadros da espi r i tual idade mendicante , da devotio moder-
na tão ao gosto das c lasses sociais urbanas fami l ia r izadas com o co-
mércio e com a c i rculação monetár ia , para as quais a contabi l idade 
do Além necess i tava de cont r ibutos f inance i ros mui to razoáveis 61. 
3. Devoção e espir i tual idade franc iscanas 
Falecido em 1226. S. Francisco seria canonizado por Gregór io IX, 
cm Assis, no dia 16 de Julho de 1228 62. A sua veneração nos conven-
F e v e r e i r o de 1265. e m P e r u s a . o Papa C l e m e n t e IV, pe la b u l a Obtcntu divini, au to -
r i z a v a os D o m i n i c a n o s , d e p o i s de p r o f e s s o s , a p o d e r e m h e r d a r , v e n d e r e u s u f r u i r 
de b e n s e f a z e n d a s de a v o e n g a , c o m o se t i v e s s e m p e r m a n e c i d o s e c u l a r e s . ( T T -
Colecção Especial. C x . 3, N° 6 6 ) . 
60 C i t a m o s d o i s p a r á g r a f o s do t e s t a m e n t o de J o ã o D o m i n g u e s , c ó n e g o da Sé , 
e l a b o r a d o e m 27.1 1 .1284 : « ( . . . ) I tem m a n d o c o m p p r a r d o u s o l i u a e s pcra a l u m e a r 
h u ã L a n p a d a en san Migue l | d a Sé] e pe ra o u t r a da C a p e l l a dos f r a d e s p r e e g a d o r e s 
hu iaz m e u p a d r e e m h a m a d r e , e m e u i r m ã o q u e a r ç a m de d i j a e de noc te . ( . . . ) I t em 
m a n d o | q u e ] se pe la u e n t u y r a a f r a d e s p r e e g a d o r e s da o r d j m de s a m D o m i n g o s 
q u i s e r e m d e m a n d a r ou d e m a n d a r e m l o d o o q u e he c o n t e ú d o ou d e l e n a m a n d a q u e 
e l l e s d i z e m q u e m h a m a d r e d o n n a M a r i a f e z en l . i x b õ a ou e m o u t r a m a n d a se a p a r e ç e r 
q u e n e n h u ã c o u s a non a i a m d o q u e Ihis eu m a n d o en es te meu t e s t a m e n t o » . ( T T - Sé 
de Coimbra, 2' i n c o r p . . M° 2 3 , D o e . 9 9 6 ) . 
61 Es t e t e m a tem s i d o b a s t a n t e e l u c i d a d o pe los e s t u d o s de J a c q u e s C h i f f o l e a u . 
« P o u r u n e é c o n o m i e de l ' i n s t i t u t i o n e c c l é s i a l e à la f in du M o y e n A g e » . Mémoires 
de l'École Française de Rome, 9 6 ( 1 9 8 4 ) . T . I , pp . 2 4 7 - 2 7 9 ; I d e m , « « U s u s p a u p e r » ? 
n o t e s su r les f r a n c i s c a i n s , la R è g l e et l ' a r g e n t à A v i g n o n e n t r e 1360 et 1480» , 
Horizons Marins. Itinéraires Spirituelles (Ve-XVllle siècles). Vo l . I. Mentalités et 
Sociétés, Pa r i s , S o r b o n n e , 1987, pp . 135-149 . Pa ra P o r t u g a l , v e j a - s e o e s t u d o de 
H e r m í n i a V i l a r , A Vivência da Morte no Portugal Medieval. A Estremadura 
Portuguesa (1300 a 1500), R e d o n d o , P a t r i m o n i a , 1995, pp . 1 3 6 - 1 5 5 . 
62 Fé l ix L o p e s , « F r a n c i s c o de A s s i s ( S ã o ) » . Verbo Enciclopédia Vo l . 8 , 
c o l s . 1 5 6 2 - 1 5 6 4 . O s t e x t o s p r o d u z i d o s p o r S . F r a n c i s c o e as h a g i o g r a f i a s e f l o r i l é -
tos po r tugueses levaria a que a maior par te de les r ecebesse , c o m o 
orago, a in t i tu lação de S. Franc i sco . 
Pouco podemos adiantar sobre a r ecepção , no País, da bula de 
canon ização de St° An tón io , Cum dicat Dominas, exped ida pelo Papa 
Gregór io IX, na ca tedra l de Espo le to , em 30 de Maio de 1232 A 
recepção de not íc ia des ta c a n o n i z a ç ã o deve ter s ido, no en tan to , 
bas tan te no tada em Por tugal , d ivu lgando- se este novo cu l to quer 
dent ro dos mos te i ros F ranc i scanos , quer nas igre jas d iocesanas ou 
nas de ou t ros cenób ios , caso j á r e fe r ido dos C ó n e g o s Regran tes de 
Santa Cruz . N a l g u m a s igre jas c r i a r am-se c o n f r a r i a s ded icadas à inti-
tu lação an ton iana e f r anc i s cana M . 
g i o s q u e a O r d e m lhe d e d i c o u , b e m c o m o i m p o r t a n t e s c o n t r i b u t o s s o b r e a h i s t ó -
ria dos p r i m ó r d i o s dos M e n o r e s , e n c o n t r a m - s e c o m o d a m e n t e r e u n i d o s na e d i ç ã o 
p o r t u g u e s a , c o o r d e n a d a por Fr. M a n u e l M a r q u e s N o v o , das Fontes Franciscanas. I. 
S. Francisco de Assis. Escritos. Biografias, Documentos, B r a g a . 2" ed . , 1994. 
6 1 S o b e s t e a s p e c t o , v e j a - s e H e n r i q u e P i n t o R e m a , « I n t r o d u ç ã o » , in Santo 
António de Lisboa. Obras Completas. Sermões Dominicais e Festivos, Vo l . I, 
P o r t o . Le l lo & I r m ã o , 1987, pp. X X X I I - X X X I I I ; F . G a m a C a e i r o , Santo António 
de Lisboa. V e r b o . L i s b o a , C o l . « P e n s a m e n t o P o r t u g u ê s » , 9 9 0 , pp . 9 - 5 8 ; M a r i a 
C â n d i d a M o n t e i r o P a c h e c o . Santo António de Lisboa. Da Ciência da Escritura ao 
Livro da Natureza. L i s b o a . I N - C M . 1997, pp . I 1 - 3 7 . 
64 A C o n f r a r i a de S . F r a n c i s c o e x i s t i a e m C o i m b r a j á a n t e s de 1328, a n o e m 
q u e se d o c u m e n t a . ( T T - Sé de Coimbra. 2" i n c o r p . , M" 35 , D o e . 1483) . C o i m b r a e r a 
u m a c i d a d e c o m um a b u n d a n t e n ú m e r o de c o n f r a r i a s . No s é c u l o XII e x i s t i a m n e l a , 
e n t r e o u t r a s , as c o n f r a r i a s do S a n t o S e p u l c r o e dos P e d r e i r o s . C o n h e c e m o s o s 
c o m p r o m i s s o s das c o n f r a r i a s c o i m b r ã s de S. N i c o l a u (I 144), S. M a r c o s de C o i m -
bra ( 1 2 9 0 ) , B a c h a r é i s da Sé ( 1 3 2 4 , m a s a n t e r i o r ) . St" M a r i a da ig re j a c o l e g i a l de 
S . B a r t o l o m e u ( 1 3 4 3 - 4 8 ) , da Vera C r u z ( 1 4 3 4 ) . N o s s a S e n h o r a da G r a ç a ( 1 4 5 7 ) . 
Em 1301, p o r e x e m p l o , c o l h e - s e do t e s t a m e n t o do b i s p o D. P e d r o , a no t í c i a d a s 
C o n f r a r i a s d o s C l é r i g o s , d o s M o u z i n h o s . dos I n o c e n t e s , d o s P e d r e i r o s e d o s Al-
f a i a t e s . ( T T - Sé de Coimbra, 2° i n c o r p . , M° 6 , D o e . 3 0 9 ) . Em 1302, e s t a v a a c t i v a a 
C o n f r a r i a d o s S a p a t e i r o s , e n f i t e u t a de u m a casa na A l c a ç a r i a . ( T T - Sé de Coimbra, 
2" i n c o r p . , M° 25 , D o e . 1060) . E s t a s t rês c o n f r a r i a s , no e n t a n t o , m a i s se a s s e m e -
lha r i am a « g u i l d a s » de t i p o p r o f i s s i o n a l , c e r t a m e n t e d e b a i x o da p r o t e c ç ã o de u m 
s a n t o , do q u e c o n f r a r i a s d e d e v o ç ã o e s p i r i t u a l . D i f e r e n ç a i m p o r t a n t e , c o m o a s s i -
na la A n d r é V a u c h e z ( L e s laics au Moyen Age. Pratiques et experiences religieu-
ses. Pa r i s , C E R F , 1987. pp . 9 8 - 9 9 ) . N o t e s t a m e n t o de D. C o n s t a n ç a M a r t i n s de M e i -
ra ( 1 3 2 8 ) r e f e r e m - s e as C o n f r a r i a s d o E s p í r i t o S a n t o e d e S . L o u r e n ç o , pa ra a l é m 
da j á m e n c i o n a d a de S . F r a n c i s c o . ( T T - Sé de Coimbra, 2" i n c o r p . . M° 35 , D o e . 
1483) . Hav i a a i n d a b a s t a n t e s o u t r a s . O seu n ú m e r o , a l i á s , a u m e n t o u na B a i x a Ida-
de M é d i a . V i d e Mar i a H e l e n a da C r u z C o e l h o , «A a c ç ã o dos p a r t i c u l a r e s pa ra c o m 
a p o b r e z a nos s é c u l o s XI e X I I » , Homens, Espaços e Poderes. Séculos XI-XVI. 
Alguns e remi té r ios e cape las t r ad ic iona lmen te c o n s a g r a d a s a 
St° Antão Abade , vão sendo paula t ina e p o p u l a r m e n t e apropr iados 
pela nova devoção minor í t ica . Em 1263, a Infan ta D. Cons t ança San-
ches, padroe i ra «benefice» de Santa Cruz de Co imbra , acorda com o 
Pr io r -mor a ce l eb ração de uma missa quo t id i ana «in altarj beatj 
Antonij», que ela própr ia mandara cons t ru i r («ipsci construjfecit») 6S. 
No tes tamento des ta Infanta , de 14 de Ju lho de 1269. r ea f i rma- se a 
sua especia l devoção ao San to por tuguês . Além disso , a con f i ança 
de D. Cons tança Sanches para com os Mend ican te s foi ao ponto 
de lhes c o n f i a r a v ig i lânc ia do c u m p r i m e n t o das suas von tades 
t e s t amentá r i a s 66. 
Há not íc ia de uma conf ra r i a co imbrã de «San to An tonyõ» , j á an-
tes de 1324. conhecendo - se entre os seus « i rmãos» um Getter Gonça l -
ves, f a l coe i ro do Rei 67. Esta C o n f r a r i a es tava sed iada em 1390 na 
«Eig reya ca thedra l da dita c idade de C o i m b r a » fiK. Em 1453, o pr ior e 
raçoe i ros da Coleg iada de S. Sa lvador in t i tu lavam-se admin is t ra -
dores da C o n f r a r i a de «santo an ton inho» 69. 
i . Notas (lo Viver Social, L i s b o a , L i v r o s H o r i z o n t e , 1990, pp . 7 8 - 1 0 1 ; E a d e m . « A s 
c o n f r a r i a s m e d i e v a i s p o r t u g u e s a s : e s p a ç o s de s o l i d a r i e d a d e na v ida e na m o r t e » . 
Cofradías, grémios y Solidariedades en la Europa Medieval. IX Semana de Estú-
dios Medievales. Estella, 20 a 24 de julio de 1992, P a m p l o n a . G o b i e r n o de N a v a r -
ra , 1993 . pp . 149-183 . S e j a - m e p e r m i t i d o r e m e t e r pa ra o meu e s t u d o « N o t a s e do -
c u m e n t o s sob re as c o n f r a r i a s p o r t u g u e s a s e n t r e o f i m da Idade M é d i a e o s é c u l o 
X V I I : o p r o t a g o n i s m o d o m i n i c a n o de St" Mar i a da V i t ó r i a » , Lusitania Sacra. 2" s é -
r i e . T . 7. Confrarias, Religiosidade e Sociabilidade, L i s b o a , C . E . H . R . - U . C . P . . 
1995, pp. 8 9 - 1 5 0 . 
65 T T - Gavetas, 16, M" 2, D o e . 8. (A d o t a ç ã o d e s t a c a p e l a f o i a s s e g u r a d a pe -
las p i n g u e s d o a ç õ e s f e i t a s p e l a I n f a n t a em 2 0 . 0 2 . 1 2 6 7 , pa ra c u j a a u t e n t i c a ç ã o fo -
ram a p o s t o s os s e l o s p e n d e n t e s do G u a r d i ã o de S. F r a n c i s c o de C o i m b r a c do P r io r 
de S . D o m i n g o s da m e s m a c i d a d e . ( T T - St" Cruz de Coimbra, I" i n c o r p . , M" 2 0 , D o e s . 
30 e 31) . 
66 TT . s r Cruz d e Coimbra. I" i n c o r p . , M° 20 . D o e . 35 . ( E n t r e as t e s t e m u n h a s 
d e s t e t e s t a m e n t o e s t e v e p r e s e n t e Fr. E s t ê v ã o R o d r i g u e s , O . F . M . ; t e s t a m e n t o e m pú-
b l i e a - f o r m a de 2 5 . 1 0 . 1 3 1 3 ) . C f . Fr. Manue l d a E s p e r a n ç a , Historia Seráfico..., P Par-
te . pp . 6 1 6 - 6 1 8 . 
"7 B G U C - Códice 636, f l . 250 . (F .n t ende r - se -á o n o m e d e s t e c o n f r a d e c o m o 
«Guálter» ('?)). 
68 B G U C - Códice 636, f l . 252v° . ( D o e . d e 26 de M a r ç o ) . 
"" B G U C - Códice 636, f l . 252 . ( D o c u m e n t o de 2 0 de D e z e m b r o ) . Há q u e 
e s t u d a r c o m mais p r e c i s ã o , no e n t a n t o , e s t a a s s o c i a ç ã o e e v o l u ç ã o e n t r e S a n t o A n -
t ão , S a n t o A n t o n i n h o e S a n t o A n t ó n i o . S o b r e e s t a C o n f r a r i a e x i s t e a l g u m a d o e u -
Maço 2, Doc. 8. 
Sobre Santo An tón io p o d e m o s a f i r m a r ter paren tes en t re os có-
negos da Sé con imbr igense . De fac to , tem e s c a p a d o aos h i s to r i adores 
e b ióg ra fos do Santo o a p o n t a m e n t o do c ó n e g o da Sé de Co imbra , 
Vasco D o m i n g u e s , em c u j o t e s t amen to da tado de 29 de D e z e m b r o de 
1298 e pub l i cado em 9 dc Jane i ro do ano imedia to , se revela mandar : 
«(. . . ) a mha a lma a deus que mha receba a seu se ru iço e mha leue a sa 
glor ia de pa rayso e rogo S a n t ' a n t o n i o meu c u i r m ã o que por sa bon-
dade rogue a béénta uirgem sancta Maria madre de lehsu Chr i s to e 
todol los ou t ros sanc tos e sanc tas do pa rayso que mha p re sen t em ante 
a façe de deus e que ele mha receba a seu se ru iço amen (. . . )» 70. Por es-
te t e s t a m e n t o , c o n h e c e m o s ser V a s c o D o m i n g u e s p r i m o d i r e i t o 
( co i rmão) de Santo Antón io , com famí l i a em C o i m b r a e na zona de 
Leiria, onde possuia p ingues p ropr iedades . No Conven to de S. Fran-
c i sco de Leir ia , a l iás , e s tava sepu l tada a sua mãe. 
Por seu tu rno , este C ó n e g o revela uma pred i lecção , mui to na-
tural , a l iás , se t ive rmos em vista o seu pa ren tesco s a n g u í n e o com 
F e r n a n d o Mar t ins de Bulhões , pe lo cul to de San to Antón io . A uma das 
igre jas de Be lmonte (p rovave lmen te a de Sta Mar ia) de ixou t rês l ibras 
para compra de azei te para: «a lumear a lanpada ant o altar de sant 
an ton iõ» , bem como um manto b r anco sagrado para o al tar de Sta 
Maria . Vasco D o m i n g u e s de ixou t ambém à igreja de S. Mar t inho de 
Mur tede seis a lque i res de azei te igua lmente : «pera a lumea r a lanpada 
dant o altar de sant an ton iõ» 7I. 
Uma ou t ra devoção de g r ande popu la r idade na d iocese co imbrã 
foi a de Sta Clara . Sobre tudo ao nível das c lasses socia is mais abas-
tadas . San ta Cla ra de Ass is , fa lec ida em 1253, receber ia a canoni -
zação do Papa Alexandre VI em 12 5 5 72. Os mode los esp i r i tua i s c la-
m e n t a ç ã o . q u e a g u a r d a o seu h i s t o r i a d o r , a r q u i v a d a na T o r r e d o T o m b o - Colegia-
da de S. Salvador. 2" i n c o r p . . M a ç o s 2, 3 . 8 , 9 . e n t r e o u t r o s . M e n c i o n e - s e . a t í t u lo de 
c u r i o s i d a d e , a p r e s e n ç a e m C o i m b r a , e m 1 3 . 0 5 . 1 4 2 6 , de u m L o u r e n ç o F.anes de 
P á d u a , q u e s e r v e de t e s t e m u n h a a u m c o n t r a t o no t a r i a l l a v r a d o no c l a u s t r o de 
S a n t a C r u z dc C o i m b r a . ( T T - Santa Cruz de Coimbra. 2' i n co rp . . M° 5 3 , D o e . d o 
« A l m . 2 1 , M° I, N" 4 » ) . 
7" T T - Sé de Coimbra. 2" i nco rp . , M" 8 . D o e . 375 . 
71 P u b l i c a m o s e s t e t e s t a m e n t o e m a p ê n d i c e . S u b l i n h a m o s a q u i , a r e f e r ê n -
cia q u e o C ó n e g o faz a u m a das s u a s a v ó s , D. T e r e s a , ao q u e p a r e c e s e p u l t a d a e m 
S. C o s m e de G o n d o m a r , e s t a n d o r e l a c i o n a d a t a m b é m c o m o M o s t e i r o de M a n c e l o s . 
72 S o b r e a b i o g r a f i a e a e s p i r i t u a l i d a d e da f u n d a d o r a d a s c l a r i s s a s v e j a - s e a 
o b r a c o o r d e n a d a por Fr . J o s é A n t ó n i o C o r r e i a P e r e i r a , Fontes Franciscanas. II. San-
re t inos seduz i ram f iguras i lus t res da C o i m b r a med ieva l . Desde logo 
o própr io p re lado . D. Egas F a f e s . n o m e a d o a r ceb i spo de San t i ago de 
Compos t e l a em 1268, ano do seu t e s t amen to onde revela ter e rgu ido 
na Catedra l co imbrã uma cape la ded icada à honra de Santa Clara n . 
Ou t ro caso c o n h e c i d o de ev iden t e d e v o ç ã o c la re t ina o foi o de D. Mor 
Dias , c ó n e g a regran te crúzia que , numa fase pos te r ior , se en t rega à 
f u n d a ç ã o de uma casa menor i t a na margem esquerda do M o n d e g o 
deba ixo da in t i tu lação de Santa Cla ra e de Santa Isabel [da Hungr ia ] 
(1278. . . ) 74. O p ro j ec to sens ib i l izou a ra inha D. Isabel de Aragão e a 
maior ia das suas aias, que ali se aco lhe ram numa segunda fase , pra-
t icando a c lausura c o m u m às p ro fes sas , mas sem os votos des ta Or-
dem, uma vez que a Rainha se terá f i c ado pela i rmandade te rce i ra 7 \ 
Um out ro caso in te ressante é o de D. Vataça 7ft, r eceb ida c o m o irmã 
da Ordem dos M e n o r e s em 1290, p a s s a n d o a u su f ru i r dos b e n e f í c i o s 
espi r i tua is , em t e s t emunho de uma a f i l i a ção re l ig iosa con f ra t e rna l , 
que os F ranc i scanos d i spon ib i l i z avam para os seus amigos , benfe i -
ta Clara de Assis. Escritos. Biografias. Documentos, B r a g a . E d i t o r i a l F r a n c i s c a -
na . 2° e d i ç ã o . 1996, passim. 
" l.iber Anniversariorum Ecclesiae Calhedralis Colimbriensis (Livro das 
Kalendas). ( ed . de P i e r r e Dav id e T o r q u a t o d e S o u s a S o a r e s ) , C o i m b r a , F a c u l d a d e de 
L e t r a s , 1 vo l . , 1947 , pp . 1 9 8 - 2 0 3 . ( « E p i s c o p u s C o l i m b r i e n s i s c u i u s c o r p u s m i -
r a c u l o s e d u c t u m esl et h o n o r i f i c e a f a m í l i a s u a in e i v i t a t e C o l i m b r i e n s i et s e p u l -
t um es i in s e p u l c r o s u o f a b r i c a t o i u x t a a l t a r e bea t e C l a r e u i r g i n i s ab e o d e m e p i s c o -
po ad h o n o r e m i p s i u s u i r g i n i s d e d i c a t u m X V " K a l e n d a s mai i de e a d e m e r a ( . . . ) » ) . 
C f . Fr. M a n u e l da E s p e r a n ç a , Historia Serafica.... Ia P a r t e . pp . 6 1 4 - 6 1 6 . 
7J V i d e M a r i a T e r e s a M o n t e i r o e J. J. R i g a u d de S o u s a , « O p l e i t o e n t r e 
D. M o r D i a s e o M o s t e i r o de S a n t a C r u z de C o i m b r a » , Estudos Medievais, I (1981), 
P o r t o . pp. 8 1 - 9 4 . 
75 A m u l h e r d e s e m p e n h a um pape l v e r d a d e i r a m e n t e d i n a m i z a d o r no p ro -
c e s s o h i s t ó r i c o d a devotio moderna. D i r e c t a ou i n d i r e c t a m e n t e . F r a n c i s c a n o s . D o -
m i n i c a n o s ou E r e m i t a s A g o s t i n h o s n ã o d e i x a r a m de i n t e g r a r nas s u a s f i l e i r a s m u i -
t o s g r u p ú s e u l o s e p e q u e n a s c o m u n i d a d e s d e m u l h e r e s d e v o t a s e p i e d o s a s . V d . 
H u b e r t J e d i n , Manuel de Historia de la Iglesia. IV. La Iglesia de la Edad Media 
después de la Reforma Gregoriana, B a r c e l o n a . H e r d e r . 1973 , pp . 3 0 0 - 3 1 1 ; 
A . V a u c h e z , Les Laics au Moyen Age. Pratiques et Expériences Religieuses, P a r i s . 
C E R F , 1987, pp . 1 8 9 - 2 3 8 . 
76 S o b r e e s t a D a m a v a j a - s e : Mar i a H e l e n a da C r u z C o e l h o e L e o n t i n a Ven-
t u r a . « O s b e n s de V a t a ç a : v i s i b i l i d a d e de u m a e x i s t ê n c i a » . Revista de História das 
Ideias, Vo l . 9 ( 1 9 8 7 ) , C o i m b r a , pp . 3 3 - 7 7 ; I i s d e m . « V a t a ç a : u m a D o n a na v ida e na 
m o r t e » . Actas das II Jornadas Luso-Espanholus de História Medieval, P o r t o . 
I N I C , Vo l . I. 1987, pp . 1 5 9 - 1 8 3 . 
tores ou tão s i m p l e s m e n t e p ro tec to res , c o m o aconteceu no Cap í tu lo 
Prov inc ia l ce lebrado na Guarda , no ano de 1290 77. Es tas n o m e a ç õ e s 
de fami l i a res espi r i tua is da Ordem s i g n i f i c a v a m , a lém da ques tão 
es t r i t amente espi r i tua l e do âmb i to da fé pessoa l que t ender ia à sal-
vação da a lma , uma boa reserva de bene f í c ios para -ec les ia i s . De fac-
to, os f ami l i a r e s f i cavam ab rang idos pe lo fo ro espi r i tua l c o n c e d i d o 
pelos Papas às respec t ivas Ordens re l ig iosas , p o d e n d o m e s m o não 
serem ab rang idos por e x c o m u n h õ e s ou in terdi tos desde que es tes não 
inc id issem e s p e c i f i c a m e n t e sobre a Ordem da qual b e n e f i c i a v a m da 
i rmandade espi r i tua l 7 \ 
Santa Clara de Ass is teve, desde cedo , capela na igreja ca tedra l . O 
cava l e i ro M a r t i n h o E a n e s de F ren iose lhe , s e n h o r de me tade da 
«a ldeola» de Pa redes de Vouga (Avei ro) , em 1295, e legeu a Cape la 
de Sta C la ra , den t ro da Sé , c o m o aque la onde dese java que as missas 
por sua alma fos sem ce lebradas q u o t i d i a n a m e n t e 79. Há d ive r sas notí-
77 T T - Sé de Coimbra. 1" i n c o r p . . M" 19, D o e s . 3 6 e 37 . Fr. M a n u e l da 
E s p e r a n ç a . Historia Seráfico IIa Pa r le , pp . 19-52. E s t a f a m i l i a t u r a e s p i r i t u a l 
e n t r e F r a n c i s c a n o s e l e i g o s fo i c o m u m na C r i s t a n d a d e d e s d e f i n a i s de D u z e n t o s , 
e n v o l v e n d o q u e r i n d i v i d u a l i d a d e s , q u e r i n s t i t u i ç õ e s a p o s t ó l i c a s . V e j a - s e L i p p e n s 
H u g o l , « D e L i t t e r i s C o n f r a t e m i t a t i s a p u d F r a t r e s M i n o r e s ah O r d i n i s I n i t i o ad 
A n n u m U s q u e 1517» . Archivant Franciscanum Historicum. T . 32 ( 1 9 3 9 ) . pp. 49 -
-88 ; M i c h a e l B i h l , « D u a e c o n f r a t e m i t a t i s e p i s t o l a e a Fr . B o n a g r a t i a M i n i s t r o 
g e n e r a l i da t ae an. 1282, a l t e r a V i n d o b o n a e , a l t e r a C o l o n i a e » , Ibidem. T . 2 3 ( 1 9 3 0 ) . 
p p . 2 4 2 - 2 4 4 ; I d e m , « D u a e c o n f r a t e m i t a t i s e p i s t o l a e c a n o n i c i « W e r d e n s i b u s 
( K a i s e r s w e r t h ) a M i n i s t r i s g e n e r a l i b u s Fr . B o n a v e n t u r a an . 1269 et Fr . B o n a g r a t i a 
an . 1282 d a t a e » e « D u a e e p i s t o l a e M i n i s t r o r u m P r o v i n c i a e C o l o n i e n s i s p ro c a n o -
n ic i s W e r d e n s i b u s , q u a r u m a l t e r a e i s p ia s u f f r a g i a c o n c e s s i t , a l t e r a e o s c o m m e n -
d a v i t . an . 1273 et 1284» , Ibidem. T . 2 6 ( 1 9 3 3 ) , pp. 2 3 1 - 2 3 6 ; F e r d i n a n d - M a r i e De-
l o r m e . « N e u f l e t t r e s de c o n f r a t e r n i t é a c c o r d é e s à d e s b i e n f a i t e u r s ou a m i s de l ' O r -
d r e s é r a p h i q u e en F r a n c e ( 1 2 7 4 - 1 5 7 1 ) » , Ibidem. T . 3 6 ( 1 9 4 3 ) . pp . 108-1 16. 
78 C a s o s i g n i f i c a t i v o fo i o da bu la Ex parte vestra, de 9 . 0 2 . 1 2 6 8 , pe la qua l 
C l e m e n t e IV i m p e d i a os P r e l a d o s de i m p o r e m p e n a l i d a d e s s o b r e os f a m i l i a r e s , ben-
f e i t o r e s e a m i g o s d e p e n d e n t e s do M o s t e i r o de S a n t a C r u z . ( T T - Santa Cruz de 
Coimbra: Does. Eclesiásticos. M" 1. D o e . 4 5 ; r e f J M. A l e g r i a M a r q u e s , O Papado e 
Portugal..., p. 327 . no ta 244 ) . 
T T - Sé de Coimbra. 2' i n c o r p . , M" 10, D o e . 4 7 4 . Es ta C a p e l a de St3 C l a r a , 
na Sé . f u n d a d a pe lo b i s p o D. E g a s F a f e s ( + 1 2 6 8 ) , s i t u a v a - s e no a l ç a d o sul d a ca -
t e d r a l , j u n t o à e n t r a d a para o c l a u s t r o . P o d e r e m o s c i t a r a l g u m a s r e f e r ê n c i a s d o c u -
m e n t a i s a es ta C a p e l a : « M a n d o | M e s t r e G o n ç a l o , c ó n e g o ] o m e u C o r p o s ee r s o t e r a -
do A q u é m d a p o r t a de C i m a q u e he a p r è s de s s a n t a c r a r a da E i g r e i a da d i e t a S e e . » 
( 1309) . ( T T - Sé de Coimbra, 2' I n c o r p . , M" 26 , D o c . 1208) . «Si o b i e r o | M a r t i n i E a -
cias documenta i s de esmolas pias legadas ao Conven to de Sta Clara 
de Coimbra 80, s i tuação corrente ia Coimbra medieval , al iás, onde 
pont i lhavam outras casas cenobí t icas f emin inas que impõem esta 
cidade como um dos centros mais impor tan tes do País n , : eva l no 
que respeita à história deste género de monaqu i smo onde s cult i-
vava uma espir i tual idade de matr iz feminina que se veio a rev,. ir da 
maior importância para a galeria hagiológica por tuguesa Kl. 
4. O devocional dominicano co imbrão 
A canon ização de S. Domingos foi anunciada , por Gregór io IX, 
pela bula Fons Sapientiae, dada em Riet i , a 3 de Julho de 1234, e en-
nes de F r e m o s e l h e , c a v a l e i r o ) e x t r a C i u i t a t e m V i s e n s i s u b i c u m q u e M a n d o sepe l i r i 
c o r p u s m e u m in E c c l c s i a C a t h e d r a l i s C o l i m b r i e n s i s Et r o g o v e n e r a b i l e s v i ros D e -
c a n u m et C a p i t u l u n i C o l i m b r i e n s i s q u o d f a c i a n t s epe l i r i c o r p u s m e u m j n t c r il los a 
q u i b u s e g o d e s c e n d o c o r a m Al ta r i s a n c t e C l a r e ( . . . )» ( 1 3 2 5 ) . ( T T - Sé de Coimbra, 
2 a I nco rp . , M" 12, D o c . 5 4 9 ) . « E m a n d o meu c o r p o [D. B a r t o l o m e u P e i r i e r , c ó n e g o ) 
s ee r s o t e r r a d o d e n t r o na j g r e i a da S e e de C o j m b r a e n t r e o A l t a r de S a n c t a C r a r a an -
tre o M u y m e n t o do C h a n t r e q u e f f o y de Viseu e o M u y m e n t o D ' a s t r u g o m e u j r m à a o 
R a ç o e y r o q u e f f o y em o u t r o t e m p o de C o y m b r a ( . . . ) . I tem | m a n d o ] a o s m e u s t e s t a -
m e n t e i r o s q u e d o meu A u e r c o m p r e m t an t a h e r d a d e q u e v a l h a e R e n d a e m c a d a 
h u u m A n o . ç e n t o e d e z l ib ras e q u e m e [ f a ç a m ] h u u m A l t a r e m d e r e y t o o n d e Eu 
j o u u e r s s o t e r r a d o ao Es t e o q u e lie d a n t r e Sam P e d r o hu d i z e m a m i s s a da C u r a e 
S a n c t a C r a r a ( . . . )» ( 1 3 4 8 ) . ( T T - Sê de Coimbra. 2a I n c o r p . . M° 25 . D o e . 1042) . 
« R o g o I P e r o J u i ã e s . c ó n e g o ] aos h o m e e n s b o o n s b e n e f f i ç i a d o s na E i g r e i a q u e m e 
d e m s o p u l t u r a aa p o r t a de s a n c t a C l a r a A n t r e a p o r t a e o C h a n t r e de Viseu ( . . . )» 
( 1 3 4 9 ) . ( T T - Sé de Coimbra. 2' I n c o r p . , M" 7 . D o e . 338 ) . 
*" D. P e d r o , b i s p o de C o i m b r a , d e i x a , e m 2 0 . 0 6 . 1 3 0 1 , a o : « M o n a s t e r i o 
d o m n e M a i o r t s d i d a c j .x. l i b r a s » . ( T T - Sé de Coimbra, 2a i n c o r p . . M° 6 . D o e . 309 ) . 
S o b r e es te C o n v e n t o v e j a - s e : Fr. M a n u e l da E s p e r a n ç a . Historia Serafica.... IIa Par-
te, L i s b o a , 1666, pp . 19-55; A n t ô n i o de V a s c o n c e l o s . Dona Isabel de Aragão (A 
Rainha Santa), 2 vo l s . . C o i m b r a , A r q u i v o da U n i v e r s i d a d e , 1993 . passim: S e b a s -
t i ão A n t u n e s R o d r i g u e s , Rainha Santa. Cartas inéditas e outros documentos. C o i m -
bra . C o i m b r a E d i t o r a , 1958, passim: A n g e l a M u n o z F e r n a n d e z , « S a n t a Isabel Rei -
na de P o r t u g a l : una I n f a n t a a r a g o n e s a p a r a d i g m a de r e l i g i o s i d a d y c o m p o r t a m i e n -
to f e m e n i n o en el P o r t u g a l b a j o m e d i e v a l » . Actas das II Jornadas Luso-Espanholus 
de História Medieval. Vo l . III, P o r t o , 1989 , pp . 1 1 2 7 - 1 1 4 3 ; N u n o P i z a r r o D i a s . 
« D i n i s e I s abe l , u m a d i f í c i l r e l a ç ã o c o n j u g a l e p o l í t i c a » . Revista Portuguesa de His-
tória. T . X X X I . Vo l . 2 ( 1 9 9 6 ) . C o i m b r a , p . 163. 
81 L e m b r e m o s , na s u a r e l a ç ã o c o m C o i m b r a , as B e a t a s S a n c h a , T e r e s a e M a -
f a l d a e, s o b r e m o d o . San ta Isabel de P o r t u g a l . . . Vd. A n d r é V a u c h e z . « L e s p o u v o i r s 
i n f o r m e l s d a n s l ' É g l i s e aux d e r n i e r s s i è c l e s du M o y e n Â g e : v i s i o n n a i r e s , pro-
viada a todos os a rceb ispos , b i spos , abades , pr iores , abades , a rc ip res -
tes , deões e ec les iás t i cos . E n c o n t r a m o s um dos seus o r ig ina i s múl t i -
plos no car tór io de S. D o m i n g o s de Lisboa 82. Desde en tão que se no-
ta uma p ro tecção especia l dos S u m o s P o n t í f i c e s aos Frades Prega-
dores . Pela bula de Inocênc io IV, Cum dilectorum filiorum, dada em 
Anagni em 3 de S e t e m b r o de 1243, de t e rminava - se a todos os pre la-
dos que não d i f i cu l t a s sem a acção pastoral dos Domin i canos 83. 
A Ordem de S. Domingos , e f e c t i v a m e n t e , imp lemen tou - se em 
Portugal com bas tan te so l idez , b e n e f i c i a n d o de todo o p rocesso de 
ins t i tuc iona l i zação geral que vivia e u su f ru í a por toda a Cr is tandade 8 4 . 
O sucesso da pas tora l domin icana , c o n c o r r e n d o com as es t ra té-
g ias e sp i r i t ua i s t r ad i c iona i s do c l e ro d i o c e s a n o , a t ra iu , c o n j u n -
tu ra lmente , o desag rado de pre lados e cónegos , mes t res e dou to res de 
esco las ca tedra l íc ias ou de un ive r s idades , os qua is a cusam os Men-
d ican tes de serem ind igen tes e de não ganha rem l eg i t imamen te o 
p h è t e s et m y s t i q u e s » . Mélanges de l'École Française de Rome, 9 6 ( 1 9 8 4 ) , T . 1. pp . 
2 8 1 - 2 9 3 ; I d e m . Les Laies au Moyen Âge.... pp . 189 e s e g s . ; M a r i a H e l e n a C o e l h o . 
Arouca. Uma Terra, Um Mosteiro, Uma Santa, A r o u c a , 1989 . 
82 T T - Colecção Especial, C x . 2 . N° 55 . 
s> T T - Colecção Especial. C x . 3 N° 4 . 
84 S e j a nos p r i m e i r o s a n o s , s e j a p o s t e r i o r m e n t e , nos l u s t r o s e m q u e m a i s se 
c r i s t a l i z a r a m os p r i v i l é g i o s e c l e s i a i s d o s P r e g a d o r e s . Pa ra a l é m d a q u e l e s q u e m e n -
c i o n a r e m o s no t ex to , p o d e m o s l e m b r a r aqu i q u e os i n s t i t u to s D o m i n i c a n o s p o r t u -
g u e s e s e s t a v a m bem c o o r d e n a d o s c o m a e v o l u ç ã o c o n s t i t u c i o n a l de t o d a a O r d e m . 
I s to m e s m o se c o m p r o v a p e l a s bu l a s g u a r d a d a s no c a r t ó r i o de S. D o m i n g o s de S a n -
t a r é m , h o j e na Colecção Especial da T o r r e do T o m b o . A sua c o n s u l t a p e r m i t e 
r e f e r e n c i a r , e n t r e o u t r o s p r i v i l é g i o s e d e c r e t o s , os s e g u i n t e s f a c t o s : os P r e g a d o r e s 
e s t a v a m a u t o r i z a d o s , d e p o i s de e x a m i n a d o s p e l o C a p í t u l o G e r a l , a c o n f e s s a r e m e 
p r e g a r e m ( b u l a de M a r t i n h o IV. Ad fructus uberes, e m 10 de J a n e i r o de 1282 e 
r a t i f i c a d a e m 2 de M a i o de 1284, e m C i v i t a V e c h i a . ( T T - Colecção Especial. C x . 4, 
N° 8). Em 19 de J a n e i r o de 1286. e m R o m a , H o n ó r i o IV p r o m u l g a v a o d e c r e t o Re-
ligionis favor, pa ra q u e , e m t o d o s os M o s t e i r o s da O r d e m se s u b m e t e s s e m os 
c o n t r a t o s e c o m p o s i ç õ e s a e s t a b e l e c e r c o m p r e l a d o s à a u t o r i d a d e do M e s t r e G e -
ral . ( T T - Colecção Especial. C x . 4, N° 12). C o n c e s s ã o f e i t a por N ico l au IV, e m 28 
de J u l h o de 1288, e m Rie l i . p e l a bu la Cum sollicite, de i s e n ç õ e s e i m u n i d a d e s a to -
d o s os b e n s e d o m í n i o s da O r d e m . ( T T - Colecção Especial, C x . 4 , N° 16). Na m e s -
m a d a t a e p o r bu la h o m ó n i m a , fo i d a d o à O r d e m n o v o p r i v i l é g i o t o r n a n d o - a d e p e n -
d e n t e a p e n a s d a j u r i s d i ç ã o p o n t i f í c i a . ( T T - Colecção Especial. C x . 4, N° 15). Em 
25 d e N o v e m b r o de 1288, H o n ó r i o IV a u t o r i z a a O r d e m , p e l a bu la Ex parte ves-
tra. a p o d e r r e q u e r e r q u a l q u e r b i spo p a r a s a g r a ç ã o d a s s u a s i g r e j a s ou p a r a l a n ç a -
m e n t o das p r i m e i r a s p e d r a s , s e m p r e q u e h a j a r e c u s a do o r d i n á r i o d i o c e s a n o . ( T T -
Colecção Especial. C x . I , N° 11). 
respec t ivo sus ten to . Esta acusação , gene ra l i zada por toda a Cr i s tan-
dade , obr igou o Papa Alexandre IV a in tervi r com a bu la Non sine mul-
ta. onde renovava o apo io e p ro tecção da Santa Sé a F ranc i scanos e 
Domin i canos 8S. 
Em Co imbra , o Deão da ca tedra l , por 1258, negava a admin i s -
t ração dos s ac ramen tos e do a c o m p a n h a m e n t o re l ig ioso aos f i nados 
que p re t endessem ser s epu l t ados na igre ja dos P regadores des ta ci-
dade . Foi necessár ia a in te rvenção de Alexandre IV, em 20 de Janei -
ro 1259, em Anagn i , pela bula Pertulerunt ad audientiam, para que 
essa postura do c le ro ca t ed ra l í c io m o n d e g u i n o fosse de r rogada R6. O 
Mos te i ro de S. D o m i n g o s recolh ia , e f e c t i v a m e n t e , a lguma das pre-
f e rênc ia s de sepu l tu ra de cer tos o l igarcas con imbr i cense s sens ib i -
l i zando m e s m o uma boa par te do c le ro colegia l da c idade que rece-
bera , nes ta esco la conven tua l , par te da sua f o r m a ç ã o c ler ica l . Data 
de 7 de J u n h o de 1337, o t e s t amen to de João Mendes , raçoe i ro de 
S. Cr i s tóvão , no qual dec lara mandar - se : «deyta r em sam d o m i n g o s » 
( . . . ) , a cu ja casa legava: «a minha br iv ia pero que nom he conpr ido 
por ens inança e bem que me em este m u n d o f e z e r o m » 87. 
Foi t a m b é m no meio de con t r a r i edades levantadas pelo c le ro d io-
ce sano l i sboeta que os f r ades P regadores de San ta rém conso l i da r am 
as suas ac t iv idades pas tora is e apos tó l i cas j u n t o dos f ié i s e sca lab i -
tanos 8S. D i f i c u l d a d e s que, de volta e meia , se r eacend iam 89. As reno-
vadas a t i tudes p ro tecc ion i s t a s t o m a d a s pela Santa Sé para com os 
P regadores , no en tan to , levaram es tes , a l g u m a s vezes , a exo rb i t a r em 
as suas f u n ç õ e s e múnus apos tó l i cos 90. Foi C l emen te IV que , em 20 
de N o v e m b r o de 1265, concedeu à O r d e m de S. Domingos um privi-
légio geral - que j á an tes se havia o f e r e c i d o a C o n v e n t o s pa r t i cu la res 
- pelo qual se in terd i tava a cons t rução de qua lque r igre ja ou conven -
85 T T - Colecção Especial. C x . 3 . N" 33 . 
H* T T - Colecção Especial. C x . 3, N° 46 . 
87 B G U C - Códice 636, f l s . 2 2 6 - 2 2 6 v ° . 
88 Em 15 d e O u t u b r o de 1259. e m A n a g n i . A l e x a n d r e IV a n u l a v a , c o m o de -
c r e t o Meritis vesirac, t o d a s as e x c o m u n h õ e s i m p o s t a s p e l o s p r e l a d o s l i s b o e t a s aos 
P r e g a d o r e s de S a n t a r é m . ( T T - Colecção Especial. C x . 3, N" 4 8 ) . Em 25 de J a n e i r o 
dc 1266, e m P e r u s a , C l e m e n t e IV, pe la bu la Universi et singtili, d e t e r m i n a a r evo -
g a ç ã o do i n t e r d i t o d e c r e t a d o pe lo b i s p o de L i s b o a , p e l o qua l i m p e d i a os f i é i s de en -
t r a r e m , aos D o m i n g o s , na s i g r e j a s d o m i n i c a n a s da sua D i o c e s e , o b r i g a n d o - o s a 
a ss i s t i r na s m a t r i z e s p a r o q u i a i s . ( T T - Colecção Especial. C x . 3 . N" 80) . 
to nas p rox imidades dos mos te i ros Domin i canos , pelo menos numa 
ex t ensão de t rezen tas varas de o i to pa lmos cada uma 
Em Por tuga l , por m e a d o s de D u z e n t o s , os D o m i n i c a n o s in-
cen t ivavam a d e v o ç ã o dos f ié i s a S. Domingos , a S. Pedro M á r t i r a 
Santa Ca ta r ina Virgem e, mui to e spec i a lmen te , a Sta Mar ia nas suas 
d i f e ren te s fes t iv idades e i nvocações ',3. No Conven to de Co imbra 
*'' L e m b r e m o s q u e , e m 9 de M a i o de 1265, em P e r u s a , C l e m e n t e IV e x p e d i a a 
bu la In quibusdam toeis, e x c o m u n g a n d o t o d o s a q u e l e s q u e v i o l a s s e m ou d a n i f i c a s -
s e m as i g r e j a s d o m i n i c a n a s , o n d e q u e r q u e se e n c o n t r a s s e m . ( T T - Colecção Espe-
cial, C x . 3. N" 6 7 ) . A e s t e Papa se d e v e m o u t r o s d e c r e t o s p r o t e c c i o n i s t a s dos D o m i -
n i c a n o s , g u a r d a d o s e m P o r t u g a l , p o r e x e m p l o , no c a r t ó r i o de S . D o m i n g o s de S a n -
t a r é m , n o m e a d a m e n t e os s e g u i n t e s : 3 de J u n h o de 1265 . P e r u s a , bu la Viriuie conspí-
cuos. p r i v i l e g i a n d o a O r d e m no q u e t o c a v a ao c u m p r i m e n t o da R e g r a , ao c u l t o d i -
v i n o , a o e n s i n o , à d i s c i p l i n a m o n á s t i c a e à a d m i n i s t r a ç ã o de bens . ( T T - Colecção 
Especial, C x . 3. N° 7 0 ) . 15 de J u n h o de I 265 . P e r u s a . b u l a Exigentibus vestrae devo-
tionis. p a r a q u e n e n h u m l e g a d o a p o s t ó l i c o p u d e s s e e x c o m u n g a r , s u s p e n d e r ou in-
t e r d i t a r q u a l q u e r f r a d e da O r d e m , e x c e p t o se h o u v e r m a n d a t o papa l e s p e c í f i c o pa -
ra o e f e i t o . ( T T - Colecção Especial, C x . 3 . N" 71) . Na m e s m a da ta da a n t e r i o r , a bu-
la Exigentibus vestris, pa ra q u e os P r e g a d o r e s e x e r c e s s e m o c u l t o nas d i o c e s e s 
v a c a n t e s , d e s d e q u e os b i s p o s c e s s a n t e s o s t i v e s s e m a u t o r i z a d o . ( T T - Colecção 
Especial, C x . 3 . N° 7 2 ) . 
''" E m 27 de J u n h o de 1265, e m P e r u s a , o Papa C l e m e n t e IV d i s p e n s a r i a os 
D o m i n i c a n o s de i r r e g u l a r i d a d e s c o m e t i d a s ao e x c o m u n g a r e m ou i n t e r d i t a r e m pes -
s o a s s e m a u t o r i z a ç ã o a p o s t ó l i c a p e r t i n e n t e . ( T T - Colecção Especial. C x . 3 . N" 73) . 
" Bula A d consequendam. ( T T - Colecção Especial. C x . 3, N" 79) . 
' n Em 27 de S e t e m b r o de 1257, A l e x a n d r e IV e x p e d i u a bula Cum ad pro-
meranda, c o n c e d e n d o i n d u l g ê n c i a s a t o d o s os f i é i s q u e . c o n f e s s a d o s e v e r d a d e i -
r a m e n t e a r r e p e n d i d o s , v i s i t a s s e m a i g r e j a de S. D o m i n g o s de S a n t a r é m , c u j o C o n -
v e n t o se e n c o n t r a v a e n t ã o em c o n s t r u ç ã o , nos d i a s d e s t e s S a n t o s . ( T T - Colecção 
Especial, C x . 3, N ° 4 0 ) . Es t e s p r i v i l é g i o s f o r a m r e n o v a d o s e a m p l i a d o s p e l o m e s m o 
p a p a na bu la Vitae perennis gloria, de 10 de J a n e i r o de 1259. e m A n a g n i ( T T -
Colecção Especial. C x . 3, N° 45) . E m 2 0 de M a r ç o de 1266, e m P e r u s a . C l e m e n t e IV 
d e c r e t a v a a bu la De meritorum excelentia, e n v i a n d o - a aos b i s p o s de P o r t u g a l , na 
qua l se d e c l a r a v a q u e as f e s t a s de S. D o m i n g o s e de S . P e d r o M á r t i r c a i r i a m e m 5 
de A g o s t o e e m 2 9 de A b r i l , r e s p e c t i v a m e n t e . ( T T - Colecção Especial, C x . 3, N° 86) . 
Bu la Vitae, perenis, de A l e x a n d r e IV . a t odos o s f i é i s q u e a s s i s t i s s e m , nes-
sas f e s t a s , d e s d e as v é s p e r a s até aos d i a s s e g u i n t e s , na ig re j a d o m i n i c a n a d e S a n -
t a r é m , aos o f í c i o s r e l i g i o s o s d e s d e q u e d e v i d a m e n t e c o n f e s s a d o s . ( T T - Colecção 
Especial, C x . 3, N° 50) . Em 1 I de O u t u b r o de 1265, e m P e r u s a , o Papa c o n c e d e r i a 
100 d ias de i n d u l g ê n c i a s aos f i é i s q u e , d e v i d a m e n t e c o n f e s s a d o s , e n t r a s s e m nas 
i g r e j a s d o m i n i c a n a s p a r a p a r t i c i p a r dos o f í c i o s d i v i n o s nas f e s t a s m e n c i o n a d a s ( T T 
- Colecção Especial. C'x. 3. N° 77) . Em 8 de N o v e m b r o de 1389, e m R o m a . foi 
exis t iam cape las ded icadas a S. Fr. Gi l , a Sta Ir ia. a St" Ca ta r ina | de 
Sena] e a Nossa Senhora do Rosár io , c u j a c o n f r a r i a foi ins t i tu ída em 
1494 94. Ent re os D o m i n i c a n o s , t ambém, e n c o n t r a m o s ecos da de-
voção pe lo cu l to do A n j o da Guarda ou « A n j o Beento» a quem se en-
c o m e n d a v a o j á m e n c i o n a d o raçoe i ro de S. Cr i s tóvão , João M e n d e s , 
por 1337, c r iado na esco la monás t i ca de S. D o m i n g o s onde quis ser 
sepu l t ado 95. 
Na reg ião de C o i m b r a e rgue ram-se t ambém cape las ded icadas a 
S. D o m i n g o s , n o m e a d a m e n t e nas p r o x i m i d a d e s da vila de Ançã 
(1395) 9 6 e t ambém na G r a n j a de S. D o m i n g o s de Murta 97. Em Ten-
c o n f i r m a d o . p e l o P a p a B o n i f á c i o IX. o p r i v i l é g i o o u t o r g a d o p o r U r b a n o VI , seu 
a n t e c e s s o r , p e l o qua l se a u t o r i z a v a a c e l e b r a ç ã o da F e s t a da V i s i t a ç ã o de N o s s a 
S e n h o r a nas i g r e j a s d a O r d e m de S. D o m i n g o s ( b u l a Siiperni benignitos). ( T T -
Colecção Especial. C x . 6, M° 1. N° 1). A o b i s p o de C o i m b r a D. E g a s ( 1 2 4 7 - 1 2 6 8 ) 
d e v e - s e a p r o c l a m a ç ã o da i n d u l g ê n c i a de 4 0 d ias de p e r d ã o aos f i é i s q u e pa r t i c i -
p a s s e m . na Sé c a t e d r a l , na f e s t i v i d a d a d e de San ta M a r i a de A g o s t o e nos t rês d i a s 
s e g u i n t e s : « q u o m o d o e c c l e s i a S e d i s s a n e i e M a r i e C o l i m b r i e n s i s m a i e r est et m a g i s -
tra o m n i u m e c c l e s i a r u m et c l e r i c o r u m et l a i c o r u m t o e j u s e p i s c o p a t u s ( . . . )» . ( T T -Sé 
de Coimbra. I o i n c o r p . . M ° 20 , D o e . 5 ; s e m d a t a ) . 
M a r i a H e l e n a C o e l h o e J o ã o J. C u n h a M a t o s , op. cit., p. 9 . S o b r e e s t a s 
C o n f r a r i a s d o R o s á r i o v e j a - s e : P i e r r e L a n ç o n , « L e s C o n f r é r i e s du R o s a i r e en Rou-
e r g u e aux X V P et XVII" S i è c l e s » , Annales du Midi. T . , X C V I ( 1 9 8 4 ) , T o u l o u s e , 
pp. 121 -134 ; J . C l a u d e S c h m i t t , «La C o n f r é r i e du R o s a i r e de C o l m a r ( 1485)» , An-
nales. E. S. C . , 1981 . pp. 8 3 - 1 0 4 ; M a s s i m o D. Pap i . « C o n f r c t e r n i t e e d O r d i n i 
M e n d i c a n t i a F i r e n z e . A s p c t t i di una R i c e r c a Q u a n t i t a t i v a » . Mémoires de l'École 
Française de Rome. 89 ( 1 9 7 7 ) . T . I . pp . 7 2 3 - 7 3 2 . 
C i t a m o s a a r e n g a d o seu t e s t a m e n t o , s e g u i n d o t r a n s c r i ç ã o de J o ã o P e d r o 
R i b e i r o : «Em n o m e de d e u s a m e n eu J o h a n n e m e e n d i z r a ç o e i r o da e i g r e j a d e s a m 
c h r i s t o u ã o de C o i m b r a u c e n d o o e s t a d o da m o r t e y d a d e da t e r r a e m q u e s o m o s ... te-
m e n d o o d ia de m e u p a s a m e n t o ... c o m m h a m e m o r i a c o m p r i d a ... da s p o s s i s s o i n s e 
dos b e e n s o u t r o s q u e ey ... a sy movi l corne r a y z ... e o a n j o b e e n t o q u e m ' ha de 
g u a r d a r ... do s e m m y g o s ... c o n f e s o r e s e v i r g e y s ... asi o r d i n h o e n es ta g u i s a ... se hv 
for s o t e r a d o ... a s o o s d e g r a o s ... e a j a m o d i t o a n n i v e r s a r i o a q u e l l e s q u e v e e r e m an te 
o a v a n g e l h o e s a y a m s o b r e m i m c o m c r u z e c o m e n c e n s s o e c o m a g u a b e e n t a . v i n t e 
s o l d o s . ( . . . )» . ( B G U C - Códice 636, f l . 1226) . 
96 T T - Santa Cruz de Coimbra. 2" i n c o r p . . M" 59 . D o e . « A l m . 19. m ° 7 . n° I 1 » 
( de 21 de J a n e i r o ) . Uma r e l a ç ã o c a r t o g r á f i c a das e r m i d a s p a r o q u i a i s d e d i c a d a s a 
S. D o m i n g o s , na D i o c e s e c o i m b r ã d o séc . X V I I , p o d e v e r - s e e m Fr. Lu í s de S o u s a , 
Hist. de S. Domingos. Vol . I. pp . 4 2 2 - 4 2 3 . Pa ra as f r a n c i s c a n a s , c o n s u l t e - s e M a r i a 
A l e g r i a M a r q u e s , « O c u l t o de S a n t o A n t ó n i o na d i o c e s e de C o i m b r a . S u b s í d i o s 
para a sua h i s t ó r i a » . Congresso Internacional Pensamento e. Testemunho. 8" Cen-
túgal , entre ou t r a s loca l idades para as qua is se aguarda c o n f i r m a ç ã o 
documen ta l , os Domin icanos , ce r t amen te deba ixo da p ro tecção do 
Duquesa D. Isabel de Urgel , e den t ro de uma ac tuação apos tó l i ca de 
r enovação pastoral g loba lmen te o rdenada "x, i n f o r m a r a m o nasci-
mento de uma Conf r a r i a de S. D o m i n g o s e de S. Pedro Márt i r , na 
igreja de Santa Mar ia de M o u r ã o , c u j a s «cons t i tu ições» fo ram pro-
mulgadas em 1457 
As i senções de obed iênc ia a e x c o m u n h õ e s gera i s a que es tas Or-
dens e s t avam v incu ladas - excep to em casos de expres sa e e spec í f i ca 
n o m e a ç ã o - e os pr iv i lég ios de uso de a l ta res por tá te i s de que dis-
punham, e spec i a lmen te en t re Domin i canos , pe rmi t i am- lhes a ma-
nu tenção da li turgia para com os seus f ié i s m e s m o em caso de interdi-
to nacional ou d iocesano l<K'. Em 1283, Fr. Egas , sub-pr io r dos: « f r a -
des p reegadores do moes tey ro de Co inbra» , c o m o tes tamente i ro de 
D. Teresa , v iúva que fo ra de D. T o m a s «c idadaao de co inbra» acorda , 
com o seu Conven to , a ex i s t ênc ia de um cape lão pe rmanen te na ca-
pela des tes a r i s tocra tas : «ataa que o in t r edyc to fosse a l çado e depo i s 
que o in t redyto fosse a lçado» l01. 
tenário do Nascimento de Santo António. Actas. Vo l . II , B r a g a , U n i v . C a t ó l i c a 
P o r t u g u e s a e F a m í l i a F r a n c i s c a n a P o r t u g u e s a . 1996. pp. I 137-1 164. 
" R e f e r ê n c i a de 1 7 . 0 3 . 1 3 4 4 . ( C h a n c e l a r i a s Portuguesas. D. Afonso IV. 
Vol . III . (1340-1344), (d i r . A. H. O l i v e i r a M a r q u e s ) . C e n t r o de E s t u d o s H i s t ó r i c o s 
da U n i v . N o v a d e L i s b o a . L i s b o a , 1992, D o e . 4 1 3 . pp . 3 2 0 - 3 2 2 ) . 
V d . G . M e e r s s c m a n , « E t u d e s sur les a n c i e n n e s c o n f r é r i e s d o m i n i c a i n e s . 
1. L e s c o n f r é r i e s de S a i n t - D o m i n i q u e : II - Les c o n f r é r i e s de S a i n t - P i e r r e M a r t y r ; 
III - L e s C o n g r é g a l i o n s de la V i e r g e » , Archivum Fratrum Praedicatorum, XX 
( 1 9 5 0 ) . pp . 5 - 1 1 3 ; XXI ( 1 9 5 1 ) , pp . 5 1 - 1 9 6 e XXII ( 1 9 5 2 ) , pp . 5 - 1 7 6 . 
S ó n i a Mar i a F e r r e i r a da F o n s e c a , Tombo das Confrarias de S. Pedro e 
S. Domingos de Tentúgal, C o i m b r a , F c u l d a d e de L e t r a s . 1996 ( p o l i c o p i a d o ) . 
"'" N ã o a p e n a s c o m a l t a r e s p o r t á t e i s , t ã o ú te i s a F r a d e s i t i n e r a n t e s . A s pró-
p r i a s i g r e j a s d o m i n i c a n a s p o d i a m r e c e b e r p r i v i l é g i o de i s e n ç ã o e e s c u s a de o b s e r -
v a r e m os i n t e r d i t o s , e m d e t e r m i n a d a s o c a s i õ e s , d e s d e q u e n ã o e s t i v e s s e m na o r i g e m 
d e l e s . A S. D o m i n g o s de S a n t a r é m , e m 4 de J a n e i r o de 1261, e m L a t r ã o , c o n c e d e u 
A l e x a n d r e IV a bu la Pro reverentia, d e s o b r i g a n d o e s t e M o s t e i r o de c u m p r i r in te r -
d i t o , c a s o e x i s t i s s e , na s f e s t i v i d a d e s d e S. D o m i n g o s e de S. P e d r o M á r t i r , b e m c o m o 
os dos o i t o d i a s s e g u i n t e s . ( T T - Colecção Especial, C x . 3 . N° 54) . 
101 C o n t i n u a e s t e d o c u m e n t o c o m i n t e r e s s a n t e s i n f o r m a ç õ e s : « | D e p o i s de al-
ç a d o o i n t e r d i t o ] o u u e s s e m os d i t o s c a s a a e s e t e v e s s e m c a p e l l a m p e r a s e m p r e ... | E ] 
eu s o b r e d i v t o a v y d a d e l y b e r a ç o m c o m o s s a b e d o r e s a s y n a n d o m a n d e y e m a m d o q u e 
t e n h a m h u r a m c a p e l l a m q u e r eze m y s s a s per s a l t e i r o p o l i a a l m a d o d i c t o m a r t i m 
5. Prose l i t i smo rel igioso e novas devoções na Diocese 
Em Quat rocentos , as Ordens Mendican tes mant iveram a sua en-
volvência no es fo rço prosel i t is ta rel igioso em terras «de inf ié is» l02, 
contr ibuindo, sobre tudo no contex to h ispânico da Reconquis ta , para a 
genera l i zação das indulgênc ias . S imul t aneamen te Franc iscanos e 
Dominicanos desenvolv iam a sua apostol ic idade popular izando jun-
to dos f ié is a crença no Purgatór io , esse lugar in termédio de onde as 
a lmas se l iber tavam mediante o empenho dos vivos na ce lebração de 
e levadas quant idades de missas l03. 
Para além do Purgatór io , os Mendicantes são responsáveis pela 
genera l ização de outras sens ib i l idades espir i tuais na Coimbra me-
dieval. Quer dent ro dos seus conven tos - cu ja topograf ia de capelas , 
oratór ios e al tares conhecemos mal - quer fora deles, nas igre jas 
paroquiais da c idade e na própria Catedral l04. 
c a d a r r a m do qua l o d i c t o d o m t o m e foy t e s t a m e n t e i r o ( . . . ) » . ( B G U C - Códice 636. fl . 
2 6 7 ) . 
102 F e r d i n a n d u s D e l o r m e , « D e P r a e d i c a t i o n e C r u c i a t a e Saec . XIII per F r a t r e s 
M i n o r e s » , Archivum Franciscanum Historicum. T . IX ( 1 9 1 0 ) , pp. 99-1 17. 
103 P o d e m o s d o c u m e n t a r o c a s o de Fr. L o p o B o y , f r a d e p r o f e s s o dos P r e g a -
d o r e s e M e s t r e e m T e o l o g i a , c o m i s s á r i o de D. F e r n a n d o G u e r r a , a r c e b i s p o b r a c a -
r e n s e , q u e p a s s a ca r t a d e i n d u l g ê n c i a , em 1437, a u m a D . C a t a r i n a E a n e s p o r q u e : 
« se a t r e u e o | e ] deu dos s eus b e e n s e f f e z e s m o l a c o n t r a o s i n f i e e s m e r e ç e o a v e r 
a q u e l l a s i n d u l g ê n c i a s q u e n o s s o s e n h o r o s a n t o p a d r e o u t o r g o u a t o d o l l o s a q u e l l e s 
q u e d e r e m s u b s i d i o e a j u d a p e r a a d i e t a c r u z a d a ( . . . ) c o m o he c o n t h e u d o na sua bu l -
ia g a n ç a d a por o n o b r e s e n h o r d o m d u a r t e rey de p o r t u g a l l [pe la q u a l | c o m e t o a 
q u a l q u e r c l é r i g o ou r e l l i g i o s o ( . . . ) q u e a p o s s a m a b s o l u e r da c u l p a e pena q u e m e -
r ece r ce p a d e c e r no p u r g a t o r i o » . ( B G U C - Códice 636. f l . I 22v° ) . S o b r e es ta q u e s -
tão , v e j a - s e : J a c q u e s C h i f f o l e a u , Lu comptabilité de l'au-delà, les hommes, la mort 
et la religion dans la région d'Avignon à la fin du Moyen Age. R o m a , 1980 . pp . 2 5 2 -
- 2 6 6 ; I d e m . « P o u r u n e é c o n o m i e d e l ' i n s t i t u t i o n e c e l é s i a l e . . . » . c i t . . pp . 2 5 2 e s e g s . ; 
I d e m . « « U s u s p a u p e r » ? . . . » , c i t . , pp. 1 3 8 - 1 3 9 , 146-147 . Pa ra P o r t u g a l c o n s u l t e - s e 
H e r m í n i a V i l a r . A Vivência du Morte no Portugal Medieval pp . 136-154 . 
" " Nos s é c u l o s X I I ! e X I V , s u r g e m r e f e r ê n c i a s a c a p e l a s f u n e r á r i a s d e n t r o da 
Sé c o m o se j a : Capela de S. Sebastião, p r o p r i e d a d e de P e d r o P a i s , c ó n e g o de C o i m -
bra e da G u a r d a ( 1 2 9 5 ) . ( T T - Sé de Coimbra. 2a i n c o r p . . M° 36 , Doe . 1548) . Cape-
la de S. Geraldo ( a n t e r i o r a 1300) . ( T T - Sé de Coimbra. 2" i n c o r p . , M" 6 , D o e . 
3 0 9 ) . C a p e l a de St" Ildefonso, e d i f i c a d a a e x p e n s a s de A f o n s o Pe res , c a v a l e i r o , 
c o n f o r m e se c o l h e do seu t e s t a m e n t o l a v r a d o e m 1355. ( T T - Sé de Coimbra. 2a in-
co rp . . M " 34 . D o e . 1390) . Capela de S. Cosme e S. Damião, e d i f i c a d a por M e s t r e 
Ped ro , c i r u r g i ã o , p o u c o a n t e s de 1 369 . ( T T - Sé de Coimbra, 2a i n c o r p . , M" 21 . D o e . 
Dentro des ta , a l iás , su rgem nos sécu los XIII e XIV, novas cape las 
e a l tares cu ja apa r i ção d e v e r e m o s in terpre tar , po rven tu ra , à luz das 
in f luênc ias pas to ra i s de F ranc i scanos e Domin i canos , c o m o se jam as 
cape las ded icadas ao cul to de Sta Maria M a d a l e n a , 0 \ de S. Miguel 
9 0 2 ) . S o b r e a Sé v e j a - s e : A m ó n i o de V a s c o n c e l o s , A Sé-velha de Coimbra 
(Apontamentos para a sua História). 2 v o l s . , C o i m b r a , A r q u i v o da U n i v e r s i d a d e . 
2a ed . . 1992: A n t ó n i o N o g u e i r a G o n ç a l v e s , inventário Artístico de Portugal. II. 
Cida-de de Coimbra. L i s b o a . A c a d e m i a N a c i o n a l de B e l a s A r i e s , 1947. s .v . « S é -
v e l h a » . 
105 Lê - s e no t e s t a m e n t o de J o a n a D i a s e de F e r n a n d o M a r t i n s , de C o i m b r a , 
l a v r a d o e m 1278: « q u a n d a m C a p c l l a m c o n s t r u x e r i m u s in C a t h e d r a l j e c c l e s i a Co-
l i m b r i e n s i s q u e e a p e l l a est s i ta i u x t a C h o r u m C a t h e d r a i i s e c c l e s i e C o l i m b r i e n s e m 
q u e C a p e l l a v o c a t u r s a n e i a Mar i a M a g d a l e n a ( . . . )» . ( T T - Sé de Coimbra. 2" i n c o r p . , 
M° 22. D o e . 9 3 3 ) . Já e m I 175 o C a p í t u l o Gera l de C i s t e r d e t e r m i n a v a a c e l e b r a ç ã o 
de d u a s m i s s a s de S a n t a M a r i a M a d a l e n a nos s eus m o s t e i r o s . ( J o s e p h u s - M a r i a 
C a n i vez , Sratuia Capitulorum Generalium Ordinis Cisterciensis ab Anito 1116 ad 
Annum 1786. T . I, L o u v a i n , 1933 . p . 82. S o b r e o c u l t o a St a Mar i a M a d a l e n a e a s u a 
r e l a ç ã o c o m as O r d e n s m o n á s t i c a s c o n s u l t e - s e : X a v i e r Barra l I Al t e t . « L ' i m a g e 
p é n i n t e n l i e l i e de la M a d e l e i n e d a n s l ' a r t m o n u m e n t a l r o m a n » . Mémoires de l'Éco-
le Française de Rome. 104 ( 1 9 9 2 ) , T . 1. pp . 1 8 1 - 1 8 5 : C o l e t t e D e r e m b l e . « L e s 
p r e m i e r s c y c l e s d ' i m a g e s c o n s a c r é s à M a r i e M a d e l e i n e » , ibidem, pp. 187 -208 ; Mi-
che l L a u w e r s , « N o l i me tangere». M a r i e M a d e l e i n e . M a r i e d ' O i g n i e s et l es pén i -
t e n t e s du X I I I ' s i è c l e » , ibidem, pp . 2 0 9 - 2 6 8 . 
E m 1284, m e n c i o n a - s e no t e s t a m e n t o de J o ã o D o m i n g u e s , c ó n e g o : « I t em 
m a n d o q u e o c a b i d o de C o y m b r a f a ç a c o n t e e r a m h a c a p e l l a de san M i g u e l da c l a s -
tra d e s s e l o g o ( . . . )» . ( T T - Se de Coimbra, 2" i n c o r p . . M" 23 . D o c . 9 9 6 ) . N o tes ta -
m e n t o de J o ã o P e r e s , m e s t r e - e s c o l a , l ê - s e : « I t em m a n d o sepe l i r i c o r p u s m e u m in 
c a p e l l a sanc t i M i c h a e l i s q u e est in C l a u s t r o s e d i s C ' o l i m b r i e n s i s in t e r r a c o r a m a l t a -
ri in m o n u m e n t o m e o quod e g o ibi fec i f i e r i c i r ca s e p u l t u r a m d o m n j J o h a n i s g u n -
d i s a l u j ( . . . ) » . ( T T - Sé de Coimbra, 2a i n c o r p . . M° 3 6 , D o c . 1542) . T a m b é m e m 142 1, 
n u m c o n t r a t o de s e p u l t u r a e s t a b e l e c i d o e n t r e J o ã o L o u r e n ç o , sua m u l h e r e o C a b i d o , 
l ê - s e : « ( . . . ) a u e r e m s e p u l t u r a e c o u a na d i e t a C l a s t a da d i e t a S e e na n a u e q u e uay c o n -
tra A c a p e l l a de S a m m y g u e l p e r a e l l e s E seus f f i l h o s F. q u e p o r A d i e t a s s o p o l t u r a 
q u e lhes A s s y d a u a m e A s s y n a r o m na qua l t y n h a m ia s o t e r r a d a huã sua f f i l h a ( . . . )» . 
( T T - Sé de Coimbra, 2a i n c o r p . , M° 30 , Doe . 1261) . E m b o r a o c u l t o pe lo A r c a n j o 
S . M i g u e l s e j a m u i t o r e m o t o , s o f r e u u m r e n o v a d o i m p u l s o e m v i r t u d e da e s p i r i t u a -
l idade m e n d i c a n t e . V e j a - s e , s o b r e a sua a p r o p r i a ç ã o p e l o f r a n c i s c a n i s m o . J e r ô m e 
P o u l e n c . «Sa in t F r a n ç o i s d a n s le «v i t r a i l d e s a n g e s » de l ' é g l i s e s u p é r i e u r e de la ba-
s i l i q u e d ' A s s i s e » , Archivum Franciscanum Historiem», T . 7 6 ( 1983) . pp . 7 0 1 - 7 1 3 ; 
R a f f a e l l o M o r g h e n , «S . F r a n c e s c o ne l la t r a d i z i o n e d e l l ' A l t e r C r i s l u s » , Cuadernos 
de Historia de Espana - Estúdios de Homenaje a Don Claudio Sanchez Albornoz...., 
T. 11. 1985. B u e n o s A i r e s , pp . 2 9 3 - 3 0 1 . T ê m a m a i o r i m p o r t â n c i a os e s t u d o s r eu -
n i d o s em Millénaire Monastique du Mont Saint-Michel, T . III . Culte de Saint Mi-
chel et Pèlerinages au Mont (d i r , Marce l B a u d o t ) . Pa r i s , 1971 . passim. 
de novas in t i tu lações mar ianas 107 ou dos j á m e n c i o n a d o s S. Francis -
co, St" An tón io e Sta Clara de Ass is l08. En t re os F ranc i scanos desen-
vo lveu-se , igua lmente , o cu l to devoc iona l por Cr i s to c ruc i f i c ado , 
pela Rainha dos Anjos , pela Imaculada Conce ição (que o bispo D. 
Ra imundo , em 1320, ins t i tu i r ia na Diocese com carác te r de fes ta 
maior e de ce l eb ração precep t iva l09), por S. Miguel e S. Gabr ie l , para 
além das devoções in ternas à p rópr ia O r d e m , todos eles alvo de um 
cu l to precoce na Diocese de co imbrã . Em Coimbra , a l iás , ins t i tu-
c iona l i zou-se o cu l to de Santa Isabel de Por tuga l , po rven tu ra a devo-
ção por tuguesa medieva l de mais imed ia to sucesso em re lação ao 
momen to da respec t iva morte des ta Rainha ( t l 336) 
107 F o r a m e f e c t i v a m e n t e v á r i o s os a l t a r e s e c a p e l a s e r g u i d a s na Sé e c o n s a -
g r a d a s a St 3 M a r i a . Em I 165, n u m a d o a ç ã o de E s t ê v ã o Pe re s E s p i n e l , c a v a l e i r o e de 
Mar i a Pa i s , sua m u l h e r , r e f e r e - s e u m : «a l ta r i q u o d nos i b idem c o n s t r u x e r i m u s » de -
d i c a d o à V i r g e m . ( T T - Sé de Coimbra. 2" i n c o r p . , M" 34, D o e . 1398) . O s t e s t a m e n -
t e i r o s de P a s c o a l G o d i n h o , a n t i g o d e ã o d a Sé . d e c l a r a m , e m 1287, t e r m a n d a d o : 
« a e d i f i c a r i seu c o n s t r u j f e c e r i m u s p ro a n i m a e i u s d e m d e c a n j q u a n d a m C a p e l l a m in 
c l a u s t r o C o l i m b r i e n s i s E c c l e s i e e a t h e d r a l i s et i b i d e m e r ig i f e c e r i m u s a l t a r e ad 
h o n o r e m d e j et b e a t i s s i m e M a r i e m a t r i s e i u s d e m ( . . . )» . ( T T - Sé de Coimbra, 2 a in -
c o r p . , M° 27 , Doc . 1 133). Pero B o n s e r , c ó n e g o e p r i o r da C o l e g i a d a de S. J o ã o de 
A l m e d i n a , em 1319, d e c l a r a : « E m a n d o o m e u c o r p o j e i t a r na E i g r e i a de s s a m O a n e 
A n t e o A l t a r de s s a n t a M a r i a na m h a C a p e l l a q u e Eu f f i z ( . . . ) » . ( T T - Sé de Coimbra. 
2 a i n c o r p . , M" 29 , D o c . 1196) . 
"IS T o r n a - s e m a i s d i f í c i l c o m p r o v a r u m a r e s p o n s a b i l i d a d e m a i s d i r e c t a d o s 
M e n d i c a n t e s no f l o r e s c i m e n t o do c u l t o dos P r o t o m á r t i r e s c r i s t ã o s , c a s o de St" C e -
c í l ia . Em 1322, J o ã o G o m e s , c ó n e g o da S é , d e c l a r a v a : « Et m a n d o c o r p u s rneum 
sepe l i r i in C a p e l l a m e a s a n e t e S e c i l i e A n t e A l t a r e s u p e r t e r r a m ( . . . ) O u « ' « e g o de 
n o u o e d i f f i c a u j et f f e c j in C l a u s t r o E c c l e s i e C a t h e d r a l j p r o p r i j s e x p e n s i s . ( . . . ) I tem 
cum in C a p e l l a s a n e i e S i c i l i e c o n s e c r a n d a m i n f f o r m a c i o n e n e c e s s a r i o r u m e i u s d e m 
e x p e n d j b e n e Mi l l e l i b r a s ex e o non p o t u j p e e u n i a m c o n g r e g a r e ( . . . )» . ( T T - Sé de 
Coimbra, 2 a i n c o r p . , M° 39 , D o e . 1667) . 
"'" T T - Sé de Coimbra. 2' i n c o r p . , M" 4 6 , D o e . 1820; pub . : M. de O l i v e i r a . 
«San ta M a r i a na H i s t ó r i a e na T r a d i ç ã o P o r t u g u e s a » , Fátima - Altar do Mundo, I, 
P o r - t o , 1953, p. 6 0 ; A v e l i n o J . C o s t a , Álbum de Paleografia e Diplomática 
Portuguesas. V o l . 1. Estampas, C o i m b r a . 1 9 9 0 , D o e . 9 2 . S o b r e a q u e s t ã o 
« i m a c u l a t i s t a » , q u e d i -v id iu d u r a n t e m u i t o t e m p o as t e o l o g i a s de F r a n c i s c a n o s e 
D o m i n i c a n o s , vd. J o h n B o s s y . A Cristandade no Ocidente (1400-1700), L i s b o a , Ed. 
70 , 1990, pp . 2 2 - 2 5 . 
110 A n t ó n i o de V a s c o n c e l o s . Dona Isabel de Aragão ( A Rainha Santa), 2 V o l s . , 
C o i m b r a , A r q u i v o da U n i v e r s i d a d e , 1993 . pp . 2 4 3 - 2 7 9 . ( S a n t a I sabe l só s e r i a b e a -
t i f i c a d a , por bu la de L e ã o X, e m 15 de Abr i l d e i 5 1 6 , v i n d o a r e c e b e r a c a n o n i z a ç ã o 
6. Soc iabi l idade e cultura 
A base do recru tamento dos Domin icanos e Franciscanos parece 
ser espec ia lmente importante nas proximidades da c idade. Mas não só. 
pois que acorr iam aos respect ivos Conven tos noviços de todos os 
pontos do País, muito especial e muito naturalmente da Es t remadura 
de então 
O Mostei ro domín ico co imbrão via-se povoado por f r ades oriun-
dos das famíl ias c i tadinas , mas t ambém das a ldeias e vilas dos arre-
dores como Cernache e Eiras. Outras vilas de maior importância for-
neciam também os seus ingressos . Casos de Mon temor -o -Ve lho 
, Lousã, Soure. Miranda do Corvo , Avô (Argani l ) , Viseu ou Aveiro. 
Entre os centros mais dis tantes , acorr iam à casa co imbrã irmãos de 
Sa lamanca , Zamora , Évora , Elvas, Lisboa, Leiria e Batalha. Cent ros 
de emanação que denunc iam um modelo de i t inerância entre os Do-
minicanos , como, de resto, pudemos já quant i f ica r para o Moste i ro 
de Santa Maria da Vitória " 2 . Ao a f i rmar -se como pólo de acolhi-
mento de f rades or iundos dos mais d i fe ren tes centros urbanos de Por-
tugal e do Reino vizinho, bem como pela sua s i tuação geográf ica no 
centro- l i tora l , não admira que o Convento de S. Domingos de Coim-
bra tenha sido escolhido, mui to provavelmente em 1365. para local 
da ce lebração de um dos Capí tu los Provincia is da Hispanio, f enómeno 
que se registou mui to ra ramente em terri tório lusi tano 
Estamos menos in formados sobre as or igens geo-socia is dos Fra-
des Menores . É muito provável que a maioria dos candidatos à clau-
sura f ranc iscana saísse das ol igarquias urbanas . Mas havia-os tam-
bém f i lhos de es t i rpes nobi l iárquicas , como se demonst ra por alguns 
apontamentos b iográ f icos col ig idos pelos Cronis tas da Ordem Será-
fica. Dos e lementos anal isados , poderemos conclu i r que Coimbra e a 
região próxima era o principal a l fobre de abas tec imento do Conven-
e m 25 de M a i o de 1625) . 
111 Bni 8 de F e v e r e i r o de 1463 . n o m e i a - s e um Fr. R o d r i g o da L o u s ã : « f r a i r e da 
ho rden i de s a m d o m j n g o s » . ( T T - Colegiada de S. Pedro de Coimbra, 2" i n c o r p . . 
M° 8, «N° 29») , V i d e . no a p ê n d i c e d o c u m e n t a l , o s D o e s . 9 a 14, o n d e a p r e s e n t a m o s 
o rol da s o r d e n a ç õ e s c o n h e c i d a s de F r a d e s M e n d i c a n t e s na D i o c e s e de C o i m b r a en -
t re 1409 e 1472. 
112 O Mosteiro de Santa Maria da Vitória no Século A'V, C o i m b r a . I n s t i t u t o 
de H i s t ó r i a da Ar t e d a F a c u l d a d e de L e t r a s , 1990, pp . 2 7 9 - 2 8 1 . 
to Menor , casos de Cernache , Lo rvão ou de Ver r ide . Mas não só. Por 
este c laus t ro pas sa ram Frades o r iundos de Miranda (do Corvo) , de 
Tomar , de Baçal (Bragança) , do Porto , de Vald igem e Cas te lo (La-
mego) , da Guarda , de Lei r ia , de San ta rém, de Lisboa e de Évora . O 
f e n ó m e n o inverso t ambém se ve r i f i cava , ingressando d iocesanos co-
n imbr icenses em Mos te i ros M e n d i c a n t e s dout ras c idades e vi las dis-
tantes . S i tuação habi tual numa Idade Média em que o h o m e m se re-
velava um v ia jan te e pe regr ino mui to cons tan te " 4 . 
F ranc i scanos e Domin i canos g o z a v a m de uma boa repu tação na 
c idade . Aos seus conven tos r eco r r i am não r a ramen te os c o n i m b r i c e n -
ses , j u n t o de c u j o s adros e c l aus t ros ap rove i t avam para lavrar cont ra-
tos no tar ia i s , so l i c i t ando os Frades c o m o t e s t emunhas dos ac tos e fec -
tuados 115 ou . então, ped indo- lhes a apos ição dos respec t ivos selos mo-
nás t icos nos d o c u m e n t o s or ig ina is para os qua is se requer ia redobra-
da noção de au ten t i c idade . Isto, a l iás , tanto a f ec t ava par t icu la res 116 
"•' V e r a p ê n d i c e d o c u m e n t a l . D o e . 8. 
" 4 S o b r e e s t a b a s e m i g r a c i o n a l e m o b i l i d a d e i n t e r - d i o c e s a n a d o c l e r o por-
t u g u ê s v e j a - s e J o s é M a r q u e s , A Arquidiocese de Braga no Séc. XV, L i s b o a . I N C M . 
1988, pp. 8 2 3 - 9 9 1 . S e j a - m e p e r m i t i d o r e m e t e r p a r a o m e u e s t u d o : « D i o c e s a n o s 
b r a c a r e n s e s de Q u a t r o c e n t o s nas m a t r í c u l a s de o r d e n s s a c r a s da Sé de C o i m b r a » , IX 
Centenário da Dedicação da Sé de Braga. Congresso Internacional. Actas, B r a g a , 
1990, Vol . 2 . pp . 5 5 7 - 5 8 7 . S o b r e o s M e n o r e s , as i n f o r m a ç õ e s e x p o s t a s b a s e i a m - s e 
nos d o c u m e n t o s q u e p u b l i c a m o s no a p ê n d i c e d o c u m e n t a l d e s t e a r t i g o . 
115 C a s o do e s c a m b o d e ce r t a h e r a n ç a e m V o u g a . T r a v a ç ô e E s g u e i r a e f e c -
t u a d o p o r D. M a r i a P e r e s c o m a C o l e g i a d a d e S. S a l v a d o r de C o i m b r a e m 
1 5 . 0 5 . 1 2 7 9 , e m q u e f o r a m t e s t e m u n h a s Fr . D o m i n g o s Pa i s . p r io r e Fr . E s t ê v ã o de 
L a m e g o . F r a d e s P r e g a d o r e s de C o i m b r a e Fr. E s t ê v ã o de A l c á c e r , g u a r d i ã o e Fr . 
E s t ê v ã o M a r t i n s , F r a d e s M e n o r e s d e C o i m b r a . ( T T - Sé de Coimbra, 1 J i n c o r p . . 
M" 19. Doe . 28 ) . 
116 C a s o da d o a ç ã o de u m a v inha e d e um o i t a v o de um l aga r , e m A s s a m a s s a , 
f e i t a p o r D o m i n g o s E a n e s a S a n t a C r u z , e m I 1.06.1 299 . ( «E q u e es ta d o a ç o m e es te 
o u t o r g a m e n t o q u e de nos d e m o s e d a m o s e o u t o r g a m o s s e i a s t aue l e d e p o y s non 
p o s s a uyr en d u u i d a R o g a m o s f f r e y S t e u a m Pr io l d o s f r a d e s p r e e g a d o r e s q u e po-
sese o seu s e e l o e m e s t a d o a ç o m e o u t o r g a m e n t o . Eu f f r e y S t e u a m de s u s o d i c t o a 
r o g o dos d i c t o s D o m i n g o s t e y x h e l a m e de ssa m o l h e r Mar i a d o m i n g u j z e s t a ca r t a do 
m e u s e e l o s e e l e y , en t e s t i m õ y o de u e r d a d e . e s t o f o y f e y t o no M o n s t e i r o dos f r a d e s 
p r e e g a d o r e s de C o y m b r a x j . d i a s a n d a d o s de J u y õ da Era . M \ C C C a . x x x v i j . q u e 
p r e s e n t e s f o r a m f f r e y P e d r o d o c t o r d o s p r e e g a d o r e s e f f r e y L o u r e n ç o d o s p r e e g a -
d o r e s , M a r t j n i s t e u e e z v e z i n h o de C o y m b r a . D o m i n g o s r r i b e y r o de S a n t a r , J o h a m 
de b a s t o » . ( T T - Santa Cruz de Coimbra, 2' i n c o r p . , M° 59 , D o e . « A l m . 18. m° I o . 
c o m o ins t i tu ições ec les ia i s do maior pres t íg io l l 7 . Os própr ios Frades , 
nas suas i t inerâncias ou m e s m o q u a n d o es tan tes nos seus Conven tos , 
v iam-se t ambém, sol ic i tados para p re senc ia rem actos j u r í d i c o s m . 
Entre os Conven tos e a o l iga rqu ia local co imbrã desenvo lve -
ram-se re lações de apoio e de in te r -dependênc ia . Es t abe leceu- se uma 
rede c l iente lar de mat iz re l ig ioso-esp i r i tua l de que o e x e m p l o dos fa-
mi l ia res espi r i tua is de S. D o m i n g o s de C o i m b r a - como , entre os Me-
I o - 6 o » ; ibidem. L i v r o 6, f l . 38 . n" 6 7 ) . 
117 D . C o n s t a n ç a S a n c h e s , p o r e x e m p l o , nos d o c u m e n t o s e m q u e e s t a b e l e c e a 
C a p e l a de S a n t o A n t ó n i o do M o s t e i r o de S a n t a C r u z , j á c i t a d o s , r o g a a a p o s i ç ã o dos 
s e i o s d o G u a r d i ã o f r a n c i s c a n o e do P r io r d o m i n i c a n o de C o i m b r a . Na p ú b l i c a - f o r -
m a do c o m p r o m i s s o de 1211, e n t r e San ta C r u z e o s s eus R a ç o e i r o s d e Le i r i a , s e m d a t a 
e x p l í c i t a , r e f e r e - s e a a p o s i ç ã o : « s i g i l l a n o s t r i s u p r a d i c t i C o n u e n t u s f f r a t r u m 
P r e d i c a t o r u m et C o n u e n t u s f f r a t r u m M i n o r a m C o l i n b r i e n .», n o m e a n d o - s e Fr. Mi-
gue l c o m o : «u i ce s f f r a t r i s D o m i n i c j de B e e l j G a r d i a n j et C o n u e n t u s f f r a t r u m M i n o r u m 
C o l i m b r i e n s i s » . ( T T -Santa Cruz de Coimbra, 1" i n c o r p . . M" 15, D o e . 35 ) . O 
t e s t a m e n t o do rei D. S a n c h o II , de q u e há c ó p i a a u t ê n t i c a f e i t a na c i d a d e d o Po r -
to . em M a r ç o de 1248. g u a r d a d a no c a r t ó r i o de S a n t a C r u z , t eve c o m o r e s p o n s á v e i s 
pe la sua p u b l i c a ç ã o d o s F r a d e s P r e g a d o r e s Fr. P e d r o de Esca ou O s c a , p r o v i n c i a l 
da Hispania, Fr. Pa io A b r i l , p r io r d o Po r to e Fr. F e r n a n d o P e r e s , p r io r de C o m -
p o s t e l a . c u j o s s e l o s f o r a m a p o s t o s na ca r t a de p ú b l i c a - f o r m a . ( T T - Santa Cruz de 
Coimbra, Ia i n c o r p . , M° 18. D o e . 38 ) . 
' " A s s i m s u c e d e u a Fr . A f o n s o , p r i o r d o s P r e g a d o r e s de C o i m b r a , c o n j u n t a -
m e n t e a Fr. B a r t o l o m e u . Fr. L o u r e n ç o e Fr. P e d r o da C r u z , i g u a l m e n t e D o m i n i -
c a n o s . p r e s e n t e s nu c i d a d e de É v o r a , e m 2 4 . 0 3 . 1 2 6 1 . t e s t e m u n h a n d o a a u t o r i z a ç ã o 
d a d a p e l o b i s p o d a q u e l a c i d a d e , D. M a r t i n h o , ao A b a d e de A l c o b a ç a , D. E s t ê v ã o , 
p a r a e s t e c o n s t r u i r a i g re j a de B e r i n g e l . ( T T - Most. de Alcobaça, 1" i n c o r p . , M° 10, 
Doe . 15 e M" 12. D o e . 6 ( c o n f i r m a ç ã o de 1 8 . 0 5 . 1 2 7 0 ) ) . P o d e m o s c i t a r a i n d a o u t r o s 
e x e m p l o s : 01 e 03 . 1244 . Fr. Pa io A b r i l , p r io r , Fr. E s t ê v ã o R o d r i g u e s , s u b - p r i o r e 
Fr . L o u r e n ç o . D o m i n i c a n o s do C o n v e n t o de C o i m b r a ( T T - Santa Cruz de Coimbra, 
I a i nco rp . , M" 18, D o c . s 31 e 3 3 ) : 5 . 0 5 . 1 2 7 9 . Fr . Egas , O . P. . t e s t e m u n h a do tes -
t a m e n t o de P e d r o M a r t i n s , m e s t r e - e s c o l a da Sé ( T T - Sé de Coimbra, 2" i n c o r p . , 
M° 32 , D o e . 1366); 1 5 . 0 3 . 1 2 8 1 , Fr. S a l v a d o , t e s t e m u n h a da v o n t a d e t e s t a m e n t á r i a 
do j á m e n c i o n a d o P e d r o M a r t i n s , m e s t r e - e s c o l a da Sé ( T T - Sé de Coimbra, 2" in-
c o r p . . M° 7. D o e . 3 5 6 ) ; 2 3 . 0 2 . 1 3 1 5 , Fr . J a i m e e Fr. J o ã o de P a l h a v ã , O . P. . t e s te -
m u n h a s do t e s t a m e n t o de F r a n c i s c o P e r e s , c ó n e g o de C o i m b r a ( T T - Sé de Coimbra. 
2a i n co rp . . M" 25 , Doe . 1038) ; 2 8 . 0 9 . 1 3 1 7 , Fr. P e d r o P e i x e i r o e Fr. G i l , O . F . M . , 
t e s t e m u n h a m a d o a ç ã o f e i t a por G o n ç a l o F e r n a n d e s C h a n c i n h o , c a v a l e i r o , à Sé de 
C o i m b r a ( T T - Sé de Coimbra, 2 a i nco rp . , M" 4, D o e . 193) ; 2 5 . 0 2 . 1 3 7 4 , Fr. A f o n s o 
de S. J u y ã o . da « h o r d e m de S a m f r a n c i s c o » . t e s t e m u n h a p r e s e n t e no c l a u s t r o de 
S a n t a C r u z de C o i m b r a ( T T - Santa Cruz de Coimbra. 2 a i n c o r p . . M° 38 , D o e . do 
« A l m . 50. N" 12, M° 3») , 
nores , o j á m e n c i o n a d o caso de i rmandade espi r i tua l de D. Vataça , 
an tes enunc iado , c o m p r o v a - dão c la ro t e s t emunho . Um caso conhe-
c ido é o e D. Gera ldo Peres c ó n e g o da Sé e t ambém Vigár io Geral 
d iocesano , que em 1365, s egundo c remos , recebeu carta de fami l i a -
tura espi r i tua l dos Domin i canos , s e g u n d o dec isão do Cap í tu lo Pro-
vincial h i spânico ce l eb rado em C o i m b r a . G e r a l d o Peres aparecerá 
re lac ionado , nout ras s i tuações , com os D o m i n i c a n o s des ta c idade . 
Nem sempre , a l iás , na melhor das pos ições . Se em 1375, Ge ra ldo Pe-
res, Vigár io Geral da Diocese , j u l g a f a v o r a v e l m e n t e as p re tensões do 
Mos te i ro sobre os bens de D o m i n g o s C h a n c i n h o em Soure , j á em 
1382, o Pr ior de S. D o m i n g o s se que ixa rá do Vigár io Geral po is que: 
«não fez . nem quis f aze r jus t i ça ao Mos te i ro» , numa con t enda que 
o opunha a Santa Clara de C o i m b r a sobre a par t i lha dos bens tes-
t amentá r ios de Vicente Pires Monte i ro , « f r ade» [ tercei ro ?] de S. Do-
mingos de C o i m b r a l20. 
Os f r ades mend ican tes , apesar da sua i t inerância cons tan te , não 
se des l igavam to ta lmente dos seus v íncu los f ami l i a res . Menc iona-
remos, na Co imbra de 1299, o e x e m p l o de Fr. Franc isco : « f i l ius et 
t e s t amenta r ius domna S tephan ie de l icencia et manda to rel igiosi 
domni f f r a t r i s Johan i s galeci guard ian i f f r a t r u m m i n o r u m col in-
brie» m . Para a lém de t e s t amente i ros , os Frades M e n d i c a n t e s e ram es -
co lh idos pe los con imbr i cense s para ze ladores de ce r tos bens móve i s . 
Quer em S. Franc isco , quer em S. D o m i n g o s de Co imbra ex i s t i am 
esco las conven tua i s e le i torados de nível e l ementa r e p ropedêu t i co a 
e s tudos un ivers i tá r ios l22. Entre os F ranc i scanos e n c o n t r a r í a m o s um 
número razoável de Mes t res e de Dou to res que mins t ravam a f o r m a -
119 A b i o g r a f i a d e s t e C ó n e g o fo i e s t u d a d a por M a r i a do R o s á r i o M o r u j ã o . 
« G e r a l d o Pe res , C ó n e g o da Sé de C o i m b r a no S é c u l o X I V » . Revista Portuguesa de 
História, T o m o X X X I . Homenagem ao Doutor Salvador Dias Arnaut, Vol , I. 
C o i m b r a , 1996. pp . 3 9 3 - 4 3 0 . 
12,1 M a r c e l i n o P e r e i r a , O Mosteiro de S. Domingos.... p. 218 , doe . 6 , pp . 2 2 5 . 
d o e s . 26 e 27 . 
121 B G U C - Códice 636. f l . 1268. 
122 S o b r e o t e m a d o e n s i n o da T e o l o g i a nos c o n v e n t o s M e n d i c a n t e s p o r t u -
g u e s e s , p a r t i c u l a r m e n t e nos de C o i m b r a , v e j a - s e a s í n t e s e a c t u a l i z a d a de José A n -
t u n e s . «A T e o l o g i a » , História da Universidade em Portugal. 1 Vo l . T o m o 1 (1290-
-1536), C o i m b r a , U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a e F u n d . C a l o u s t e G u l b e n k i a n , 1997 . 
p p . 2 3 7 - 2 6 9 . 
ção super io r teo lógica que f echava a cúpula dc todo o saber académi -
co medieva l l 2 \ 
O d o m í n i o de a l tos graus académicos é bem e v i d e n c i a d o entre 
Franc i scanos e D o m i n i c a n o s l24. E cur iosa a not íc ia do penhor e fec -
tuado pelos F ranc i s canos de C o i m b r a dos l ivros das Sentenças (de Pe-
dro L o m b a r d o ) entre ou t ros manusc r i to s , p ropr iedade do c ó n e g o 
F ranc i sco Peres , con t ra o e m p r é s t i m o de 30 l ibras que hav iam e fec -
tuado àque le c lé r igo pouco antes de 1315 l25. 
Entre os Domin icanos de Co imbra , como , al iás , en t re os de mui-
tos ou t ros Conven tos da P rov ínc ia , f lo resc ia a e spec ia l i zação esco la r 
e cul tura l t eo lógica . Os f r ades c o i m b r i c e n s e s segu idores de S. Do-
mingos eram es senc i a lmen te p regadores r e c e b e n d o a p re fe rênc ia dos 
C ó n e g o s da Sé no que tocava às homí l i a s domin ica i s . E f a m o s o o 
e x e m p l o de Fr. Paio de Co imbra , que de ixou indelével memór ia de 
si na escola conventua l domín ica co imbrã l2h. Um out ro ac t ivo pre-
gador em Co imbra , por e x e m p l o em 1445, era Fr. A f o n s o de Lorvão 
«doc to r da o rdem de Sam d o m i n g o s » l27. Em 1462, no en tan to , inti-
tu la-se bachare l em teo logia em súpl ica d i r ig ida ao Papa 12s. Ent re 
1435 e 1457, ap resen ta - se -nos Fr. G o n ç a l o de M o n t e m o r , bacharel 
no Conven to d o m í n i c o e p regador régio l2''. 
F e r n a n d o F é l i x L o p e s , « A s e s c o l a s p ú b l i c a s dos F r a n c i s c a n o s e m P o r t u g a l 
a n t e s de 1308» . Colectânea tle Estudos. 2. B raga , 1947, pp . 8 3 - 1 0 8 : A n t ó n i o Re-
s e n d e . « A s I n s t i t u i ç õ e s de E n s i n o » . Nova História de Portugal. Vo l . 3 , c i t . . p. 6 4 6 ; 
I dem, «A m o b i l i d a d e dos u n i v e r s i t á r i o s » . História da Universidade em Portugal. 
I Vol . . T . I , C o i m b r a . 1997 . pp . 3 3 9 - 3 5 6 . 
I2J C i t e m o s , pos to q u e f o r a de C o i m b r a , q u e , e m 1260, se m e n c i o n a , r e la -
c i o n a d o c o m o M o s t e i r o de St" T i r s o , o D o u t o r Fr. M a t e u s e do seu « s o c i u s » Fr. 
M a r t i n h o , m e n o r i t a s . ( B G U C - C ó d i c e 6 3 6 . f l . I 3 2 v ° ) . 
125 Lê - s e no t e s t a m e n t o d e s t e C ó n e g o , d a t a d o de 23 de F e v e r e i r o de 1315: « ( . . . ) 
J t em M a n d o a m e u c r i a d o f f r e j V i c e n t e os m e u s l iu ros d a s s e n t e n ç a s e os l iu ros q u e 
t e n h o a p e n h o r d o s f f r a d e s m e o r e s por T r i j n t a l i b r a s e q u a n d o lhos s a c a r e m d e m lhes 
d i n h e i r o s . » Es t e C ó n e g o t i n h a t a m b é m um « D e g r e d o » q u e l e g a v a a J o ã o E a n e s , 
e s c o l a r de V i s e u . ( T T - Sé de Coimbra. 2 a i n c o r p . , M° 2 5 , D o e . 1038) . 
126 S o b r e Fr . Pa io de C o i m b r a v e j a - s e a r e s e n h a b i o - b i b l i o g r á f i c a f e i t a p o r 
Fr. A n t ó n i o do R o s á r i o . Letrados Dominicanos em Portuga!.... n" 1 24. pp. 5 8 6 - 5 8 7 . 
127 A U C - C o f r e : Rolos em Papel. IV. 
128 Fr. A n t ó n i o do R o s á r i o . Letrados Dominicanos em Portugal.... n° 6, pp . 5 3 7 -
M a r c e l i n o P e r e i r a . Op. cit.. p. 2 3 4 , d o e . 49 . 
Entre ou t ros , p o d e m o s apon ta r no C o n v e n t o de S. D o m i n g o s de 
Co imbra um razoável e l enco de f r ades com graus académicos supe-
r iores ou de ca rác te r un ivers i tá r io . As inves t igações rea l i zadas até ao 
m o m e n t o presen te , pe rmi tem e l abora r l is tas desses le t rados . Entre os 
bacharéis m e n c i o n a m - s e por o rdem a l fabé t i ca : Frs. Dinis (1488-98) , 
Diogo (1465-75) , D o m i n g o s de Avei ro (1393) , Fe rnando Madaí l 
( 1477-88 ) . G o n ç a l o de M o n t e m o r (1435-70) , João de Co imbra (1507) , 
João de Miranda (1435-70) . Paio (1496) , Pedro Cor re ia (1427) , Pedro 
de C o i m b r a (1460-69) , Pedro de Lisboa (1498) e Rodr igo de Évora 
(1469-87) . São poucas as not íc ias de l i cenc iados , mas es tes pode rão 
en tender - se c o m o aque les que a d o c u m e n t a ç ã o refere serem «dou-
tores», p o d e n d o m e n c i o n a r - s e os nomes de: Frs. A f o n s o [A lmad inha 
ou A l m a d e n i m (?)1 (1496-98) , A f o n s o de Lorvão (1445-62) , A f o n s o 
de M o n t e m o r (1418-27) , Afonso de S a l a m a n c a (1492-98) , A f o n s o de 
S. João (1481-82) , Á lva ro de Elvas (1482) , Álvaro da Mota (Mes t re e 
Prior Geral da Ordem (1408) , e dou to r : 1408-70) . Apa r í c io (1370) , 
Domingos da Ve iga (1394) , F e r n a n d o (1375) , G o n ç a l o Aranha (1469) . 
João da Ca lçada ( l i cenc iado : 1477-91) , João da Vitór ia (1469) , João 
de Abreu (1399) , João de Viseu I (?) (1368) , João de Viseu (I l?)( 1422-
-27) , João Vasques (1469) . Luís de Co imbra (1457-75 ) . Paio da 
Fonseca (mes t re em Teo log ia : 1507), Pedro (1482) . Pedro de Lisboa 
(1477) , Pedro Fa le i ro ( f ina i s do séc . XV) , Rodr igo Carva lho (1469) e 
Rodr igo de T o m a r (1375) . E n c o n t r a m o s not íc ia t a m b é m de mes t res 
nout ras c iênc ias (Fr. Pedro de Se túba l , mes t re em F i losof i a : 1375) e de 
bom n ú m e r o de j ub i l ados , d i s t inção esta mais honor í f i ca do que 
académica l iH. 
Na Ordem de S. D o m i n g o s cu l t ivava- se t a m b é m a mús ica , par-
t i cu la rmente a que serv ia aos o f í c io s d iv inos e cora is , ca so do cânt i -
co m o n ó d i c o e m e s m o da mús ica ins t rumenta l , sobre tudo a de órgão . 
Em C o i m b r a pouco p o d e r e m o s e x e m p l i f i c a r neste domín io , à excep-
ção do g rande sino ex i s t en te na torre da velha ig re ja . C o n h e c e - s e , no 
en tan to , para cerca de 1430, a ex is tênc ia de um mest re o rgane i ro , f ra -
de domín ico , o qual cons t ru iu um ou mais ó rgãos na igreja de Santa 
Maria de Alcobaça , sinal c la ro de que a música de ó r g ã o era cu l t ivada 
nas f a l anges dos P regadores em pleno Q u a t r o c e n t o s m . 
" " L i s t a g e m e l a b o r a d a c o m base em: Mar i a H e l e n a C o e l h o e J. J . C u n h a M a -
tos , Op. cit., p. 10 e e m M a r c e l i n o P e r e i r a , Op. cit.. passim. 
T T - Most. de Alcobaça. 2" i n c o r p . , M" 9 1 , D o e . n ã o n u m e r a d o ; I r ia G o n -
A espec i a l i z ação das f u n ç õ e s dos Frades P regadores na área pas-
toral e cul tural erudi ta ( s egu indo o lema da O r d e m : verbo et exem-
plo) impunha um n ú m e r o cons ideráve l de c r i ados conven tua i s que se 
o c u p a v a m das ta re fas manua is m e n o s própr ias para a vida do reli-
g ioso d o m í n i c o que era e s s e n c i a l m e n t e um prof i s s iona l do es tudo e 
da pastoral i t inerante . Entre e les sobressa ia , por e x e m p l o , o coz inhe i -
ro conven tua l mul t ip i i cando-se t a m b é m os se rv iça i s e os «homens 
do» Mos te i ro , ou se ja , a sua c r i adagem 
É mais s ign i f i ca t iva a in f luênc ia das Ordens Franc i scana e Do-
minicana sobre as ar tes . Essa in f luênc ia ve r i f i cou- se de fo rma mui to 
notór ia , em Co imbra , quer ao nível da a rqu i tec tu ra , quer a o nível de 
todas as d e m a i s ar tes . A r e n o v a ç ã o do c a m p o devoc iona l dos f ié is , 
an tes apresen tado , t r aduz ia - se na e n c o m e n d a e fe i tura de ob ras de ar-
te por tá te i s com um la rgo apreço j u n t o dos f ié is , qua lque r que fosse a 
sua cond ição socia l . 
P o d e m o s ver i f i ca r as i n f luênc ia s da e sp i r i tua l idade mend ican t e , 
por exemplo , na tumulár ia co imbrã medieva l , t an to quan to na orna-
men tação de a l ta res e r e tábu los . T e m a s re l ig iosos c o m o a Vi rgem 
com o Menino , a C r u c i f i x ã o ou a Adoração da Sagrada Par t ícula - ca-
so do re levo qua t rocen t i s t a , hoje no Museu de M a c h a d o de Cas t ro , mas 
o r iundo da ant iga Cape la do C o r p o de D e u s ou de Na Sra da Vi-
tór ia - c o m p r o v a m a notável in te r fe rênc ia dos Frades i t inerantes na 
c o n s u m a ç ã o de novos in s t rumen tos e ve ícu los e s t é t i co -esp i r i tua i s por 
toda a D iocese co imbrã t a rdo-medieva l l34. 
ç a l v e s , O Património do Mosteiro de Alcobaça nos Séculos XIV e XV, L i s b o a , 
U n i v e r s i d a d e N o v a . 1989 . p . 3 3 3 . 
1,2 Bin 3 0 . 0 7 . 1 3 6 7 , D o m i n g o s E a n e s , c o z i n h e i r o d o s Trades de S. D o m i n g o s , 
r e n u n c i a ao e m p r a z a m e n t o q u e t r a z i a d o C a b i d o da Sé de u m a v inha e o l i v a l e m 
C a n e l a s , t e r m o de C o i m b r a . ( T T - Sé de Coimbra, 2" i n c o r p . , M° 5. D o e . 240 ) . E m 
2 1 . 1 0 . 1 4 5 5 , J o ã o G o n ç a l v e s i n t i t u l a - s e c o z i n h e i r o de S . D o m i n g o s de C o i m b r a . ( T T 
- Colegiada de St" Justa de Coimbra. 2" i nco rp . , M ° 1 2 . D o e . 2 3 6 ) . 
Em 1 8 . 0 7 . 1 3 8 5 . e r a m h o m n e s do M o s t e i r o M a r c o s M a r t i n s e G o n ç a l o V a s -
q u e s . E m 2 5 . 0 6 . 1 4 2 7 . e n c o n t r a m o s J o ã o A f o n s o , m a n c e b o d o M o s t e i r o ; F e r n a n d o , 
s i n e i r o e J o ã o A f o n s o , m o r a d o r e m S a n t a J u s t a , t o d o s h o m e n s de s e r v i ç o de S. D o -
m i n g o s de C o i m b r a . ( M a r c e l i n o P e r e i r a . O Mosteiro de S. Domingos..., p . 251 . 
d o e . 3 8 e p. 257 , d o e . 57 ) . 
S o b r e o t ema v e j a - s e : A n t ó n i o N o g u e i r a G o n ç a l v e s , Inventário Artístico 
de Portugal. Vol . II. Cidade de Coimbra, L i s b o a , A c a d e m i a N a c i o n a l de B e l a s Ar-
No domín io da pintura tardo-medieval p rogramada por es tas 
Ordens , nos l imites da ant iga Diocese medieval coimbrã , há que con-
siderar o caso do magn í f i co programa decora t ivo em pintura mural 
da igreja de S. Francisco de Leiria, de f inais do século XV e/ou de 
pr incípios de Quinhentos , cu jo pat rocínio , em parte, teve a interven-
ção de D. João Galvão , bispo con imbr icense entre 1460 e 1481, fale-
cido como arcebispo de Braga nomeado ( t l 4 8 5 ) 135 . Este Prelado e 
outros senhores de Coimbra 136 foram e fec t ivos mecenas na área dio-
cesana, pa t roc inando e f inanc iando s igni f ica t ivas empre i tadas artís-
ticas na região mondeguina de que mui to benef ic ia ram Dominicanos 
e Franciscanos (estes viram mesmo ser- lhes fundado o novo Con-
vento de St" Cris t ina, em Tentúgal (1437)) 137. 
7. Um balanço final 
O dinamismo e mesmo a precoc idade revelada pela ins ta lação de 
Dominicanos e de Franc iscanos na Coimbra de inícios de Duzentos , 
contrasta com a estrutura es tac ionár ia da sua vida eclesial monást ica 
nos séculos XIV e XV. Efec t ivamente , depois da fundação t i tubean-
te do Moste i ro de Santa Clara (1278. . . ) , Coimbra não receberá ne-
tes , 1947, passim\ I dem, O Tesouro de D. Isabel de Aragão. Rainha de Portugal, 
C o i m b r a , Museu N a c i o n a l M a c h a d o de C a s i r o . 1983; ; P e d r o Dias , Arte Portuguesa. 
Notas de Investigação, C o i m b r a . I n s t i t u t o de H i s t ó r i a da Ar te da F a c u l d a d e d e 
L e t r a s , 1988, passim; F r a n c i s c o de M a c e d o . « O I n f a n t e D . P e d r o p a t r o n o e m e c e -
n a s » , s e p a r a t a d e Biblos. L X I X ( 1 9 9 3 ) . C o i m b r a ; M á r i o B a r r o c a , « C o n t r i b u t o para 
o e s t u d o d a s e p í g r a f e s p o r t u g u e s a s d o M u s e u N a c i o n a l M a c h a d o de C a s t r o ( see . XI 
- XV)»», Portugalia. N o v a S é r i e , Vol . X V I ( 1 9 9 5 ) , P o r t o . pp. 116, 189-191 . F. i g u a l -
m e n t e i n t e r e s s a n t e v e r i f i c a r es te p r o b l e m a na h i s t ó r i a de o u t r o s c o n v e n t o s d o P a í s , 
c a s o do de S . F r a n c i s c o de E s t r e m o z . V e j a - s e , por e x e m p l o , M á r i o A l b e r t o N u n e s 
C o s t a , Vasco Esteves de Gatuz e o seu túmulo trecentista em Estremoz, L i s b o a . 
A c a d e m i a P o r t u g u e s a da H i s t ó r i a , 1993, passim. M a s a b i b l i o g r a f i a , n e s t e c a m p o , é 
j á , e n t r e nós , m u i t o a b u n d a n t e . . . 
" s F r . M a n u e l d a E s p e r a n ç a . Historia Serafica..., 1* P a r t e , pp . 3 5 3 - 3 5 5 ; Sau l 
G o m e s . « N o t í c i a s o b r e o s f r e s c o s de S . F r a n c i s c o d e L e i r i a » , Lusitania Sacra. 2" Sé -
r ie , T . 8 ( 1 9 9 6 ) , L i s b o a , pp . 5 7 3 - 5 9 8 . 
S o b r e m o d o o I n f a n t e D. P e d r o ( t 1449) . V e j a - s e de P e d r o D ia s . « E s c u l t o r e s 
e P i n t o r e s q u e t r a b a l h a r a m para o I n f a n t e D. P e d r o . D u q u e dc C o i m b r a » . Biblos, 
L X I X ( 1 9 9 3 ) . pp . 4 9 1 - 5 0 5 . 
Fr. M a n u e l da E s p e r a n ç a . Hist. Serafica.... IIa Pa r t e . pp. 6 5 2 - 6 6 9 . 
nhuma outra f u n d a ç ã o mendican te . Os E remi t a s Agos t i nhos prefe-
riram as c idades do sul para e d i f i c a r e m os seus C o n v e n t o s , o m e s m o 
acon tecendo com os Fre i res da Ordem da San t í s s ima Tr indade . Ou-
tras Ordens , c o m o a dos Carme l i t a s , ins t a l a ram-se t a rd i amen te no 
País e longe da c idade mondegu ina | , s . A renovação do co rpo mo-
nás t ico por tuguês t a rdo-medieva l parece , e f e c t i v a m e n t e , loca l izar -se 
sob re tudo no Sul ( Je rón imos , E remi t a s da Serra de Ossa , r e fo rmas 
obse rvan tes domin i cana e f r anc i scana ) , à e x c e p ç ã o dos C ó n e g o s Lóios 
que se ins ta lam em Vilar de F rades (Barce los ) deba ixo do pa t roc ín io 
da C a s a de B r a g a n ç a . Por seu t u r n o . F r a n c i s c a n o s e D o m i -
n icanos vêem-se so l i c i t ados para a o rgan i zação dos c a m p o s mis-
s ionár ios u l t r amar inos , se ja Insulares (Made i ra e Açores) , se ja Nor te -
- a f r i canos (Ceuta) e, mais tarde , índ ico-bras i l e i ros . O e s f o r ç o de re-
c ru t amen to de vocações na met rópo le impunha o apa rec imen to dos 
c laus t ros de f o r m a ç ã o re l ig iosa na p rox imidade das g r andes vi las e 
c idades por tuár ias ou, en tão , daque las que se a f i r m a v a m c o m o cen-
tros de a lgum c o s m o p o l i t i s m o de t endênc ia eu rope izan te , j u s t a m e n t e 
aque las que a Cor te régia mais f r e q u e n t a v a (Lisboa e Évora) . 
A f u n d a ç ã o , deba ixo da p ro tecção do Duque de Co imbra , do Con-
vento de Santa Cr is t ina (Ten túga l ) , de F ranc i scanos , não a lcançou a 
no tab i l idade e a exp res são regional da ve lha casa menor í t ica coim-
brã (1437) . Em pleno século XV. t ambém, Co imbra receber ia uma 
nova Ordem de carác ter e r e m í t i c o - c o n t e m p l a t i v o , a de S. J e rón imo , 
recolh ida no magn í f i co Conven to de S. M a r c o s , deba ixo da p ro t ecção 
da poderosa famí l ia dos S i lvas (1451) 139 . M a s a sua pos ição na his-
tória da c idade per tencerá mais aos t empos mode rnos do que ao 
c repúscu lo med ieva l . 
Só no século XVI é que Co imbra conhece r i a uma nova fase de ex-
pansão da sua rede monás t i co -ec les ia l , pa r t i cu la rmen te por acção 
dos Colég ios pa ra -un ivers i t á r ios e da r enovada vocação es tudant i l da 
" " Vd. A. H. dc O l i v e i r a M a r q u e s . Portugal na Crise dos Séculos XIV e XV. 
Vol . IV. Nova História de Portugal (d i r . A. H. d e O l i v e i r a M a r q u e s e Joe l S e r r ã o ) , 
L i s b o a . P r e s e n ç a , 1987, pp . 3 7 9 - 3 8 7 ; F o r t u n a t o de A l m e i d a . História da Igreja em 
Portugal ( ed . p r e p a r a d a por D a m i ã o P e r e s ) , Vo l . I . P o r t o , P o r t u c a l e n s e E d i t o r a . 
1967, pp . 3 2 1 - 3 4 4 . 
" " C â n d i d o dos S a n t o s , Os Jerónimos em Portugal. Das origens aos fins do 
século XVII. P o r t o , I N I C , 1980 . pp . 2 0 - 2 1 . S o b um p o n t o de v is ta a r t í s t i c o - i c o -
n o g r á f i c o c o n s u l t e - s e P e d r o Dias , O Fydias peregrino. Nicolau Chanterene e a es-
cultura europeia do Renascimento, C o i m b r a , C E N E L . 1996 . pp . I 15-1 17. 
c idade . Os sécu los mode rnos f o r a m , na C o i m b r a ec les iás t ica , ca rac-
te r izados pe lo re torno e r e f l o r e sc imen to das ve lhas Ordens de raiz 
medieval (Bened i t inos , C i s t e rc i enses . Mend ican te s , Ordens Mil i ta-
res) , quer pela in tegração de novos r amos apos tó l i cos de que o mais 
e v i d e n t e foi o da Soc iedade de Jesus . C o i m b r a to rnou-se . en tão , um 
•verdadeiro mosa ico ecles ia l da Nação . 
Uma re f l exão mais , a t í tulo f ina l . Se é ve rdade que D o m i n i c a n o s 
e Franc i scanos de C o i m b r a c o m u n g a r a m s i tuações e v ivênc ias ci-
tadinas , não de ixa , por out ro lado, de ser igua lmente verdade que os 
modelos apos tó l icos p ra t icados acabaram por se revelar con t rad i -
tórios. A mais in tensa pene t r ação domin icana j u n t o das o l iga rqu ias 
locais, ca ta l i zando a maior par te das a t enções e das s impa t i a s do mé-
dio e a l to-c le ro co imbrão , cu r io samen te , não co r re spondeu um pa-
pel semelhan te na e s t ipu lação de quad ros re fe renc ia i s esp i r i tua i s de 
longa duração . Os cu l tos locais por «san tos» l igados ao Conven to de 
S. D o m i n g o s (S. Paio e/ou S. Gil) reve la -se e f é m e r o e f rági l . 
Por cont ras te , os F ranc i scanos que a f lo r am com d i f i cu ldade no 
se io das famí l i as pode rosoas da c idade , que se reve la ram, nos seus 
começos , incapazes de coo rdena r e cen t ra l i za r cul tos tão impor t an te s 
c o m o o dos Már t i res de Mar rocos , de San to An tón io (pa t roc inados e 
con t ro lados por Santa Cruz de C o i m b r a ) e de Santa Clara (p romov ido 
pe los b i spos d iocesanos que e r igem a p r imei ra cape la em honra des-
ta Santa na Catedra l pouco antes de 1268), a caba rão por se revelar , nos 
sécu los XIV e XV, sobre tudo após a mor te em odor de san t idade da 
Rainha Isabel de Aragão , os ve rdade i ros p romoto res e bene f i c i á r io s de 
um c a m p o devoc iona l inovador e e s p e c i f i c a m e n t e vocac ionado para 
ca tapul ta r a fé das mul t idões popu la res (v.#., Proc issão dos Nús , 
devoção a Santa Isabel ) . 
À fo rça ins t i tuc ional dos P regadores de S. Domingos , con t ra -
punha-se a força in formal e de ampla imp lan t ação j u n t o das c a m a d a s 
populares dos F rades de S. F ranc i sco de Ass is . O sécu lo XV será . por-
ventura , um tempo de r eo rdenamen to , sub indo os F ranc i scanos à 
r ibal ta do poder dos pa lác ios rég io e duca l , ao lado dos Domin i canos , 
d i spu tando-se entre ambos os o f í c io s de c o n f e s s o r e s e de conse lhe i -
ros da es t i rpe real l igada a C o i m b r a . 
O sent ido da evo lução his tór ica mend ican t e co imbrã em Qua-
t rocentos fo i , ao que podemos pressent i r , e s senc i a lmen te es tac io-
nár io e vocac ionado para a a r i s toc rac ização . Não só ingressam nessas 
Ordens membros da nobreza po r tuguesa , de todos os seus níveis , co-
mo foi t ambém den t ro dos c í rcu los de r ec ru t amen to nob i l i á rqu icos e 
áu l icos que saiu o f e n ó m e n o devoc iona l re l ig ioso de maior impac to 
em toda a his tór ia do c a m p o devoc iona l po r tuguês t a rdo -med ievo , o 
cu l to da Rainha Santa Isabel . Cu l to a f i r m a d o desde cedo pela p rópr ia 
famí l ia real (o seu f i lho, D. A f o n s o IV, vene rou-a ) , man t ido v ivo pela 
pena de h a g i ó g r a f o s ( l embre-se a Lenda dos Milagres da Rainha San-
ta, de autor a n ó n i m o mas mui to p rovave lmen te F ranc i scano , na peu-
gada da Legenda Áurea de J. Vora igne , de tan to êx i to no sec to r da pie-
dade da devotio moderna) e . sobre tudo , pela adesão popular , par-
t i cu la rmente in te ressante ao nível das p lebes u rbanas e subu rbanas . 
Es te f e n ó m e n o a fec ta o d o m í n i o das re lações in te r -grupa is da socie-
dade medieva l , tanto quan to o c a m p o dos equ i l íb r ios socia is ao pro-
tagonizar a rea leza como uma famí l i a s ímbo lo de poder e de sant i -
dade , ac ima de todos os demais g rupos soc ia i s . 
N ã o admira que , ass im sendo, se t enham gene ra l i zado ao nível dos 
grupos socia is popu la res - tão impor t an te s c o m o matr iz e a lvo da pas-
toral mend ican te - lendas, re la tos de mi lagres e (neo)mi to log ias en-
vo lvendo Santa Isabel de Por tugal e a c idade de C o i m b r a c o m o uma 
espéc ie de «c idade san ta» do Re ino de Por tugal no pe r íodo tardo-
-medieva l . . . 
A P Ê N D I C E D O C U M E N T A L * 
D o e . 1 
1 2 4 0 , F e v e r e i r o , C o i m b r a — D. Tibúrcio, bispo eleito de Coimbra, e o Cabido 
da Sé escambam com os Frades Pregadores duas propriedades situadas nos 
subúrbios de Coimbra. Aqueles davam aos Dominicanos uma terra na freguesia 
de St" Justa, junto da Figueira Velha, confrontando, entre outras parles, no 
Mosteiro dominicano e no seu «horto». Por seu turno, o Bispo c o Cabido 
recebiam uma terra situada também nas imediações da cidade. 
A N T T — Sé de Coimbra, I a i n c o r p o r a ç ã o , M ° 13, D o e . 4 . 
Obs.: P e r g a m i n h o o r i g i n a l : c o n s e r v a ç ã o r a / . o á v e l : l a r g . 2 1 5 x a l i . 105 e 100 m m ; 
c o m u m s e l o p e n d e n t e c o m f i g u r a ç ã o d e f r a d e e d o i s a u s e n t e s . 
S c i a n t o m n e s p r e s e n t e s l i c t e r a s i n s p e c t u r i . q u o d [ N ) o s . T ( i b u r c i u s ) . de i 
g r a t i a E l e c t u s e t C a p i í u l u m C o l i m b r i e n s i s . ei f r a t r e s p r e d i < c a > t o r e s C o l i n b r i e 
c o m m o r a n t e s . f a c i m u s c o n c a m b i u m d e q u i b u s d a m h e r e d i t a t i b u s . q u a s h a b e m u s 
in s u b u r b i o C o l i n b r i e ; in p a r r o c h i a s a n c t e j u s t e , in l o c o qui v o c a t u r f i c u l n e a 
u e t u l a . i ux t a m o n a s t e r i u m f r a t r u m p r e d i c a t o r u m . T e r m i n i h e r e d i í a t i s q u a m n o s 
E l e c t u s C o l i n b r i e n s i s . c u m C a p i t u l o n o s t r o da i t ius i p s i s f r a t r i b u s p r e d i c a t o r i -
* P r i n c i p a i s n o r m a s s e g u i d a s na t r a n s c r i ç ã o d o s d o c u m e n t o s : 
1) R e s p e i t o p e l a o r t o g r a f i a d o t e x t o d o c u m e n t a l , d e s e n v o l v e n d o as 
a b r e v i a t u r a s s e m as s ina l a r os g r a f e m a s i n t r o d u z i d o s . U n e m - s e e l e m e n t o s d i s p e r s o s 
da m e s m a pa lavra e s e p a r a m - s e p a l a v r a s un idas no t ex to u s a n d o , por v e z e s , o 
a p ó s t r o f e ' se f o n e t i c a m e n t e r e c o m e n d á v e l . 
2) C o l o c a ç ã o e n t r e p a r ê n t e s e s r ec tos | J de r e c o n s t i t u i ç õ e s ou de notas 
aux i l i a r e s . 
3) C o l o c a ç ã o de (?) a s egu i r a d ú v i d a s de le i tu ra . 
4) Não a l t e r ação da p o n t u a ç ã o d o d o c u m e n t o , pos to que se t enha abe r to 
p a r á g r a f o s j u n t o de items do p r ó p r i o t ex to d o c u m e n t a l . 
5) C o l o c a ç ã o en t re < > de le t ras ou p a l a v r a s e n t r e l i n h a d a s ou e sc r i t a s à 
margem do tex to . 
A p u b l i c a ç ã o é fe i ta p r o c e d e n d o à s u m a r i a ç ã o do d o c u m e n t o (da t ações 
c rón i ca e tóp ica s e g u i d a s de r e s u m o c o n c i s o ) , bem c o m o à e x p o s i ç ã o de a lguns 
e l e m e n t o s de sc r i t i vos ma te r i a i s d o d o c u m e n t o c . se nece s sá r i o , a l g u m a o b s e r v a ç ã o 
cr í t ica e d i p l o m á t i c a . 
b u s ; ist i s u n t . Jn O r i e n t e : u ia p u b l i c a . Jn O c c i d e n t e ; M o n a s t e r i u m i p s o r u m 
f r a t r u m p r e d i c a t o r u n i . Jn A f f r i c o ; u ia p u b l i c a , et d o n i u s Pe t r i p e l a g i j . e t d o m u s 
M a r i e n u n i s . Jn A q u i l o n e ; o r t u s i p s o r u m f r a t r u m . T e r m i n i u e r o h e r c d i t a t i s q u a m 
n o s f r a t r e s p r e d i c a t o r e s d a m u s p r e d i c t o E l e c t o ; s u n t i s t i . Jn O r i e n t e ; u ia pu-
b l i c a . Jn O c c i d e n t e ; A r e n a t u m C o l i n b r i c . Jn A f f r i c o ; u ia p u b l i c a , e t h e r e d i t a t e s 
q u e f a c i u n t f o r u m f r a t r i b u s d e S e p u l c r o . Jn A q u i l o n e ; u ia p u b l i c a , e t h e r e d i t a s 
f i l i o r u m l a u r e n t i j f e r n a n d i . J p s a r u m h e r e d i t a t u m c o n c a n b i u m f a c i m u s i n t e r -
n o s . b o n a e t s p o n t a n e a u o l u n t a t e . et c o n c e d i m u s q u o d a l t c r i c t r j n o s t r u m ; h a -
b e a n t in p e r p e t u u m i l l a m h e r e d i t a t e m q u a m in c o n c a n b i u m r e c i p i u n t . et q u i c -
q u i d s ib i p l a c u e r i t f a c i a n t d e e a d e m . Jn s u p e r p r o m i t i m u s n o b i s ad i n u i c e m 
s u p r a d i c t a s h e r e d i t a t e s d e f e n d e r e . Et si f o r t e n o s f r a t r e s p r e d i c a t o r e s n o n d c -
f e n d e r i m u s . ue l d e f e n d e r e n o n p o t u e r i m u s p r e d i c t a m h e r e d i t a t e m q u a m in 
c o n c a n b i u m c o n c e d i m u s ; p r o m i c t i m u s e q u i u a l e n t e m h e r e d i t a t e m . et in e q u i -
u a l e n t i l o c o ; et q u a n t u m f u e r i t i n e l i o r a t a a s s i g n a r e . Et e g o M a r t i n u s g o n s a l u i 
d i c t o r u m E lec t i et C a p i t u l i a u c t o r i t a t e n o [ t a | r i u s ; p r e m i s s i s i n t e r f u i . et ea d e 
c o n s e n s u i c t r i u s q u e p a r t i s s c r i p s i . Et p r e d i c t u s E l e c t u s e t C a p i t u l u m C o l i n b r i e n -
s i s s i g i l l i s su i s , et f r a t r e s s i g i l l o su i c o n u e n t u s . h a n c . c a r t a m f e c e r u n t c o m m u -
n i r i ; earn p e r o m n i a a p p r o b a n t e s . A c t u m C o l i n b r i e . M e n s e f e b r u a r i j . E r a . M a . 
C C a . L X X a . V i i j a . / / 
D o e . 2 
1 2 4 0 , J u n h o , C o i m b r a — Escambo que fazem D. Tibúrcio. bispo eleito de 
Coimbra, o Cabido e Pedro Gonçalves de uma herdade situada no lugar de 
Travaçô, no Vale de Coselhas, por outras propriedades que possuíam os Frades 
Menores dessa cidade junto ao Lagar de Travaçó, a saber, uma quarta parle de 
dois lagares e quatro quintos de uma almuinha e de um moinho. 
A N T T — Sé de Coimbra, Ia i n c o r p o r a ç ã o , M ° 13. D o e . 9 . 
Obs.: P e r g a m i n h o b e m c o n s e r v a d o ; l a rg . 2 0 x a l t . 190 m m ; c o m t i r a s d c c o u r o d e 
q u a t r o s e l o s p e n d e n t e s f r a g m e n t a d o s e a u s e n t e s . 
S c i a n t o m n e s p r e s e n t e s l i c t e r a s i n s p e c t u r i q u o d nos . T ( i b u r t i u s ) . dei g r a t i a 
E l e c t u s . e t C a p i t u l u m . C o l i m b r i e n s i s . et P e t r u s g o n s a l u i C a n t o r V i s e n s i s . C a n o -
n i c u s C o l i n b r i e n s i s . ct f r a t r e s m i n o r e s C o l i n b r i e c o m m o r a n t e s . f a c i m u s c o n -
c a n b i u m in te r n o s d e q u i b u s d a m h e r e d i t a t i b u s q u a s h a b e m u s in t e r m i n o C o l i n -
b r i e ; in i s t i s l oe i s . s c l i c e t una i ace t in u a l l e d e C o s e l i j s in l oco qu i u o c a t u r T r a -
u a x u e t a l t e r a c i r c a p o n t e m in A l m u n i j s q u e d i u i d i t c u m A l m u n i a s anc t i C h r i s -
t o f o r i . T e r m i n i h e r e d i t a t i s q u a m n o s E l e c t u s e t C a p i t u l u m C o l i m b r i e n s i s . et 
P ( e t r u s ) . g o n s a l u i C a n t o r V i s e n s i s C a n o n i c u s C o l i n b r i e n s i s d a m u s f r a t r i b u s 
m i n o r u m ; ist i s u n t . Jn O r i e n t e ; T e r r e n u m E c c l e s i e s a n c t i C h r i s t o f o r i C o l i n -
b r i e n s i . e t in O c c i d e n t e . e t in A f f r i c o ; v ia p u b l i c a . Jn A q u i l o n e ; A l m u n i a Pe-
l ag i j p e l a g i j . Et de i s ta h e r e d i t a t e q u a m n o s d a m u s f r a t r i b u s ; f i un t i nde q u i n q u e 
p a r t e s , e t sun t i nde d u e d o m i n i E l e c t i . et a l i e d u e C a p i t u l i . et q u i n t a p a r s . P ( e t r i ) . 
g o n s a l u i C a n t o r i s V i s e n s i s . T e r m i n i h e r e d i t a t i s q u a m n o s f r a t r e s m i n o r e s d a m u s 
d o m i n o E l e c t o , e t c a p i t u l o C o l i m b r i e n s i s . e t P ( c t r o ) . g o n s a l u i C a n t o r i V i s e n s i s 
C a n o n i c o C o l i n b r i e n s i s ; s u n t i s t i . Jn O r i e n t e ; P e t r i l i n u s . Jn O c c i d e n t e et in 
A f f r i c o . e t in A q u i l o n e ; v i a p u b l i c a . Et ist i s u n t t e r m i n i d e l a g a r e d e T r a u a x u . Jn 
O r i e n t e ; a q u a d e M o l e n d i n o c u r r e n t e . Jn o c c i d e n t e ; u ia p u b l i c a . Jn A q u i l o n e ; 
M o l e n d i n u m . Jn A f f r i c o ; u ia q u e f u i t . P e t r i g o m e c i j . Et d e i s t a h e r e d i t a t e c u m 
q u a r t a d e d u o b u s l a g a r i b u s . et c u m a l m u n i a . et c u m m o l e n d i n o q u a m n o s f r a t r e s 
m i n o r e s in c o n c a n b i u m d a m u s d o m i n o E l e c t o et C a p i t u l o C o l i n b r i e n s i s . et 
P ( e t r o ) . g o n s a l u i C a n t o r i V i s e n s i C a n o n i c o C o l i m b r i e n s i s ; f i u n t i n d e q u i n q u e 
p a r t e s , et s u n t i n d e n o s t r e -i i i j , , r . p a r t e s 1 et q u i n t a p a r s es t p r e d i c t i . P ( e t r i ) . g o n -
s a l u i C a n t o r i s V i s e n s i s . Et n o s f r a t r e s m i n o r e s d a m u s p r e d i c t i s d o m i n o E l e c t o , 
et C a p i t u l o , e t . P ( e t r o ) . g o n s a l u i C a n t o r i V i s e n s i i l l as n o s t r a s . i i i j ' " . p a r t e s d e 
ipsa h e r e d i t a t e d e T r a u a x u c u m o m n i b u s p e r t i n e n t i j s s u i s in c a n b i o p r o i l ia 
h e r e d i t a t e q u a m d a n t n o b i s u l t r a p o n t e m in C a n b i o q u e d i u i d i t c u m a l m u n i a 
s anc t i C h r i s t o f o r i . J p s a r u m h e r e d i t a t u m c o n c a n b i u m f a c i m u s i n t e r n o s b o n a e t 
s p o n t a n e a u o l u n t a t e . et c o n c e d i m u s q u o d a l t e r i c t r i n o s t r u m h a b e a n t in p e r p e t u -
u m i l l a m h e r e d i t a t e m q u a m in c o n c a n b i u m r e c i p i u n t . e t q u i c q u i d s ib i p l a c u e r i t ; 
f a c i a n t d e e a d e m . Jn s u p e r p r o m i c t i m u s n o b i s ad i n u i c e m s u p r a d i c t a s h c r e d i t a t e s 
d e f e n d e r e . A c t u m C o l i n b r i e . M e n s e J u n i j . E ra . M a . C C a . L X X \ V i i j a . E g o M a r -
t i n u s g o n s a l u i a u c t o r i t a t e d i c t o r u m E l e c t i et C a p i t u l i p u b l i c u s n o t a r i u s p r e -
m i s s i s i n t e r f u i . et d e c o n s e n s u u t r i u s q u e p a r t i s ; s c r i p s i i nde t r ê s c a r t a s c o n s i -
m i l c s s i g i l l i s d o m i n i E l e c t i . et C a p i t u l i . e t P ( e t r i ) . g o n s a l u i C a n t o r i s V i s e n s i s 
C a n o n i c i s C o l i n b r i e n s i s e t f r a t r u m m i n o r u m s i g i l l a t a s . q u a r u m u n a m t e n e n t 
d o m i n u s E l e c t u s et C a p i t u l u m C o l i m b r i e n s i s . e t a l i a m t ene t . P ( c t r u s ) . g o n s a l u i 
C a n t o r V i s e n s i s C a n o n i c u s C o l i n b r i e n s i s . el a l t e r a m t e n e n t f r a t r e s m i n o r e s , e t 
s i g i l l u m f r a t r u m m i n o r u m es t s i g i l l u m c u s t o d i s . 
D o e . 3 
1 2 4 9 , A b r i l , 17 , C o i m b r a — Quitação passada por Fr. Estêvão Zamorense, O. 
F. M.. delegado do Núncio na Hispania Fr. MigueI de Tutela, sobre 68 marcas 
de prata recolhidas do Chantre e de Martinho Gonçalves, cónegos de Coimbra. 
A N T T — Sé de Coimbra, I a i n c o r p o r a ç ã o . M ° 14, D o e . 2 8 . 
Obs.: P e r g a m i n h o o r i g i n a l e m b o m e s t a d o ; l a r g . 120 x 6 0 m m ; c o m t i r a d o s e l o 
p e n d e n t e a u s e n t e ; u s a o « X » a s p a d o . 
N o u e r i n t V n i u e r s i p r e s e n t e s l i c t e r a s i n s p e e t u r i . q u o d E g o f r a t e r S t e p h a n u s 
z a m o r e n s i s d e o r d i n e f r a t r u m m i n o r u m d e m a n d a t o f r a t r i s M i c h a e i i s d e T u t e l a 
' S u b p o n t o u : «de ipsa h e r e d i t a t e de» . 
o r d i n i s n i i n o r u m d o m i n j p a p e n u n c i j in y s p a n i a r e c e p i a d o m i n o C a n t o r e s et a b 
M a r t i n e g o n s a l u j C a n o n i e o C o l i m b r i e n s i L.XVIIJ m a r c a s a r g e n t i c o n t i g e n t i s 
C a n o n i c o s et p r e l a t o s d i o c e s i s C o l i m b r i e n s i s n o m i n e e c c l e s i e R o m a n e d e c e n -
t u m m a r c i s q u a s p e t i u i t f r a t e r M i c h a e l e x p a r l e d o m i n j p a p e E p i s c o p o et C a -
p i t u l o et p l a l i s E p i s c o p a t u s C o l i m b r i e n s i s q u a m r e c e p i i l i a s c u m f r a t r e V a l a s c o 
s o c i o n o s t r o d e o r d i n e m i n o r u m . J n c u j u s re i t e s t i m o n i o p r e s e n t e s l i d e r a s si-
g i l l i mei d u x i m u n i m i n e r o b o r a n d a s . D a t u m C o l i m b r i e . X . V " . K a l e n d a s . M a i j . 
A n n o a b i n c a r n a t i o n e d o m i n j . M°. C C ° . X ' . IX o . / / 
D o e . 4 
1 2 6 3 , C o i m b r a — D. João, Prior-mor e o Convento de Santa Cruz de Coimbra 
confirmam ã Infanta D. Constança Sanches, a instituição que fez da Capela de 
St" António na igreja monástica, em cujo altar se celebraria missa quotidiana de 
St" Maria, ou do Espírito Santo ou de qualquer outro ofício do temporal. Depois 
da morte da Instituidora, essa missa seria celebrada por sua alma. 
A N T T — Gavetas. 16. M ° 2, D o e . 8. 
Obs.: Original em pergaminho em bom estado; larg. 370 x alt. 145 mm; de dois 
selos pendentes mantém um. 
B — A N T T - Místicos, L i v r o 6 , f l . 23v° . 
N o u e r i n t V n i u e r s i p r e s e n t e s l i c t e r a s i n s p e c t u r i q u o d n o s J o h a n e s P r i o r et 
C o n u e n l u s M o n a s t e r i j S a n d e C r u é i s C o l i m b r i e n s i s C i u i t a t i s . D o m i n e C o n s t a n -
c i e s a n c i j f i l i e i l l u s t r i s R e g i s P o r t ( u g a l i a e ) d o m n j S a n c i j n o s l r e b e n e f i c e et 
p a t r o n e p r o p t e r b o n a q u e f e c i t n o b i s e t p l u r i m a q u e f a c t u r a e s t ; o b l i g a m u s n o s et 
n o s t r o s e t i a m s u c e e s s o r e s e t p r o m i c t i m u s f i d e l i t e r o b s e r u a r e q u o d in u i t a s u a n o s 
c e l e b r i m u s . uel e e l e b r a r i f a c i e m u s c o t i d i e p e r a l i q u e m d e n o s t r i s c a n o n i c i s in 
a l t a r j b e a t j A n t o n i j q u o d i p s a c o n s t r u j f ec i t m i s s a m d e b e a t a u i r g i n e uel d e s p i r i t u 
s a n c t o . uel d e t e m p o r e s e e u m d u m q u o d s u e p l a c u e r i t u o l u n t a t j . Et e a d e m 
p r o m i s s i o n e N o s e i d e m s i m i l i t e r o b l i g a m u s q u o d o m n i n o p o s l m o r t e m s u a m ; 
m i s s a d e m o r l u i s p r o ea in a l t a r j e o d e m q u a l i b e t d i e in p c r p e t u u m c e l e b r e t u r . Et 
ut h o c in d u b i u m n o n u e n i a t et s t a t u t u m h o c r o b u r o b t i n e a t f i r m i t a t i s d a m u s e j 
i s t a s n o s t r a s l i c t e r a s p a t e n t e s s i g i l l o r u m n o s t r o r u m . s c i l i c e t . P r i o r i s et C o n u e n t u s 
m u n i m i n e r o b o r a t a s . A c t u m f u i t h o c a p u d M o n a s t e r i u m S a n c t e C r u c i s . S u b . E ra . 
M \ C C C a j a . / / 
D o e . 5 
1 2 9 0 , G u a r d a ( n o C a p í t u l o P r o v i n c i a l ) — Fr. Pedro Vasques, provincial 
dos Frades Menores na Província de Santiago, envia missiva a D. Vataça, 
comunicando-lhe que será recebida aos benefícios espirituais da irmandade 
espiritual que os Franciscanos congraçavam de Deus pelas suas orações e obras 
de piedade. 
A N T T — Sé de Coimbra, Ia i n c o r p o r a ç ã o , M ° 19, D o e . 3 6 . 
O b s . : P e r g a m i n h o e m e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o r a z o á v e l ; 130 x 105 n u n ; c o m s e l o 
p e n d e n t e p o r n a s l r o . 
D i l e c t e in C h r i s t o d o m n e V a t a ç e . f f r a t e r P e t r u s v e l a s c i f f r a l r u m M i n o r u m in 
p r o u i n c i a s a n c t j J a c o b j . m i n i s t e r e t s e r u u s S a l u t e m et p a c e m in d o m i n o s e n i -
p i t e r n a m . d e u o t i o n i q u a m u o s ad o r d i n e m n o s t r u m h a b e r e p ia f f r a t r u m r e l a t i o n e 
c o g n o u j a f f e c l u s i n c e r e c a r i t a t i s a c c e p t a n s . a c e i d e m d e u o t i o n j u i c i s s i t u d i n e m 
r e p r e n d e r e c u p i e n s s a l u t a t e m u o s ad u n i u e r s a e t s i n g u l a f f r a t r u m n o s t r o r u m 
s u f f r a g i a tarn in u i t a q u a m in m o r t e r e c i p i o p l e n a m u o b i s b o n o r u m o m n i u m 
p a r t i c i p a t i o n i c o n c e d e n s q u e p e r f f r a t r e s n o s t r o s o p e r e t r j d i g n a b i t u r d e m e n t i a 
s a i u a t o r i s . d a t u m G a r d i e in C a p i t u l o p r o u i n c i a l j . A n n o d o m i n i . M°. C C ° . L 
X X X X " . / / 
D o e . 6 
1 2 9 0 , D e z e m b r o , 6 ( d i a d e S . N i c o l a u C o n f e s s o r ) , C o i m b r a — Carta solene de 
irmandade concedida por Fr. Pedro Vasques, Ministro dos Frades Menores da 
Província de Santiago, a D. Vataça. pela qual esta passava a usufruir de todos 
os benefícios espirituais ganhos pelos Franciscanos, bem como se lhe garantia 
sepultura solene num dos conventos portugueses da Ordem. 
A N T T — Sé de Coimbra. I a i n c o r p o r a ç ã o , M ° 19, D o e . 3 7 . 
O b s . : P e r g a m i n h o o r i g i n a l b e m c o n s e r v a d o ; l a r g . 2 3 8 x a l t . 155 m m ; c / s e l o 
p e n d e n t e p o r n a s t r o . 
J l l u s t r i s s i m e A c V e n e r a b i i j D o m i n e D o m n e V a t a e e , f f r a t e r P e t r u s u e l a s c i 
f f r a t r u m M i n o r u m in P r o u i n c i a S a n c t j J a c o b j M i n i s t e r et s e r u u s , s a l u t e m et 
p a c e m in d o m i n o s e m p i t e r n a m . D e u o t i o n e m q u a m ad O r d i n e m n o s t r u m g e r i t i s 
o b de i r c u e r e n t i a m ut a e c e p i , a f f e c t u s i n c e r e c a r i t a t i s a c c e p t a n s C h r i s t o q u e n o n 
i m m e r i t o a c c c p t a b i l e f o r e c r e d e n s , p i j s i p s a m b e n e f f i c i o r u m s p i r i t u a l i u m 
u i c i s s i t u d i n i b u s c o m p e n s a r i . V o s ad u n i u e r s a et s i n g u l a n o s t r e R e l i g i o n i s 
s u f f r a g i a t a m in u i ta r e c i p i o q u a m in m o r t e p l e n a m u o b i s b o n o r u m o m n i u m 
p a r t i c i p a c i o n e m t e n o r e p r e s e n t i u m c o n c e d e n d o , q u e p r o f f r a t r e s n o s t r o s o p e r a r j 
d i g n a b i t u r d e m e n t i a s a i u a t o r i s . A d i c i e n s n i h i l o m i n u s u o b i s d e g r a t i a s p e e i a l j ut 
c u m de p r e s e n t j m i s é r i a ad e t e r n a m r e q u i e m u o s u o c a r e d i g n a b i t u r d i s p e n s a t i o 
r e d e m p t o r i s si c i r c a u l t i m u m u i te u e s t r e c x d e u o t i o n e h a b i l u m n o s t r e R e l i g i o n i s 
d e c r e u e r i t i s e x i g e r e uel in a l i q u o l oco ("fratrum n o s t r o r u m in t o l o R e g n o P o r t u g a l i e 
e l i g e r e s e p u l t u r a m m a n d o C u s t o d i b u s e t G u a r d i a n i s ue l e o r u m V i c a r i j s C e i e r i s q u e 
f f r a t r i b u s e o r u n d e m C o n u e n l u u m ui ei p r e f a l u m h a b i t u m u o b i s d a r e a u c t o r i i a t e 
p r e s e n l i u m t e n e a n t u r , e t c u m d e c e s s e r i t i s , i ux t a q u o d N o b i l i t a t e m u e s t r a m 
c o n d e c e t . v o s in l o c o f f r a t r u m h o n o r i f i c e s e p p e l i r e . P r e s e n s u e r o l i t e r a sit u o b i s 
in t e s t i m o n i u m g r a l i e s u p r a d i c t e . D a l u m C o l i m b r i e in f e s t o B e a t j N i c h o l a j 
E p i s c o p j e t c o n f e s s o r i s . A n n o D o m i n j . M° . C C ° . L x x x x " . / / 
D o e . 7 
1 2 9 9 , J a n e i r o , 9 , C o i m b r a — Publicação do testamento do Cónego da Sé de 
Coimbra, Vasco Domingues, elaborado em 29 de Dezembro de 1298. em cujo 
preâmbulo se identifica como primo direito («coirmão») de Santo António. Neste 
testamento são nomeados, também, os altares de Santo António em Belmonte e 
em Murtede. 
A N T T — Sé de Coimbra. 2' I n c o r p . , M ° 8, D o e . 3 7 5 . 
JN n o m i n e d o m i n j a m e n . S a b h a m q u a n l o s e s t e e s t r u m e n t o u i r e m . Q u e e m 
p r e s e n ç a d e m j m M i g u é é l a y r a s p u b l i c o T a b e l i i o m da C i d a d e d e C o y m b r a . e d a s 
t e s t e m u n h a s a d e a n t e s c r i p t a s ; e m C a b i d ó o da S é é d e C o y m b r a . p e r d a n t e o s 
h o n r r a d o s b a r õ e s e s a i e s M a e s t r e R a y m u n d o D a y a m . e p e r d a n t e e s s e C a b i d ó ó ; o 
h o n r r a d o b a r o m d o m D o m i n g o s n u n i z C ó ó n i g o da d i e t a S é é de C o y m b r a . 
D o m i n g o s s t e u é é z c l é r i g o , e T h a r e y i a d o m i n g u e z i r m ã a d e d o m V á á s c o C ó ó n i g o 
q u e foy da d i e t a S é e d e C o y m b r a e t e s t a m e n t e y r o s d e s s e d o m v á á s c o ; p r e s e n t a r o m 
h u u m t e s t a m e n t o d o d i c t o d o n V á á s c o . O q u a l e r a s a r r a d o e s é é l a d o c m d o u s 
l o g a r e s d o s é é l o d o d a u a n d i c t o d o m V a a s c o . O q u a l p r e s e n t a d o ; e s s e D a y a m o 
a b r i u e deu o a m j m d i c t o T a b e l i i o m ; q u e o l é é s s e ; E n t o m eu d i c t o T a b e l i i o m l i j . 
e p u b l i q u e y e s s e t e s t a m e n t o d e u e r u o a u e r u o . E n t o m p u b l i c a d o e l e u d o ; o s 
d a u a n d i c t o s D a y a m e C a b i d ó ó p e d i r o m e n d e o t r a l l a d o s o m e u s i g n a l . O t e o r d o 
d i c t o t e s t a m e n t o ; a ta l e . 
1 En n o m e de d e u s a m e n . 
Eu V á á s c o d o m i n g u e z C ó ó n i g o da S é é d e C o y m b r a t e m o o d i a d e m h a m o r t e , 
e n o m sey o d ia nen a h o r a . e c u m m h a f a l a e c u m m e u e n t e n d i m e n t o c u m p r i d o ; 
f a ç o m e u t e s t a m e n t o por m h a a l m a en a q u e s t a m a n e y r a . 
P r i [ m ) e y r a m e n t e m a n d o a m h a a l m a a d e u s q u e m h a r e c e b a a seu s e r u i ç o . e 
m h a l e u e á sa g l o r i a d e p a r a y s o . e r o g o S a n t a n t o n i o m e u c u i r m ã o q u e p o r sa 
b o n d a d e r o g u e a b é é n t a u i r g e m s a n c t a M a r i a m a d r e d e i h e s u C h r i s t o e t o d o l o s 
o u t r o s s a n c t o s e s a n c t a s de p a r a y s o q u e m h a p r e s e n t e m a n t e a f a ç e d e d e u s . e q u e 
e l e m h a r e c e b a a seu s e r u i ç o a m e n . 
J t e m m a [ n ] d o m e u c o r p o á S é é d e C o y m b r a . e m a n d o q u e m e s o t e r r e m en a 
c l a u s t r a en o m e u n i u y m e n t o . e m a n d o h y c u m m e u c o r p o .x. l i b r a s e m a n d o q u e 
a s p a r t a m a n t r e sy os c ó ó n i g o s e o s R a ç o e y r o s q u e f o r e m e m m h a s e p u l t u r a , e o s 
q u e f o r e m d o e n t e s e s a n g r a d o s e n a v i l a q u e n o m p o d e r e m hy u i i r r . a s s y c o m o e 
c o s t u m e d a S é é . 
J t e m m a n d o a o C a b i d o .x. l i b r a s p e r a p i t a n ç a . 
J t e m m a n d o a o C a b i d ó ó . p o r m e u t r i c e s i m o o m e u l e y t o e n q u e m e l e u a r o m 
á á E g r e i a c u m h u ã . c o ç o d r a . [ s / c ] h u ã a l m o c e l a . d o u s c h u m a ç o s , d o u s l e n ç o e s . 
h u u m f a e e y r ó ó . e h u ã c o l c h a b r a n c a q u e t e m a s c i n t a s d o c i r g o u e r m e l h o . E se 
p e l a u e n t u y r a p e r e s t a l i t e y r a n o m f o r e m c o m p r i d a s as .xxx 1 ' . l i b r a s p e r a o 
t r i c e s i m o ; m a n d o q u e as c o n p r a m o s m e u s t e s l a m e n t e y r o s d o m e u A u e r ; 
e q u e s a y a m c a d a d i a s o b r e m h a s e p u l t u r a p e r t r i i n t a d i a s a s s y c o m o e 
c o s t u m e . 
J t e m m a n d o a o C a b i d ó ó d e C o y m b r a p o r m e u A n i u e r s a y r o a m h a q u i n t ã a d e 
M a c e e y r a a q u a l e j eu e n t e r m h o d e L e y r e ã c u m t o d a s s a s p e r t é é n ç a s e c u m t o d a s 
s a s e n t r a d a s e c u m l o d o s s e u s e x i m t o s a s s y c o m o a e u s e m p r e o u u j e p o s i j [ s / c ] 
en d i a s d e m h a u i d a s o ta l c o n d i ç o m q u e T h a r e y i a d o m i n g u e z m h a i r m a a f i l h a d e 
m e u p a d r e e d e m h a m a d r e t e n h a e s s a d a u a n d i c t a q u i n t a a c u m t o d a s s a s p e r t e -
e n ç a s e c u m t o d o s s e u s h e r d a m e n t o s e n d i a s d e s s a u i d a t a n t o , e d e e n d e en c a d a 
h u u m A n o á o d i c t o C a b i d ó ó d e C o y m b r a p o r m e u A n i u e r s a y r o .x. l i b r a s [ E ] 
m o r t a T a r e y i a d o m i n g u e z . A d a u a n d i c l a q u i n t ã a f i q u e a s e u f i l h o R o d r i g a f o n s o 
c o n a p e n s o n d e s u s o d i c t a . M o r t o R o d r i g a f o n s o ; a d a u a n d i c t a q u i n t ã a f i q u e 
l i u r e m e n t e c u m t o d a s s a s p e r t é é ç a s e c u m t o d a s s a s b e n f e y t o r i a s s e n n e h u ã 
c o n t e n d a , e s e n n e h u u m e n b a r g o á o d a u a n d i c t o C a b i d ó ó . e m a n d o q u e o s d a u a n -
d i c t o s T a r e y i a d o m i n g u e z e s e u f i l h o R o d r i g a f o n s o ; n o m p o s s a m u e n d e r a 
d a u a n d i c t a q u i n t ã a . n e m e n p r a z a r . n e m n e n h u ã m á á p a r a n ç a f a z e r d e l a a o d i c t o 
c a b i d ó ó . 
J t e m m a n d o q u e o s d i n h e y r o s d e s t e A n i u e r s a r i o q u e o s n o m d e m s e n o m 
a q u e l e s q u e f o r e m en d i a d o m e u A n i u e r s a r i o s o b r e m h a s e p u l t u r a , e a q u e l e s q u e 
f o r e m d o e n t e s e n a v i l a ou s a n g r a d o s q u e n o m p o s s a m hy u i y r , 
J t e m m a n d o t i r a r d a d a u a n d i c t a q u i n t á á d u a s l e y r a s q u e h y i a z e m . a h u ã i a z 
en o S o u e r a l . e a o u t r a , i a z en a c a r r e y r a q u e u a y p e r a a v i l a . A s q u a e s l e y r a s 
m a n d o a o s n e t o s de m e u i r m ã o R o y d o m i n g u e z e q u e as a i a n i e a s p o s s u y a m e n 
d i a s d e s s a u i d a . e s s e o u u e r e m f i l h o s ou f i l h a s a s s a m o r t e ; f i q u e l h y s as 
d a u a n d i c t a s l e y r a s . e s s e n o m o u u e r e m f i l h o s ou f i l h a s ; m a n d o q u e a s d a u a n d i c t a s 
l e y r a s f i q u e m l i u r e m e n t e a o C a b i d ó ó d e C o y m b r a p o l a s a l m a s d e m e u i r m ã o e d e 
seu p a d r e E m a n d o e o u t o r g o f i r m e m e n t e q u e d e s q u e a d a u a n d i c t a q u i n t á á f o r e n 
p o d e r d o C a b i d o o . q u e o C a b i d o o n o m s e i a p o d e r o s o d e a e n p r a z a r . n e m d e a d a r 
a p e s s o a , n e m a c ó ó n i g o . n e m a r r a ç o e y r o . n e m a o u t r a [ s / c ] h o m e m q u e s e i a . 
s e n o m á á q u e l o u a q u e l e s q u e p o r e l a m a y s d e r e m , e q u e a p a r e m b e m . e q u e 
c o n t e n h a e n b ó ó e s t a d o , e a q u e s t o s e r a e n b õ a f e . e s e g u n d o d e u s e s a s a l m a s , e 
a s s y o l e y x o s o b r e l e s . E m a n d o q u e a q u e l e q u e o u u e r d e r e c e b e r os d i n h e y r o s d o 
A n i u e r s a r i o ; u e i a t o d o o l o g a r e as m a t a s q u e n o m . p e r e s c a m . e s s e a ç h a r o l o g a r 
m a l p a r a d o ; m a n d o q u e a q u e l q u e t e u e r o l o g a r q u e o c o n s t r e n g a q u e o p a r e b e m . 
e n tal m a n e y r a q u e s e n p r e o l o g a r s e i a e n b ó ó e s t a d o . E m a n d o q u e a q u e s t o q u e 
e u l e y x o p o i o s A n i u e r s a r i o s ; q u e o f a ç a ó C a b i d ó ó s c r e u e r e n o s e u l i u r o d o s 
a n i u e r s a r i o s q u e eu q u e o l e y x o p o r m e u A n i u e r s a r i o e d e m e u p a d r e e de m h a 
m a d r e . 
J t e m m a n d o a o s B a c h a l e r e s a q u e l e s q u e f o r e m p e r x x x . d i a s s o b r e m h ã 
s e p u l t u r a c u m p r o c i s o n .v . l i b r a s . 
J t e m m a n d o l e s p e r a p i t a n ç a . i j . l i b r a s , e q u e rnj c a n t e m h u ã m i s s a d e r e q u i e m 
p o r m h a a l m a e n o u t r o d i a d e m h a s e p u l t u r a . 
J t e m m a n d o p e r a d i a d e m h a s e p u l t u r a p e r a c e r a . p e r a t a n g e r o s s i n o s , p e r a 
p a m . p e r a v i n h o , p e r a o s p o b r e s e p e r a o f e r t a d a m i s s a c u m q u e m e s o t e r r e m , e 
p e r a a s o u t r a s c o u s a s q u e f e z e r e m m e s t e r . xv . l i b r a s . 
J t e m m a [ n ] d o p e r a m e u s a b a d o d o u s q u a r t e i r o s d e t r i g o : e i i i j . l i b r a s , p e r a 
p e s c a d o . 
J t e m m a n d o p o r m e o f e r t a r e m p e r h u u m a n o c a d a d i a . i j . d i n h e y r o s . p o r h u u m 
p a m . e h u u m . d i n h e y r o . p e r a v i n h o , e h u u m . d i n h e y r o . p e r a c a n d e a . e p e r a o f e r t a 
, j . d i n h e y r o . S o m a . v i j . l i b r a s e m e i a . 
J t e m m a n d o p e r a a s m i s s a s d o s . xxx" . d i a s h u u m m o y o d e t r i g o , e p e r a p o r c o s 
. i i i j . l i b r a s , o u p e r a p e s c a d o se f o r e n q u a r é é s m a . E m a n d o q u e d e s q u e eu p a s s a r 
q u e m h ã i r m á á T a r e y i a d o m i n g u e z q u e c o m i g o e s e i a en as c a s a s , e d e a q u e l e s q u e 
c o m i g o f o r e m a m h a m o r t e p e r . v i i j . d i a s a c o m e r e a b e u e r a s s y c o m e l a c o m n o s 
o u t r o s m e u s t e s t a m e n t e y r o s u i r e m p o r b e m . 
J t e m m a n d o á M a r t i n i d o m i n g u e z m e u A b a d e .j . l i b r a . 
J t e m m a n d o a c a d a h u ã d a s c l u z e s cia v i l a q u e a d u s s e r e m a m h a s e p u l t u r a ,v. 
s o l d o s . 
J t e m m a n d o a o M o e s t e y r o d e s a n c t a C r u x .x. l i b r a s p e r a p i t a n ç a . 
J t e m m a n d o a o s f r a d e s m e o r e s . i i j . l i b r a s e m e i a . p e r a p i t a n ç a . 
J t e m a o s f r a d e s p r e g a d o r e s . i i j . l i b r a s p e r a p i t a n ç a . 
J t e m á á s d o n a s d e s a n c t a C l a r a p e r a p i t a n ç a .j . l i b r a . 
J t e m á á s d o n a s d a s c e l a s d a p o n t e . j . l i b r a , p e r a p i t a n ç a . 
J t e m a o s f r a d e s d e s a n J o r g e .j . l i b r a p e r a p i t a n ç a . 
J t e m á á f s ] d o n a s d a s c e l a s d e G u i m a r ã e s . j . l i b ra p e r a p i t a n ç a . 
J t e m a o s f r a d e s d e S a n p a i o s . j . l i b ra p e r a p i t a n ç a . 
J t e m a o s f r a d e s e a o s c l é r i g o s d e L e y r e ã .v . l i b r a s p e r a p i t a n ç a e q u e m j 
c a n t e m h u ã m i s s a d e r e q u i e m p o r m h a a l m a . 
J t e m m a n d o l e s p o r m e u A n i u e r s a r i o a m h a c a s a q u e e j e n L e y r e a q u e s s e 
c o n t e m c o m n a s c a s a s q u e f o r o m d e R e y m o m p e d r i z . p o r m e u A n i u e r s a r i o e q u e 
i n h o f a ç a m e n c a d a h u u m A n o . e s a y a m s o b r e lo m u y m e n t o d e m h a m a d r e . 
J t e m m a n d o l e s á o u t r a c a s a q u e m e t e m c u m e s s a m e n e s m a [ s i c ] c a s a p o r 
a n i u e r s a r i o de m h a m a d r e e d e j o h a n e m e u i r m ã o e n c a d a h u u m a n o p o r s e n p r e . 
E m a n d o a o M o e s t e y r o d a l c o b a ç a . x i j . l i b r a s p e r a p i t a n ç a . e q u e m e a i a m 
e n c o m e n d a d o en s a s o r a ç õ e s . 
J t e m á á s d o n a s d e C o z .v. l i b r a s p e r a p i t a n ç a p o r m h ã a l m a . e d e m e u p a d r e 
e d e m h ã m a d r e , e d e m h a c u y r m ã a M a r i a m e n d e z . e j . q u a r t e i r o , d e t r i g o . 
J t e m m a n d o a o s f r a d e s m e o r e s d e L e y r e ã a . i j . l i b r a s , p e r a p i t a n ç a . 
J l e m a o M o e s t e y r o de S e y ç a .v . l i b r a s , p e r a p i t a n ç a . 
J t e m m a n d o a E g r e i a d e s a n M a r t i n h o d e L e y r e ã a m h a e s c u d e l a d a p r a t a , e 
m h a t a ç a d a p r a t a e o u t r a p r a t a q u e s é é c u m e l a s p e r a h u u m c a l e z . e q u e o f a ç a m 
f a z e r a m h a c u s t a , e f a ç a m n o s a g r a r : E d e n o a E g r e i a d e s a n M a r t i n h o q u e 
c a n t e m c u m e l e p o r m h a a l m a e m e s s a E g r e i a . 
J t e m m a n d o a j o h a m m a r t i j n z m e u s o b r i n h o , e a T a r e y i a d o m i n g u e z m h a 
i r m á á sa m o l h e r a m h a v i n h a d e C y r o l a q u a l e u e j en t e r m h o d e L e y r e ã e a c u b a 
g r a n d e e a t h i n a . 
J t e m a S t e u a m d o m i n g u e z m e u s o b r i n h o .v . l i b r a s . 
J t e m h u u m q u a r t e i r o de t r i g o . 
J t e m m a n d o a o s f i l h o s d a G a l i b a s e n h a s . l i b r a s . 
J t e m a o s f i l h o s d e M a r t i m d o m i n g u e z m e u i r m ã a o a c a d a h u u m . i i i j . l i b r a s , e 
a s s a m a d r e . i j . l i b r a s . 
J t e m m a n d o a d o n a E x e m e ã m h a c o n l a ç a . v j j c . c o u e d o s d a r r a y z . e j . 
q u a r t e i r o , d e t r i g o . 
J t e m m a n d o a V á á s c o m e u s o b r i n h o .v . l i b r a s . 
J t e m a b e r t o l a m e u . i i j . l i b r a s . 
J t e m m a n d o a D o m i n g o s s t e u é é s m e u c l é r i g o e m e u c r i a d o o s m e u s p a n o s d o 
c e n d a l , e a s a y a . e as c a l ç a s , e a m h a s o b r e p e l i z a m e l h o r c o m e u c o l h e y t a n h o 
p e q u e n o , e r o g o o q u e m j s e i a b o o en m e u t e s t a m e n t o , e q u e s s e n e m b r e d a c r i a n ç a 
q u e l h e e u f i z . 
J t e m m a n d o á M a r g a r i d a m h a s o b r i n h a a m h a g a r n a c h a . 
J t e m m a n d o á T a r e y i a d o m i n g u e z f i l h a d e m e u p a d r e e de m h a m a d r e , h u u m 
q u a r t e i r o de t r i g o , e . i j . q u a r t e i r o s d e m i l h o , e o m e u v a s o d e p r a t a c h ã o . e q u e 
o a i a en d i a s de s s a v i d a e b e u a p e r e l e . e a s s a m o r t e f a ç a d e l e p r o l d e m h a a l m a 
e d a s u a . e n o m n o p o s s a u e n d e r n e m d õ a r . n e m f a z e r d e l e m á a p a r a n ç a . e s s e e n d e 
al f e z e r ; a i a a m h a m a l d i ç o m e d e s e u p a d r e e dc s s a m a d r e e d e u s l h o b u s q u e 
a m e n . 
J t e m m a n d o .x . s o l d o s , p e r a d u b a r a e g r e i a d e M a ç e e y r a . 
J t e m a s s a m p á a y o d o A n d a h y n h o . v . s o l d o s . 
J t e m a s a n c t a M a r i a d a G a y o l a .v. s o l d o s . 
J t e m m a n d o . i i j . l i b r a s p e r a a z e y t e p e r a a l u m e a r a l a n p a d a a n t o a l t a r d e s a n t 
a n t o n i õ de b e l m o n t e . e h u u m m a n t o b r a n c o s a g r a d o p e r a o a l t a r d e s a n c t a M a r i a . . 
J t e m m a n d o a s a n M a r t i n h o de M o r t e d j . v j . a l q u e i r e s d a z e y t e p e r a a l u m e a r 
a l a n p a d a d a n t o a l t a r d e s a n t a n t o n i o . 
J t e m m a n d o á á S é é d e C o y m b r a d u a s a l u a s b õ a s p e r a o a l t a r m a y o r . e a m e l h o r 
a l u a s e i a p e r a a m i s s a d e s a n c t a M a r i a , e d o u s A m i t o s . e d o u s m a n i p o l o s . e d u a s 
e s t o l a s . e d u a s c i n t a s ; p o l a s a l m a s d a q u e l e s c u i a s f o r a m . 
J t e m h u u m m i s s a l p e q u e n o p e r a c o n t i j m e n t o d u ã c a p e l a ; p o l a a l m a d o b i s p o 
c u i o f o y . 
J t e m m a n d o á S é é d c C o y m b r a h u ã a r c a d e u e r g a p o l a a l m a d e . P e r o . p ã a e z 
e h u ã v c h a p e q u e n a p r e g a d a p e r a t e e r as c a r t a s d e P e d r o p ã a e z : e e n q u e t e n h a m 
o s d i n h e y r o s p e r a a c a p e l a . 
J t e m m a n d o .v. l i b r a s , p e r a m i s s a s c a n t a r p o l a a l m a de D o m i n g o s de b o u ç a s . 
J t e m m a n d o . i i i j . l i b r a s , p e r m i s s a s c a n t a r p o l a a l m a de P e d r o d o m i n g u e z m e u 
i r m ã o . 
J t e m m a n d o . i j . l i b r a s , p e r a m i s s a s c a n t a r p o l a a l m a d e T a r e y i a p ã a e / . m h a 
a m a . 
J t e m m a n d o h u ã . l i b r a , p e r a m i s s a s c a n t a r d e l u i r a u o u g a . E m a n d o q u e 
p o n h a m h u ã c a n p ã a d e p e d r a s o b r e m e u A m o P e d r o m e n d i z e M a r i a d o m i n g u e z . 
J t e m m a n d o a R o d r i g a f o n s o .x. l i b r a s , e h u u m m ó y o d e p a m . E s s e p e l a 
u e n i u y r a q u i s e r e n b a r g a r e s t e m e u t e s t a m e n t o s o b r e f e y t o d a s m h a s c a s a s d e 
L e y r e à . e s o b r e l a v i n h a de C y r o l ; m a n d o q u e Ihy d e m .v i j . l i b r a s , c a t a n t o d e j a 
s e u s c u n h a d o s , e s s e e s t o n o m q u i s e r e m j q u i s e r e n b a r g a r ; m a n d o q u e Ihy n o m 
d e m a s .x . l i b r a s q u e l h y s m a n d o ; n e m a Q u i n t a a d e M a e e e y r a a s s y c o m o d e s u s o 
é s c r i p t o . e t a n t o q u e s s a m a d r e p a s s a r ; l o g o a o d i c t o C a b i d ó ó f i l h e p e r a s y s e m 
n e h u u m e m b a r g o e s e m n e h u ã c o n t e n d a . 
J t e m m a n d o á m h a i r m ã a T a r e y i a d o m i n g u e z q u e e c o m i g o o m e u l e y t o d e 
M a ç e e y r a . e a c u b a e a r c a q u e a l a s e e . e m a n d o Ihy o a l m a d r a q u e c a r d e õ . e d u a s 
a l m o c e l a s . h u ã q u e e l a t e m ; e o u t r a d a a r c a a m e l h o r , e t r e s c h u m a ç o s , c d o u s 
l e n ç o o e s e a c o l c h a b r a n c a , e a l c a y d e y r a m a y o r . 
J t e m m a n d o á o b r a da S é é d e C o y m b r a . i i j . l i b r a s . E m a n d o q u e s s e a l g u u m 
o u a l g u u n s d e m h a p a r t e q u i s e r e m e n b a r g a r e s t e m e u t e s t a m e n t o ; q u e l h y s n o m 
d e m n a d a d o m e u q u e l h e s eu m a n d o e n a q u e s t e t e s t a m e n t o , c a i a m a m a l d i ç o m 
d e d e u s e a m i ã a m e n . E r o g o m e u s s e n h o r e s e m e u s a m i g o s o D a y a m e o c a b i d o o 
d e C o y m b r a q u e t e n h a m o s m e u s t e s t a m e n t e y r o s a m e u d e r e c t o . e o s d e f e n d a m 
q u e l h e s n o m f a ç a n e n g u u | ã | f o r ç a , e q u e lhe p a r e m b e m o s m e u s d e r e c t o s o s 
q u a e s e u e j d a u e r d a S é e d e C o y m b r a p e r h u u m a n n o d e s p o s m h a m o r t e a s s y 
c o m o eu d e l e s c o n f i o . 
J t e m m a n d o a D o m i n g o s s t e u e z m e u c l é r i g o e m e u c l i a d o o l e y t o e n q u e i a z 
c u m s a l i t e y r a . 
J t e m m a n d o a M a r i a d o m i n g u e z i r m a a q u e f o y d e M a r t i n h o d o m i n g u e z 
b e y ç u d o . v i i j . a l q u e i r e s d e p a m . 
J t e m m a n d o a S t e u a y n h a f i l h a q u e f o y d e f f r e y d a n i e l v i i j . a l q u e i r e s d e p a m . 
J t e m m a n d o a D o m i n g a s b e r t o l a m e u m o l h e r d e B o r d a l o . v i i j . a l q u e i r e s d e 
p a m . 
J t e m m a n d o a M a r g a r i d a m h a s o b r i n h a i r m ã a d e e s t e u a m d o m i n g u e z h u ã 
t e e y g a d e p a m . 
J t e m m a n d o a l o u r e n ç o r o d r i g u e z h u u m q u a r t e i r o d e p a m . 
J t e m m a n d o a M a m e d e p e r e / . p r i o l d e V e n t o s a . i j . l i b r a s , e h u u m . q u a r t e i r o , 
d e t r i g o . 
J t e m m a n d o a P e d r o a z a m e l . x x x . s o l d o s . 
J t e m a a f o n s o d o m i n g u e z . x x x . s o l d o s . 
J t e m a S t e u a m i o h a n e s . v j . c o u e d o s d e V a l e n c i n a p e r a c e r a n i e . 
J t e m a M a r i a d o m i n g u e z d e L e y r e â m h a s o b r i n h a h u u m q u a r t e i r o d e p a m . 
J t e m m a n d o á T h a r a y i a d o m i n g u e z d e B a r r o c o o b a c i o e a p e l e q u e m j d e u . 
J t e m m a [ n ] d o lhy a m h a a r c a en q u e t e m a s s a l i t e y r a . 
1 Eu V a a s c o d o m i n g u e z d e s u s o d i c t o c u m m e u s e n e c o m m e u e n t e n d i m e n t o 
c o | m ] p r i d o . f a ç o . o r d i n h o . e e s t a b e l e s c o m e u s t e s t a m e n t e y r o s e m e u s h e r é é s 
t o d o s e n s e n b r a e c a d a h u u m p e r s y . d o m D o m i n g o s r o d r i g u e z c o o n i g o d e 
C o y m b r a m e u A m i g o s p e c i a l d o c o r p o e d a a l m a . e T a r a y i a d o m i n g u e z m h a i r m á á 
f i l h a d e m e u p a d r e e d e m h a m a d r e , e D o m i n g o s s t e u ã e z m e u c l é r i g o e m e u 
c r i a d o ; q u e t e n h a m e s t e m e u t e s t a m e n t o e q u e o p a g u e m e o p e r s o l u a m d e t o d o l o s 
m e u s b e e s q u e eu e j e d e u o a a u e r a s s y m o u i s c o m e d e r r a y z a s s y c o m o d e s u s o 
é s c r i p t o e a s s y c o m o eu d e l e s c o n f i o . E d o u l h e s t o d o m e u c o n p r i d o p o d e r q u e 
e l e s r e c e b a m d e t o d o l o s m e u s b e e n s q u e e u e j e d e u o a u e r a s s y d a c o l o g i ã d a S é é 
d e C o y m b r a a q u a l e j d a u e r c u m p r i d a m e n t e p e r h u u m a n o d e s p o s m h a m o r t e , 
t o m e d o s b é é s d a E g r e i a d e M o r t e d j q u e d e u o a a u e r d e s p o s m h a m o r t e s e g u n d o 
o c o s t u m e d o B i s p a d o d e C o y m b r a . c o m e d o a u e r m o u i l q u e e u e j e n m h a c a s a . 
s a l u o a q u e l a s c o u s a s d e s u s o d i c t a s q u e m a n d o d a r a s s y c o m o d e s u s o e c o n t e ú d o 
e o r d i n a d o e m e s t e m e u t e s t a m e n t o . 
J t e m d o u l h e s t o d o m e u p o d e r c u m p r i d o a t o d o s e n s e n b r a e c a d a h u u m p e r sy 
q u e u e n d a m a s m h a s c a s a s q u e e u e j e n L e y r e ã c o m 110 s o t ã o e c u m sa q u i n t a a e 
o M o y n h o p e r a p a g a r e s t e m e u t e s t a m e n t o : e a s m h a s d e u i d a s . F. m a n d o q u e t i r e m 
d o d a u a n d i c t o m o y n h o o q u i n h o m q u e f o y d e j o a m f c r n a n d i z . e u e n d a n o e d e m 
e n d e o s d i n h e y r o s p e r a m i s s a s c a n t a r p o r sa a l m a . E d e s p o y s q u e t o d o l o s m e u s 
b e e s a s s y m o u e s e d e r r a y z r e c e b e r e m a s s a s m a o s ; m a n d o q u e p a g u e m e s t e m e u 
t e s t a m e n t o A s s y c o m o d e s u s o e e s c r i p t o . e a s s y c o m o e l e s u i r e m p o r p r o l d e m h a 
a l m a . e c o m o e u d e l e s c o n f i o e c o m o d e u s d e s t r e n g a q u e f a ç a p o r e l e s . 
J t e m m a n d o e o u t o r g o q u e d e s p o y s q u e e s t e m e u t e s t a m e n t o f o r p a g a d o , e as 
d e u i d a s f o r e m p a g a d a s ; q u e o al q u e f i c a r h y d o m e u a u e r : q u e f a ç a m e n d e d u a s 
p a r t e s , e d e m e n d e a m e y a d a d e p e r a u e s t i r p r o b e s ; e a o u t r a m e y a d a d e d e m p e r a 
m i s s a s c a n t a r p o r m h a a l m a . 
J t e m m a n d o e o u t o r g o q u e o s m e u s t e s t a m e n t e y r o s n o m s e i a m t e u d o s p a g a r 
d e s t e m e u t e s t a m e n t o n e m d a s m h a s d e u i d a s , s e n o m q u a n t o a u o n d a r e m o s m e u s 
b e e n s q u e e l e s r e c e b e r e m . 
J t e m m a n d o e o u t o r g o q u e o s m e u s t e s t a m e n t e y r o s n o m s e i a m t e u d o s a p a g a r 
c o u s a a o m u n d o q u e s e i a d o t e s t a m e n t o n e m d a s d e u i d a s d e P e d r o p ã a e z . c a n o m 
l h y s o o 2 t e u d o e n n e h u ã c o u s a d o m u n d o . 
E m a n d o a d o m D o m i n g o s r o r i g u e z p o r s e u t r a b a l h o o m e u u a s o d e p r a t a 
l a u r a d o . 
E m a n d o a D o m i n g o s s t e u e e z m e u c l é r i g o e m e u c r i a d o p o r s e u t r a b a l h o .j . 
m a r c o d e p r a t a . 
E m a n d o q u e T a r e y i a d o m i n g u e z n o m f i l h e n a d a d o m e u ; s e n o m a q u e l o q u e 
lhe e u m a n d o e n m e u t e s t a m e n t o . 
2 R i s c o u : « n o m » . 
1 E e u V a a s e o d o m i n g u e z d e s u s o d i c t o e j p o r f i r m e e p o r e s t a u e l e s t e m e u 
t e s t a m e n t o , e m a n d o q u e u a l h a p e r q u a l [.vfc] m a n e y r a q u e m a y s p o d e r u a l e r . E 
p o r s e e r m a y s f i r m e e m a y s e s t a u e l ; f i z o s e e l a r d e s i e m e u s e e l o q u e ta l e . 
J t e m m a n d o e o u t o r g o q u e se a l g u u m d o s m e u s t e s t a m e n t e y r o s f a l e c e r p e r 
m o r t e o u n o m f o r n a t e r r a ; q u e o s d o u s q u e f i c a r e m d e s e n b a r g u e m e s t e m e u 
t e s t a m e n t o , e s e o s d o u s f a l e c e r e m ; o p r o s t o m e y r o q u e f i c a r ; m a n d o q u e o 
d e s e n b a r g u e a s s y c u m o d e s u s o é s c r i p t o . 
U E s t a s s o n d e u i d a s a s q u a e s eu V a a s c o d o m i n g u e z d e s u s o d i c t o d e u o a p a g a r . 
P r i m e y r a m e n t e d e u o a j o a m m a r t i j n s m e u s o b r i n h o . xx . l i b r a s , d a a z e m e l a . e 
e ia p a g a d o d e t o d o o al q u e Ih eu d e u i a . 
J t e m d e u o ao C [ o n c ] e l h o d e L e y r e ã . v i j . l i b r a s , q u e a s m e t a m en p r o l d o 
c o n c e l h o p o l a s a l m a s d a q u e l e s c u i a s f o r a m . 
J t e m a s a n C o s m a d o d e G o n d o m a r . i j . l i b r a s , p o l a a l m a de m h ã a u ó ó d o n a 
T a r e y i a d e m a n d a de m e u p a d r e . 
J t e m ao M o s t e y r o d e M a n c e l o s . i j . l i b r a s , p o l a a l m a d e s s a d o n a t a r e y i a . 
J t e m a D o m i n g a s q u e m o r o u c u m . P e d r o , f e r n a n d e z . i j . l i b r a s . 
J t e m a D o m i n g a s de m o r t e d i j . i i j . l i b r a s , e m e i a . 
J t e m a M a r i \ ã n o z e s d e s o l d a d a . x i i j . s o l d o s . 
E m a n d o q u e s s e a l g u u m ou a l g u u n s u e e r e m q u e d i g a m q u e l h e s a l g u ã r e n 
d e u o ; q u e u e n h a m a m e u s t e s t a m e n t e y r o s o u a c a d a h u u m d e l e s e f a ç a i u r a m e n t o 
d o q u e l h e s d e u o ; e p a g u e n o s . 
E m a n d o e o u t o r g o q u e D o m i n g o s , s t e u e e z m e u t e s t a m e n t e y r o d e s u s o d i c t o 
de r e c a d o e c o n t o a d o m D o m i n g o o s . r o d r i g u e z . e a T a r e y i a d o m i n g u e z m e u s 
t e s t a m e n t e y r o s d e s u s o d i c t o s ; d e t o d a s a q u e l a s c o u s a s q u e r e c e b e u e d e s p e n d e u 
d e s d i a d e s a n d e n i s a c a . 
E e s t e m e u t e s t a m e n t o f o y l e u d o e s a r r a d o en d i a d e s a n T o m a s d e c o n t u r b e 
p e r a n t e d o m D o m i n g o s . r o d r i g u e z . e p e r a n t e D o m i n g o s s t e u é é z . e p e r d a n t e 
d o m n a T a r e y i a m h a i r m a a m e u s t e s t a m e n t e y r o s . e p e r a n t e M a m e d e p e r e z p r i o l 
d e V e n t o s a q u e o e s c r e u e o ; en a . E r a . d e m i l l . e t r e z e n t o s , e t r i n t a e s e x . 
E eu d a u a n d i c t o t a b e l l i o ; a r r o g o d o s d a u a n d i c t o s D a y a m e c a b i d o o . e d e 
a u t o r i d a d e e m a n d a d o d o s h o n r r a d o s b a r õ e s d o m . P e d r o , m a r t i z . c h a n t r e , e d o m 
j o a m p e r e z M a e s t r e s c o l a v i g a y r o s d o h o n r r a d o p a d r e e s e n h o r d o m P e d r o p e l a 
g r a ç a d e d e u s B i s p o d e C o y m b r a ; o d i c t o t e s t a m e n t o e n p u b l i c a f o r m a t o r n e j ; e 
e s t e e s t r u m e n t o e n d e f e y t o ; c u m m h a m ã o p r ó p r i a e s c r e u j . e m e u s i g \sinal] n a l 
e m e l e p u s i ; e n t e s t e m u y n h o d a s d i e t a s c o u s a s . 
A q u e s t o f o y f e y t o e n o d i c t o C a b i d o o da S é é d e C o y m b r a . n o u e d i a s a n d a d o s 
d o m e s d e j a n e y r o ; d a . E r a . d e m i l l . t r e z e n t o s e t r i j n t a . e s e t e a n o s . Q u e p r e s e n t e s 
f o r a m ; m a r t i m s t e u e e z . p e d r o . b o l s s e r r a ç o e y r o s d a d i e t a S é é d e C o y m b r a . 
M a m e d e p e r e z R e c t o r d a E g r e i a d e V e n t o s a ; e o u t r o s i n u y t o s t e s t e m u n h a s . / / 
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[ 1 3 6 5 ] 1 , C o i m b r a — Fr. Fernando Rodrigues, Provincial da Ordem dos 
Pregadores na Hispania. em Capítulo Provincial celebrado em Coimbra, con-
cede a Geraldo Peres, cónego da Sé coimbrã e prior de S. Miguel de Aveiro, 
carta de irmandade espiritual na Ordem, considerando-o participante de to-
das as missas, jejuns, orações e benefícios espirituais proporcionados pela 
comunidade dominicana. 
A U C — Cofre: Caixa de Pergaminhos ( n ã o n u m e r a d o ) . 
O b s . : D o c u m e n t o o r i g i n a l : l a r g . 2 9 2 x a l t . I 7 0 m m ; in ic i a l m a i ú s c u l a « R » r ú b e a 
e o r n a m e n t a d a ; r e g r a d o ; c o m p l i c a e c o r d ã o d e n a s t r o v e r m e l h o e a m a r e l o d o 
s e l o p e n d e n t e a u s e n t e ; m a u e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o . N o v e r s o , e m l e t r a g ó t i c a 
c o e v a : « n i h i l » e , e m le t ra s e t e c e n t i s t a : « C a r t a d e i r m i n d a d e q u e d e r a m o s 
R e l i g i o z o s d e S. D o m i n g o s a o C o n e g o g i r a l d o p i r e z » . 
R e l i g i o s o v i r o et in C h r i s t o d i l e c t o G e r a r d o Pe t r i p r io r i e c c l e s i e s a n c t i 
M i c h a e l i s d e A a v e i r o et c a n o n i c o e c c l e s i e C o l i m b r i e . [ F r a t e r ] F e r n a n d u s R o -
d e r i c i f r a t r u m o r d i n i s p r e d i c a t o r u m in p r o u i n c i a H y s p a n i e p r i o r p r o v i n c i a l i s e t 
s e r v u s . S a l u t e m et p a u p e r u m a m i c o r u m s u f r a g i i s R e g n u m a c q u i r e r e s e n p i t e r -
n u m ut f r a t r e s o r d i n i s n o s t r i q u o s q u e a u d i u i s i n c e r a in D o m i n o d i l i g i t i s c a r i t a t e 
v i ce d i l e c t i o n i s m u t u e v o s a p u d d o m i n u m tarn in v i t a q u a m p o s t m o r t e m v e s t r i s 
s u p p l i c a t i o n i b u s p r o s e q u a n t u r . v e s t r e d e v o t i o n i s m e r i t i s ac b e n e f i c i i s i p s i s 
f r a t r i b u s c o l l a t i s e t c o n f e r e n d i s [ a b i t u s r e l i g i o n i s c o n c e s s i t ] u t o m n i u m m i s s a -
r u m p r e d i c a c i o n u m i e i u n i o r u m a b s t i n e n t i a r u m v i g i l l a r u m l a b o r u m c e t e r o r u m q u e 
b o n o r u m q u e p e r f r a t r e s a c s o r o r e s D o m i n u s I h e s u s C h r i s t u s p e r H i s p a n i a m f i e r i 
d e d e r i t u n i v e r s s a p a r t i c i p a c i o n e m c o n c e d o t e n o r e p r e s e n t i u m s p e c i a l e m , u t 
m u l t i p l i c i s u f r a g i o r u m p r e s i d i o e t h i c t e n e a t u r a u g m e n t u m g r a t i e c o n s s e q u e r e et 
in f u t u r o m e r e a m i n i e t e r n e v i t e b r a v i u m p o s s i d e r e . P r e s e n t i s c o n c e s s i o n i s 
t e s t i m o n i u m s i g i l l u m n o s t r u m d u x i m u s p r e s e n t i b u s a p p o n e n d u m . 
D a t u m C o l i m b r i e , in n o s t r o C a p i t u l l o p r o v i n c i a l i . A n o D o m i n i M i l l e s i m o 
[ C C C . m o lxv°] , 
a) p r i o r s a l r u s ( ? ) v id i t . / / 
' Es te d o c u m e n t o , d e v i d o ao mau e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o , não pe rmi t e uma 
le i tura imed ia t a da r e spec t i va da ta . V ê - s e c l a r a m e n t e o m i l é s i m o , por e x t e n s o , mas 
n ã o o res tan te n u m e r a l . Recons t i t u i - s e , c o m aux í l i o de «luz neg ra» as c e n t e n a s 
( « C C C " r » ) e o «1», mas não as d e z e n a s e u n i d a d e s . T e m o s , por isso, de r e c o r r e r à 
cr í t ica in te rna . Os e l e n c o s c o n h e c i d o s de p r io res p r o v i n c i a i s d o m i n i c a n o s h i spâ -
n icos r e f e r e m um Fr . F e r n a n d o Rodr igues , p rov inc ia l em 1378. A n t e s des t e m e n c i o -
na - se o nome de Fr. F e r n a n d o Exo i to de F r a x i m i n o (1360 ) , que é pessoa d i f e r en -
te. (Fr . J u s t o C u e r v o , Historiadores dei Convento de San Esteban de Salamanca. 
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1 4 0 9 , J u n h o , 1, C o i m b r a - 1 4 1 0 , D e z e m b r o , 2 1 , C o i m b r a — Ordenações de 
Frades mendicantes por D. Gil Alma, bispo de Coimbra. 
A N T T — Sé de Coimbra, 2a i n e o r p . , M ° 100, D o e . 4 8 3 1 . c a d e r n o c o m 2 4 
f ó l i o s . 
[Fl . 3 | 
[ 1 4 0 9 . 0 6 . 0 1 ] 
J l e m f r a t e r M a r t i n u s o r d i n i s f r a t r u m m j n o r u m C o n u e n t u s C o l i n b r i e n s i s . 
f i l i u s V i n c e n c i j M a r t i n j t a b e l i o n i s e t e i u s v x o r i s h e l i s a b e t h f e r n a n d i h a b i t a n t i u m 
in p a r r o c h i a e c c l e s i e s a n c t e J u s t e C o l i n b r i e n s i s . p r o m o t u s p e r s u u m g u a r d i a n u m 
ad p r i m a m c l e r i c a l e m t o n s u r a m et ad o m n e s a l i o s m i n o r e s o r d i n e s . 
J t e m f r a t e r E g i d i u s , o r d i n i s et c o n u e n t u s p r e d i c a t o r u m f i l i u s V a l a s c i J o h a n n i s . 
e t e i u s v x o r i s M a r g a r i t e J o h a n n i s h a b i t a n t i u m in A u õ o C o l i n b r i e n . d i o c e s i s 
p r o m o t u s per s u u m g u a r d i a n u m . , ad p r i m a m c l e r i c a l e m t o n s u r a m et ad o m n e s 
a l i o s m j n o r e s o r d i n e s f u i t p r o m o t u s . 
J t e m f r a t e r A l f o n s u s p r e d i c a t o r u m o r d i n i s et C o n u e n t u s f i l i u s h e u s t a c h i j 
d o m i n i c i et e i u s v x o r i s S e n o r i n e l a u r e n c i j h a b i t a n t i u m in l e y r e n a d i c t e d i o c e s i s 
C o l i m b r i e n s i s . p r o m o t u s per d i c t u m g u a r d i a n u m ad p r i m a m c l e r i c a l e m t o n s u r a m 
et ad a l i o s m j n o r e s o r d i n e s f u i t p r o m o t u s . 
S a l a m a n c a , Impren ta Ca tó l i ca S a l m a n t i c e n s e , 1916. T. 3, pp. 1049-1050) . For amá-
vel ind icação de Fr. R a m ó n H e r n á n d e z , que nos foi t r ansmi t i da a t r avés do Fr . Raul 
Rolo — ao qual p r e s t a m o s aqui o nos so s ince ro a g r a d e c i m e n t o — , num m a n u s c r i t o 
s a l m a n t i c e n s e de Es teban de M o r a . Historia dei Convento de Salamanca, t o m o 1, 
Fr. F e r n a n d o R o d r i g u e s inic iou o seu p r o v i n c i a l a t o em I 363 , s u c e d e n d o a Fr. N i c o -
lau de Va l l ado l id (p. 991 ) . Em 1372 c o n t i n u a v a s e n d o p rov inc ia l (p. 1029) . M a i s 
impor t an te , a inda , é a i n d i c a ç ã o q u e a q u e l e C r o n i s t a d o m i n i c a n o esc reveu de , em 
1365, se ter r e a l i z a d o um C a p í t u l o Prov inc ia l na H i spân i a em c idade d e s c o n h e c i d a 
(p. 992 ) . O d o c u m e n t o ' q u e r e v e l a m o s poderá c o l m a t a r essa fa lha de i n f o r m a ç ã o . De 
fac to , c o n s i d e r a n d o todos es tes d a d o s , p a r e c e - n o s p o d e r o lhar , de novo , para o 
numera l da d a t a ç ã o do nos so d o c u m e n t o . A segu i r ao «I», c o m valor de c i n q u e n t a , 
p o d e r e m o s d e s c o r t i n a r os ves t íg ios de um «x» e de um «v°» ou «u°». O C a p í t u l o 
P rov inc i a l de 1365 será . ass im sendo , o de C o i m b r a . De q u a l q u e r m o d o . não 
d e i x a m o s de r e f e r e n c i a r a necessá r i a p rudênc i a na aná l i s e des t e impor t an t e f ac to 
h i s tó r i co que r e p u t a m o s ter s u c e d i d o na c idade do M o n d e g o . A b i o g r a f i a h i s tó r i ca 
d o C ó n e g o G e r a l d o Peres , f a l ec ido por 1400. foi r e c e n t e m e n t e r e c o n s t i t u í d a por 
Mar i a do Rosá r io M o r u j ã o , « G e r a l d o Peres , C ó n e g o da Sé de C o i m b r a no Sécu lo 
X I V » , Revista Portuguesa de História. T o m o X X X I . Homenagem ao Doutor Sal-
vador Dias Arnaut, Vol. 1, C o i m b r a , 1996. pp . 3 9 3 - 4 3 0 . 
J t e m f r a t e r P e t r u s de M i r a n d a d i c t i o r d i n i s m j n o r u m p r e d i e t i c o n u e n t u s . 
f i l i u s G u n s a l u i j S t e p h a n j et e i u s v x o r i s M a r i e l u d o u i c i h a b i t a n t i u m in M i r a n d a , 
d i c t e d i o c e s i s p r o m o t u s . per s u u m g a r d i a n u m , ad p r i m a m e l e r i c a l e m t o n s u r a m et 
ad o m n e s a l i o s m j n o r e s o r d i n e s f u i t p r o m o t u s . 
M 
[F l . 7 ] 
J t e m f r a t e r J o h a n e s d e T o m e r i o o r d i n i s f r a t r u m m j n o r u m C o n u e n t u s C o l i n b r i e 
f i l i u s E g i d i j M a r t i n j c e r d o n i s e t e i u s v x o r i s d o m i n i c e J o h a n n i s h a b i t a n t i u m in 
d i c t o l o c o d e T o m e r i o V i i x b o n e n s i s d i o c e s i s ad o m n e s m j n o r e s o r d i n e s i a m 
p r o m o t u s , f u i t ad s u b d i a c o n a t u s o r d i n e m p r o m o t u s . 
[...] 
J t e m f r a t e r l u d o u i c u s d e A l m e d i n a f i l i u s M a r t i n j V a l a s c i e t e i u s v x o r i s 
A g n e t i s A l f o n s i h a b i t a n t i u m in C i u i t a t e C o l i m b r i e n s i s . ad o m n e s m j n o r e s o r d i n e s 
i a m p r o m o t u s . p r e s e n t a t u s p e r g u a r d i a n u m s u u m v i d e l i c e t o r d i n i s f r a t r u m 
m j n o r u m C o n u e n t u s C o l i n b r i e n s i s , ad s u b d i a c o n a t u s o r d i n e m fu i t p r o m o t u s . 
[ - . . ] 
[F l . 2 0 v°] 
11410 . 12. 2 1 . C o i m b r a l 
J t e m f r a t r e m A l f o n s u m d e B a c a l o r d i n i s f r a t r u m m i n o r u m C o n u e n t u s 
C o l i m b r i e n s i s . f i l i u m g u n s a l u j f e r n a n d j e t e i u s v x o r i s M a r i e f e r n a n d j . h a b i t a n t i u m 
in d i o c e s i s B r a c h a r e n s i s ad p r i m a m et ad o m n e s m j n o r e s o r d i n e s i a m p r o m o t u s , 
ad s u b d i a c o n a t u s o r d i n e m . 
[...] 
J t e m f r a t r e m J o h a n e m d e C a s t e l l o o r d i n i s m j n o r u m c o n u e n t u s C o l i m b r i e n s i s . 
f i l i u m g u n s a l u j g o m e c i j et e i u s v x o r i s A g n e t i s s t e p h a n j h a b i t a n t i u m in d i o c e s i s 
l a m e c e n s i s ad o m n e s m j n o r e s e t s u b d i a c o n a t u s o r d i n e s i a m p r o m o t u m ad 
d y a c o n a t u s o r d i n e m . 
[ - 1 
[F l . 21 ] 
J t e m f r a t r e m A l f o n s u m d e B a l d i g e m o r d i n i s m j n o r u m C o n u e n t u s 
C o l i n b r i e n s i s . f i l i u s M a r t i n j A n t o n i j et e iu s v x o r i s G u y o m a r l a u r e n c i j h a b i t a n i t u m 
in B a l d i g e m . l a m e c e n s i s d i o c e s i s . d e l e g i t i m o m a t r i m o n i o p r o c r e a t u s . p r o m o t u s . 
ad t i t u l u m s u e p a u p e r t a t i s ad o m n e s m j n o r e s s u b d i a c o n a t u s et d i a c o n a t u s o r d i n e s . 
i a m p r o m o t u m . ad p r e s b i t e r a t u s o r d i n e m . 
J t e m f r a t r e m A l f o n s u m d e C e r n a c h e o r d i n i s m j n o r u m C o n u e n t u s 
C o l i m b r i e n s i s f i l i u m g u n s a l u j f e r n a n d i et e i u s vxo r i s . E r e n e . A l f o n s i . h a b i t a n t i u m . 
in c e r n a c h e ad o m n e s m j n o r e s s u b d i a c o n a t u s et d i a c o n a t u s o r d i n e s iam p r o m o t u m , 
ad p r e s b i t e r a t u s o r d i n e m . 
[. . .].// 
D o e . 10 
1 4 2 0 , D e z e m b r o , 2 0 e 2 1 , C o i m b r a — Ordenações sacras de Frades mendi-
cantes ministradas por D. Fr. Lopo. bispo titular de Salmasa, por licença de 
D. Fernando, prelado de Coimbra. 
A N T T — Sé de Coimbra, 2a i n e o r p . , M° 5 3 , D o e . 2 0 4 5 , c a d e r n o c o m 7 f ó l i o s . 
[Fl . l v ° ] 
J t e m f r a t r e m J o h a n n e m d e V e r r i d e e o l i n b r i e n s i s d i o c e s i s . d e l e g i t i m o 
m a t r i m o n i o c o n u e n t u s o r d i n i s f r a t r u m m j n o r u m . 4 c o l i m b r i e n s i s d e [ l i c e n t i a ] s u j 
g u a r d i a n j . ad p r i m a m et ad o m n e s m j n o r e s | o r d i n e s ] . 
J t e m f r a t r e m J o h a n e m d e g u a r d i a c o n u e n t u s E g i t a n i e n s i s o r d i n i s f r a t r u m 
m j n o r u m 5 de l i c e n c i a s u j g u a r d i a n j . ad p r i m a m et ad o m n e s m j n o r e s f o r d i n e s ] , 
[ - ] 
[F l . 3 | 
J t e m f r a t e r l o p u s d e c o l i n b r i a o r d i n i s f r a t r u m p r e d i c a t o r u m c o n u e n t u s 
c o l i m b r i e n s i s , d e l i c e n t i a s u j p r i o r i s ad o m n e s o r d i n e s j a m p r o m o t u m . ad 
s u b d i a c o n a t u s . 
J t e m f r a t r e m A n t o n i u m d e c o l i m b r i a o r d i n i s f r a t r u m m j n o r u m c o n u e n t u s 
e o l i n b r i e n s i s d e l i c e n c i a s u j g u a r d i a n j ad o m n e s m j n o r e s o r d i n e s i a m p r o m o t u m , 
ad s u b d i a c o n a t u s o r d i n e m p r o m o u i t . 
[ . . . ] 
I F 1 . 4 ] 
J t e m f r a t r e m A l f o n s u m d e l o r u ã a o o r d i n i s m j n o r u m c o n u e n t u s C o l i n b r i e n s i s 
d e l i c e n c i a s u j g u a r d i a n j . 
[F l . 5 | 
J t e m f r a t r e m J o h a n e m d e s o u t o , o r d i n i s p r e d i c a t o r u m c o n u e n t u s c o l i m b r i e n s i s 
de l i c e n c i a s u j p r i o r i s . ad d i a c o n a t u s o r d i n e m fu i t p r o m o t u s . 
J t e m f r a t r e m J o h a n i s d e E l b o r a o r d i n i s p r e d i c a t o r u m c o n u e n t u s M o n a s t e r i j 
de b a t a l h a , d e l i c e n c i a s u j p r i o r i s ad d i a c o n a t u s . 
J t e m f r a t r e m A l u a r u m d e s a n c t a r e m o r d i n i s p r e d i c a t o r u m c o n u e n t u s 
M o n a s t e r i i d e b a t a l h a d e l i c e n c i a s u j p r i o r i s ad 6 d i a c o n a t u s . 
[ . . . ] 
4 C o r r i g e - s e de: «de. l e l g i t imo] c o n u e n t u s » . 
5 Repe t iu : «de» . 
6 Cor r ig iu de: « s [ u b | » . 
A S O R D E N S M E N D I C A N T E S N A C O I M B R A M E D I E V A L : N O T A S E D O C U M E N T O S 2 1 I 
[FL 7 ] 
J t e m f r a t r e m l o p u m d e s a n c t a r e n a o r d i n i s p r e d i c a l o r u m e o n u e n t u s 
C o l i m b r i e n s i s 7 d e l i c e n c i a s u j p r i o r i s ad p r e s b i t e r a t u s . 
I. . .J 
J t e m f r a t r e m M a r t i n u m d e B e g i a o r d i n i s m j n o r u m e o n u e n t u s d e l e y r i a d e 
l i c e n c i a s u j g a r d i a n j ad p r e s b i t e r a t u s . / / 
D o e . 11 
1 4 3 1 , M a i o , 2 6 , C o i m b r a — Ordenações de Frades mendicantes dadas por 
D. Álvaro Ferreira, bispo de Coimbra. 
A N T T — Sé de Coimbra. 2" i n c o r p . , M ° 9 5 , D o e . 4 6 3 0 , c a d e r n o c o m 8 f ó l i o s . 
[Fl . 3 - A d m i n o r e s o r d i n e s ] 
J t e m f r a t r e m J o h a n n e m d e s a n c t a c l a r a o r d i n i s S a n c t i < F r a n c i s c i * d e 
l i c e n c i a s u j s u p e r i o r i s . 
J t e m f r a t r e m d i d a c u m 9 d e e o j m b r a . o r d i n i s S a n c t i < f r a n c i s c i > l 0 . d e l i c e n c i a 
s u j s u p e r i o r i s . 
[ . . . ] 
J t e m f r a t r e m J o h a n e m d e p o r t u . 
J t e m f r a t r e m m a g n u e l e m \ o r d i n i s s anc t i d o m i n i c i d e l i c e n c i a 
J t e m f r a t r e m e g i d i u m s u j s u p e r i o r i s . 
r - i 
[Fl . 4 - A d m i n o r e s o r d i n e s ] 
J t e m f r a t r e m l u d o u i c u n i o r d i n i s s anc t i f r a n c i s c i p r e s e n t a t u m d e l i c e n c i a 
s u j s u p e r i o r i s . 
[ . . . ] 
[Fl. 5 - Ad s u b d i a c o n a t u s ] 
J t e m f r a t r e m g o n s a l u j o r d i n i s S a n c t i d o m i n i c i d e l i c e n c i a s u j s u p e r i o r i s . 
[ . . . ] 
[Fl . 6 — A d d i a c o n a t u s ) 
J t e m f r a t r e m f e r n a n d u m o r d i n i s s a n c t i d o m i n i c i . d e l i c e n c i a s u j 
s u p e r i o r i s . 
7 Repe t iu : «de» . 
8 Co r r ig iu de: « d o m i n i c i » . 
9 R i scou : «deco» . 
10 Co r r ig iu de: « d o m i n i c i » . 
[Fl . 7v° - Ad s a c e r d o t a l e m o r d i n e m ] 
J t e m f r a t r u m l u p u m o r d i n i s s a n c t i d o m i n i e i . d e l i c e n c i a s u j s u p e r i o r i s . 
[ . . . ] 
J t e m f r a t r e m J o h a n n e m 
o r d i n i s s a n c t i f r a n c i s c i d e l i c e n c i a s u j s u p e r i o r i s . 
J t e m f r a t r e m f e r n a n d u m 
r - I - / / 
D o e . 12 
1 4 3 5 , M a r ç o , 31 - A b r i l , 1, P e n e l a — Ordenações sacras e Frades mendicantes 
por D. Fr. Aimaro. bispo de Ceuta, por licença do vigário geral de Coimbra, 
Alvaro Pais. 
A N T T — Sé de Coimbra, 2" i n c o r p . . M " 5 3 , D o e . 2 0 4 8 . c a d e r n o c o m 9 f ó l i o s . 
[Fl . 3 - O r d i n e s m i n o r e s ] 
J t e m f r a t e r l a u r e n t i u s de s a n c t a J u s t a . 
p r e s e n t a t i d e l i c e n c i a s u j s u p e r i o r i s 
o r d i n i s p r e d i c a t o r u m . s c i l i c e t , s a n c t i 
/ d o m i n i e i . c o l i m b r i e n s i s d i o c e s i s 
J t e m f r a t e r R o d e r i c u s d e s p i n e t i s . 
[ . . . ] 
[F l . 5 - E p i s t u l a ] 
J t e m f r a t e r J o h a n n e s g u a b r i e l l i s . o r d i n i s s anc t i d o m j n i c i c i u j t a t i s e l b o r e n s i s 
p r e s e n t a t u s d e l i c e n c i a s u j s u p e r i o r i s . 
[ . . . I 
[Fl . 7v° - E v a n g e l i u m ] 
J t em f r a t e r J o h a n n e s u a l a s e j o r d i n i s s anc t i f r a n c i s c i u l i [ x ] b o n e n s i s . p r e s e n t a t u s 
de l i c e n c i a s u j s u p e r i o r i s . 
[ . . . ] 
[ F l . 8 v ° - De m i s s a ] 
J t e m f r a t e r d i d a c u s p o r t u e n s i s 11 o r d i n i s p r e d i c a t o r u m s a n c t i d o m i n i e i 
p r e s e n t a t u s de l i c e n c i a s u j s u p e r i o r i s . / / 
" Riscou um: «h». 
D o e . 13 
1 4 4 5 , D e z e m b r o , 10, L o u r o s a e 12 ( D o m i n g o ) , C o i m b r a — Registo da 
excomunhão lançada pelo bispo conimbricense D. Luís Coutinho sobre as 
autoridades concelhias (João Pacheco e Gil Vasques. juizes ordinários. João 
Lourenço e João Afonso, vereadores. Aires Eanes, alcaide e Pero Afonso, 
tabelião) por não haverem respeitado o direito episcopal do relego desde S. 
Martinho até St" Maria de Fevereiro nos coutos da Mealhada e Vacariça. A 
excomunhão foi pronunciada tia Sé catedral, num Domingo, após a pregação de 
Fr. Afonso de Lorvão, da Ordem dos Pregadores. 
A U C — Cofre: Rolos de Papel, N" IV, ( e x t r a i a m o s a p e n a s o s r e g i s t o s da 
p u b l i c a ç ã o da s e n t e n ç a e x c o m u n g a t ó r i a ) . 
[...] 
B e m s a b e e s e d e u e e s s a b e r c o m o c h r i s t ã a o s e p e r s s o a s d i s c r e t a s q u e s õ o e s . 
c o m o a n o s s a m a d r e S a n c t a e g r e i a h e m a d r e e c a b e ç a d o s f i e e s c h r i s t ã a o s , o s 
q u a e e s c o m o s e u s f i l h o s o b e d i e n t e s c o m g r a n d e r r e u e r e n ç a lhe d e u e m o b e d e e c e r 
g u a r d a n d o o s p r i u i l e g i o s J m u n i d a d e s e l i b e r d a d e s d e l i a , d o u t r a g u i s a , a q u e l l e s 
q u e o c o n t r a i r o f a z e m n o m p o d e m s c a p a r a a s p e n a s c o n t h e u d a s e m d i r e c t o a sy 
c a n o n i c o c o m o ç i u e l l q u e as g u a r d a r e m a n d a r ( . . . c p o r q u e ] f o r ç o s s a m e n t e 
f e z e s t e s v e n d e r l o g o v i n h o s a o s s s o b r e d i c t o s m o r a d o r e s d o d i c t o l o g o da 
m e a l h a d a s u b ç e r t a s p e n a s [ . . . l a n ç a n d o s o b r e o s ] s s o b r e d i c t o s j u j z e s e c a d a 
h u u m d e b o s e e m V o s J o h a m l o u r e n ç o e j o h a m a f o n s o s s o b r e d i c t o s j u j z e s e c a d a 
h u u m d e b o s e e m V o s a y r e s e a n n e s e p e r o a f o n s o t a b e l i a m e c a d a h u u m d e b o s 
S e n t e n ç a d e e x c o m u n h o m . [ . . . ] . 
1 /Ví> verso do rolo ] 
J t e m d o m i n g o q u e f o r o m x i j d i a s d o m e s de d e z e m b r o d o A n n o d o N a ç i m e n t o 
d e N o s s o S e n h o r j e h s u C h r i s t o d e mi l l e i i i j c e R b d e n t r o na s ee d e s s a m e e s m a 
p r e g a a n d o f r e i a f o n s o d e l o r u ã o < f r a i r e > d o c t o r da o r d e m d e S a m d o m i n g o s se 
p o s n o p u l p e t o a n t o m p ã a e s da d i e t a ç i d a d e c o n t h e u d o e m e s t a c a r t a d e s t a o u t r a 
p a r t e < s c r i p t a > 12 e de f e r n a m v a a s q u i z o u t r o s i p r o c u r a d o r d e s s a m e e s m a E d e 
m u i t o s ç i d a d ã a o s h o m e e n s c m o l h e r e s da d i e t a ç i d a d e q u e e s t a u a m aa p r e g a ç o m 
d o d i c t o a n t o m p ã a e z l e e o e p o b r i c o u t o d a e s t a c a r t a d e v e r b o ad v e r b u m a s y 
c o m o e m e l la h c c o n t h e u d o . A q u a l l a sy l euda e p o b r i c a d a c o m o d i c t o h e l o g o 
p e r o h o n r r a d o p r i o r d e f o l q u e s f o y r r e q u i r i d o a m j n i s c r i p u a m a d i a n t e n o m e a d o 
q u e da p o b r i c a ç a m q u e a sy f a z i a o d i c t o a n t o m n o d i c t o l o g a r e t e s t e m u n h a s 
p r e s e n t e s s e p r e u e s s e t u d o n a s c o s t a s d e s t a c a r t a e a s i j n a s s e p e r m y m s c r i p t o n o 
d i c t o m e s e a n n o ut s u p r a t e s t e m u n h a s o d e a m da d i e t a s ee e o t h e s o u r e i r o d e l i a 
E a i n a y o r p a r t e d o c o l l e g i o da d i e t a e g r e i a cie c o i n b r a . E J o h a m g o n ç a l v e z j e n r r o 
11 R i scou : « c o n t h e u d a » . 
d e gil l b e l h o e j o h a n e a n d r e e p e d r e a n n e s s c r i p u a m da c o u d e l l a r i a e a l u a r o n u n e z 
a l j u b e i r o d o d i c l o S e n h o r b i s p o . E o u t r o s m u i t o s h o m e e n s e m o l h e r e s e p o b o o da 
d i e t a ç i d a d e q u e e s t a u a m aa d i e t a p r e g a ç o m E p o r e m a s i j n e y a q u j d e m e u 
S i g n a l l . 
a ) a l u a r e z n o t u i t ( ? ) ] . 
Eu a n t o m p ã a e z dou d e m y m f e q u e eu p l u b i q u e y e s t a c a r t a d e s t a o u t r a 
p a r t e s c r i p t a d o m i n g o q u e f o r o m d o z e d i a s d e d e z e n b r o na s ee d e C o i n b r a , 
s a y n d o f f r e y a f o m s o f r a i r c d e s a m d o m i n g o s da p r e g a ç a m E m p r e s e n ç a d a m a y o r 
p a r t e d o p o b o o da d i e t a ç i d a d e t e s t e m u n h a s p e r o d a t a y d e d e a m da d i e t a ç i d a d e 
e p e r V a s c o a n e s t e s o u r e i r o e p e r o l o u r e n ç o a r ç i d i a g o o d e p e n c l l a e n i c o l l ã a o 
g i r a l d e z c o o n i g o da d i c t a s e e e j o h a m a f o o m s o s e u d e i r o u e r e a d o r e f e r n a m 
u a a s q u e z p r o c u r a d o r d a d i e t a ç i d a d e e j o h a m a n d r e E o u t r o s m u j t o s E p o r c e r t e z a 
d e s t o a s i j n e y aqu i d o m e u n o m e . a n o d e R b . 
a) a n t o m p a a e z . / / 
D o e . 14 
1 4 7 0 . D e z e m b r o , 14 - 1 4 7 1 , M a i o , 3 , C o i m b r a — Matriculas de ordens sacras 
de frades mendicantes realizadas em Coimbra por D. Nuno, bispo de Tânger e 
Ilhas, por consentimento de D. João Galvão, prelado conimbricense. 
A N T T — Sé de Coimbra, 2" i n c o r p . . M" 9 4 , D o e . 4 5 0 7 , c a d e r n o c o m 9 f ó l i o s . 
[Fl . 6 v " - E s p í s t o l a ) 
J t e m f r ey J o h a m d e l i x b o a da o r d e m d a o r d e m [ s i r ] d e s a m f r a n c i s c o c o m 
l e c e n ç a d o m a y o r . 
[ . . . ] 
J t e m f r e y l u j s da h o r d e m d e s a m d o m j n g o s d e e o j n b r a . 
[ . . . ] 
[ O r d e n s d e E v a n g e l h o ] 
J t e m f r e y m a n i n h o d a o r d e m d e s a m f r a n c i s c o d o u s e r u a n c i a c o m l e c e n ç a . 
J t e m f r e y p e r o d e l i x b o a da h o r d e m d e s a m d o m j n g o s d o M o s t e i r o d e e o j n b r a . 
I . . . ] . / / 
D o e . 15 
1 4 7 2 , S e t e m b r o , 19 - O u t u b r o , 4 , C o i m b r a — Matrículas de ordens sacras de 
frades mendicantes realizadas em Coimbra por D. Nuno, bispo de Tânger e 
Ilhas, por consentimento de D. João Galvão, prelado conimbricense. 
A N T T — Sé de Coimbra, 2a i n c o r p . , M ° 9 4 . D o e . 4 5 3 6 , c a d e r n o c o m 8 f ó l i o s . 
[Fl . I - O r d e n s m e n o r e s ] 
J l e m f r e y a n t o n j o d e c r a s t o d o c o n u e n t o d e S a l a m a n c a p r o u j n e i a d e s a n c t i a g o . 
[Fl . 5 v ° - E s p í s t o l a ] 
J t e m f r e y p e d r o d a a u e y r o . 
[F l . 6 - E v a n g e l h o ] 
J t e m f r e y m a t h e u s d e x e r e z . 
[F l . 7 v ° - O r d e n s d e m i s s a ] 
J t e m f r e y a f f o m s o d e ç a m o r a . 
[ . . . ] . / / 
